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RESUMO 
 

 
APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS INTERDISCIPLINARES NO ENSINO 

FUNDAMENTAL: A CULTURA MAKER NO PROCESSO DE ENSINO- 
APRENDIZAGEM DE GEOGRAFIA FÍSICA DE SANTA CATARINA 

 
Autora: Miria Gomes Coelho 

Orientador: Dr. Maurício Rizzatti 
 

A Geografia exerce papel central na formação de sujeitos críticos e conscientes, 
especialmente diante dos desafios socioambientais contemporâneos. Contudo, seu 
ensino ainda é frequentemente marcado por práticas excessivamente teóricas e 
transmissivas, o que pode limitar o engajamento discente e a construção de 
aprendizagens significativas. Nesse contexto, esta pesquisa analisou as contribuições 
da Aprendizagem Baseada em Projetos Interdisciplinares (ABProj) e da Cultura Maker 
para o ensino de Geografia Física de Santa Catarina, com foco na promoção de uma 
aprendizagem ativa, colaborativa e contextualizada. O estudo teve como objetivo geral 
compreender as potencialidades dessas metodologias ativas no processo de ensino- 
aprendizagem, especialmente no contexto do Centro Educacional Pedro Rizzi, no 
município de Itajaí (SC). Buscou-se investigar de que forma a integração entre 
disciplinas e o uso de recursos tecnológicos — como impressão 3D, modelagem digital 
e produção de maquetes físicas — podem transformar a sala de aula em um espaço 
mais interativo, reflexivo e voltado à análise de problemas reais, como as áreas de 
risco de inundação no município. A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de 
natureza participante, envolvendo diretamente docentes e estudantes do 7º ano do 
Ensino Fundamental. Foram utilizados questionários aplicados antes e após a 
implementação da sequência didática, além de entrevistas semiestruturadas com 
professores. A análise dos dados ocorreu por meio de codificação temática, conforme 
proposta por Braun e Clarke (2006), possibilitando identificar padrões de percepção, 
desafios enfrentados e transformações decorrentes da intervenção pedagógica. A 
proposta didática contemplou a produção de maquetes tridimensionais do relevo 
catarinense com uso de impressora 3D, confecção de moldes e réplicas em gesso, 
pesquisa orientada, elaboração de jogos pedagógicos, folders explicativos e 
apresentações orais. O trabalho foi desenvolvido de forma interdisciplinar, articulando 
as áreas de Geografia, Matemática, Ciências, Artes e Língua Portuguesa, desde o 
planejamento até a socialização dos resultados. Também foram realizados momentos 
de formação docente, com foco na integração curricular e no uso intencional das 
tecnologias educacionais. Os resultados evidenciaram aumento do interesse dos 
estudantes pela Geografia, maior participação nas atividades e ampliação da 
interação entre os conteúdos das diferentes disciplinas. Observou-se, ainda, o 
desenvolvimento de habilidades cognitivas, práticas e socioemocionais, bem como o 
fortalecimento da autonomia e do pensamento crítico. Os materiais produzidos 
passaram a compor o acervo didático da escola, ampliando as possibilidades de uso 
futuro. Conclui-se que a ABProj Interdisciplinar, aliada à Cultura Maker, contribui 
significativamente para a construção de práticas pedagógicas inovadoras e para uma 
formação geográfica mais integrada e significativa. 

 
Palavras-chave: Ensino de Geografia. Metodologias Ativas. Formação de 
Professores. Tecnologias Educacionais. Impressão 3D. 



ABSTRACT 
 

 
PROJECT-BASED INTERDISCIPLINARY LEARNING IN ELEMENTARY 

EDUCATION: THE MAKER CULTURE IN THE TEACHING-LEARNING PROCESS 
OF PHYSICAL GEOGRAPHY IN SANTA CATARINA 

 
Author: Miria Gomes Coelho 
Advisor: Dr. Maurício Rizzatti 

Geography plays a central role in the education of critical and socially aware individuals, 
especially in light of contemporary socio-environmental challenges. However, its teaching is 
still often characterized by overly theoretical and transmissive practices, which may limit 
student engagement and the construction of meaningful learning. In this context, this research 
analyzed the contributions of Interdisciplinary Project-Based Learning (PBL) and Maker 
Culture to the teaching of Physical Geography of Santa Catarina, focusing on the promotion of 
active, collaborative, and contextualized learning. The main objective of this study was to 
understand the potential of these active methodologies in the teaching-learning process, 
particularly within the context of Centro Educacional Pedro Rizzi, in the municipality of Itajaí 
(SC), Brazil. The study sought to investigate how interdisciplinary integration and the use of 
technological resources—such as 3D printing, digital modeling, and the production of physical 
models—can transform the classroom into a more interactive and reflective environment 
oriented toward the analysis of real-world problems, such as flood-risk areas in the 
municipality. This research is qualitative in nature and characterized as participatory, directly 
involving teachers and seventh-grade students from Elementary School. Data collection 
included questionnaires administered before and after the implementation of the didactic 
sequence, as well as semi-structured interviews with teachers. Data were analyzed through 
thematic coding, following Braun and Clarke (2006), enabling the identification of patterns of 
perception, challenges faced, and transformations resulting from the pedagogical intervention. 
The didactic proposal included the production of three-dimensional models of Santa Catarina’s 
relief using 3D printers, the creation of molds and plaster replicas, guided research activities, 
the development of educational games, informational folders, and oral presentations. The 
project was developed in an interdisciplinary manner, integrating Geography, Mathematics, 
Science, Arts, and Portuguese Language from planning to the presentation of results. Teacher 
training sessions were also conducted, focusing on curriculum integration and the intentional 
use of educational technologies. The results indicated increased student interest in 
Geography, greater participation in classroom activities, and stronger integration among 
curricular contents from different subject areas. The study also revealed the development of 
cognitive, practical, and socio-emotional skills, as well as the strengthening of autonomy and 
critical thinking. The materials produced became part of the school’s teaching resources, 
expanding future pedagogical possibilities. It is concluded that Interdisciplinary Project-Based 
Learning, combined with Maker Culture, significantly contributes to the development of 
innovative teaching practices and to a more integrated and meaningful geographical education. 

 
Keywords: Geography Teaching. Active Methodologies. Teacher Training. Educational 

Technologies. 3D Printing. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A Geografia constitui-se como um campo do conhecimento fundamental para a 

compreensão das dinâmicas naturais e humanas que organizam o espaço geográfico, 

possibilitando a análise integrada do relevo, do clima, da vegetação, da população, da 

economia, da cultura e das questões socioambientais. No contexto escolar, seu ensino 

ultrapassou a leitura cartográfica e a memorização de conceitos, assumindo um papel 

formativo voltado ao desenvolvimento do pensamento crítico, da leitura espacial e da 

compreensão das relações sociedade–natureza. A Geografia Escolar, nesse sentido, 

contribuiu para a formação de sujeitos capazes de interpretar o mundo em que vivem 

e de atuar de forma consciente frente aos desafios contemporâneos. 

 
A experiência docente no ensino fundamental evidenciou, contudo, que práticas 

pedagógicas excessivamente conteudistas e fragmentadas ainda predominavam no 

cotidiano escolar, limitando o envolvimento dos estudantes e dificultando a construção 

de aprendizagens significativas. Essa realidade, vivenciada na prática profissional da 

pesquisadora, despertou inquietações relacionadas à necessidade de aproximar o 

ensino de Geografia da realidade dos alunos, valorizando seus saberes, suas 

experiências e sua participação ativa no processo de aprendizagem. Levar a sala de 

aula para a academia constituiu-se, portanto, como um movimento necessário para 

compreender e ressignificar a prática docente. 

 
Nesse contexto, emergiu a busca por metodologias que possibilitassem romper 

com a lógica da repetição e da reprodução de conteúdos, favorecendo a construção 

do conhecimento de forma crítica e contextualizada. As Metodologias Ativas de 

aprendizagem apresentaram-se como alternativas pedagógicas capazes de deslocar 

o foco do ensino centrado no professor para práticas que valorizassem o protagonismo 

discente, o trabalho colaborativo e a articulação entre teoria e prática. Conforme 

destacam Bacich e Moran (2018), tais metodologias favoreceram processos formativos 

mais autônomos, nos quais os estudantes participaram ativamente da resolução de 

problemas e do desenvolvimento de projetos significativos. 

 
No ensino de Geografia, a ABProj (ABP), especialmente quando desenvolvida 

de forma interdisciplinar, configurou-se como uma estratégia potente para integrar 

diferentes áreas do conhecimento e promover a compreensão crítica do espaço 
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geográfico. Ao trabalhar com projetos vinculados à realidade local, como os aspectos 

da Geografia Física de Santa Catarina, tornou-se possível articular conteúdos 

curriculares às vivências dos estudantes, fortalecendo a leitura do território e a análise 

das paisagens. 

 
Nesse sentido, Castellar (2016, p. 24) destacou que: 

Estimular a criança a pensar, a desenvolver uma determinada competência, 
a tomar uma decisão importante, a compreender determinados olhares pelo 
mundo, é uma ação que envolve situações de aprendizagem que propiciam 
trabalhar na perspectiva da metodologia de projetos. Ao mesmo tempo, é uma 
proposta que também estimula o professor a rever seu próprio papel em sala 
de aula. 

 

Apesar do reconhecimento das potencialidades das Metodologias Ativas, sua 

implementação no contexto escolar ainda representou um desafio, sobretudo no que 

se refere ao planejamento, à interdisciplinaridade e à avaliação das aprendizagens. A 

adoção da ABProj exigiu reorganização curricular, domínio conceitual dos conteúdos 

geográficos e investimento na formação docente, aspectos que nem sempre 

encontraram condições favoráveis nas instituições escolares. Moran (2015) apontou 

que a transição para práticas pedagógicas mais participativas implicou mudanças 

estruturais e culturais, demandando tempo, reflexão e acompanhamento pedagógico. 

 
Diante desse cenário, esta pesquisa buscou responder à seguinte questão: 

como a ABProj Interdisciplinares pode contribuir para a Geografia Escolar? O estudo 

teve como foco compreender as potencialidades dessa abordagem no ensino de 

Geografia Física de Santa Catarina, a partir da prática docente e do planejamento 

interdisciplinar desenvolvido no Centro Educacional Pedro Rizzi, no município de Itajaí 

(SC), com turmas do 7º ano do Ensino Fundamental. 

 
Ao investigar a construção e a aplicação de uma sequência didática 

interdisciplinar, a pesquisa analisou as contribuições da ABProj para o cotidiano 

escolar, considerando tanto a prática dos docentes quanto o envolvimento dos 

estudantes no processo de aprendizagem. Nesse percurso, a avaliação foi 

compreendida como parte integrante do processo pedagógico, articulada ao 

planejamento e à execução das atividades, e não como um momento isolado. 
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Assim, a presente dissertação teve como objetivo geral compreender as 

potencialidades da ABProj Interdisciplinares e da Cultura Maker como facilitadoras do 

processo de ensino-aprendizagem da Geografia Física de Santa Catarina. 

 
De forma específica, a pesquisa buscou: 

 
● analisar os fundamentos teóricos e práticos das Metodologias Ativas, 

especialmente da ABProj Interdisciplinares, no ensino de Geografia; 

● planejar, aplicar e avaliar uma sequência didática interdisciplinar sobre 

a Geografia Física de Santa Catarina, utilizando recursos da Cultura Maker para 

promover a aprendizagem ativa, colaborativa e significativa dos estudantes; 

● diagnosticar os principais desafios enfrentados por docentes no 

planejamento e na execução de práticas interdisciplinares com Metodologias Ativas, 

identificando suas necessidades formativas; 

● compreender as percepções e experiências dos alunos do 7º ano 

(turmas 701 e 703) em relação às estratégias pedagógicas inovadoras, avaliando seus 

impactos no engajamento e na aprendizagem; e 

● propor um modelo de formação docente continuada, por meio de uma 

cartilha pedagógica, voltado à implementação de Metodologias Ativas, promovendo a 

colaboração entre professores e a integração curricular. 

 
Inserida no âmbito do Mestrado Profissional em Ensino de Geografia em Rede 

Nacional (PROFGEO), na linha de pesquisa Linguagens no Ensino de Geografia, esta 

investigação resultou na elaboração de dois produtos educacionais: uma cartilha 

pedagógica intitulada Metodologias Ativas em Ação: práticas inovadoras para uma 

educação transformadora – propostas interdisciplinares, rubricas e sequências 

didáticas para aplicar metodologias ativas com intencionalidade pedagógica e o jogo 

didático Expedição Catarinense. Ambos foram concebidos como materiais de apoio à 

formação docente e à implementação de práticas pedagógicas fundamentadas na 

ABProj Interdisciplinares, contribuindo para o fortalecimento da Geografia Escolar e 

para a construção de uma educação geográfica mais crítica, participativa e 

significativa. 

 
A presente dissertação foi organizada em seis seções. A primeira apresentou 

a introdução, na qual a pesquisa foi caracterizada, justificada e problematizada, bem 
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como foram expostos os objetivos. A segunda seção abordou a fundamentação 

teórica, discutindo o ensino de Geografia, a formação do pensamento crítico e as 

Metodologias Ativas, com destaque para a Aprendizagem Baseada em Problemas, 

em Projetos e em Práticas Integradoras. A terceira seção apresentou a metodologia, 

o delineamento da proposta, os instrumentos de coleta e os procedimentos de análise. 

A quarta seção apresentou os resultados da aplicação da proposta junto a estudantes 

e professores. A quinta seção apresentou os produtos educacionais desenvolvidos: a 

cartilha pedagógica para docentes e o jogo pedagógico Expedição Catarinense. Por 

fim, a sexta seção apresentou as considerações finais da dissertação, seguidas pelas 

referências, apêndices e anexo. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 O Ensino de Geografia e a formação do pensamento crítico 

Neste trabalho, as Metodologias Ativas, a ABProj, a aprendizagem colaborativa 

e a Cultura Maker são compreendidas como estratégias didático-metodológicas a 

serviço da Geografia Escolar, e não como fins em si mesmas. O referencial teórico 

fundamenta-se no diálogo entre o campo do Ensino de Geografia e contribuições da 

educação, com o objetivo de sustentar práticas pedagógicas que favoreçam a leitura 

crítica do espaço geográfico, a compreensão das paisagens e a análise das relações 

socioambientais no contexto escolar. 

O ensino de Geografia contribui de forma relevante na formação de indivíduos 

críticos e conscientes, para que desempenhem seu papel na sociedade com 

discernimento. Além de transmitir conhecimentos sobre paisagens, territórios e 

fenômenos espaciais, a Geografia escolar deve possibilitar a compreensão das 

relações entre sociedade e natureza, permitindo que os estudantes analisem os 

processos sociais, políticos, econômicos e ambientais de maneira integrada. 

Segundo Cavalcanti (2008), a Geografia é uma ciência que possibilita a leitura 

do mundo, contribuindo para que os alunos desenvolvam habilidades de interpretação 

e análise crítica da realidade em que estão inseridos. A autora destaca que o ensino 

dessa disciplina deve ir além da memorização de informações, promovendo a 

compreensão das dinâmicas territoriais e dos impactos das ações humanas no espaço 

geográfico. Como afirma Cavalcanti (2002, p. 85), "ensinar Geografia é possibilitar ao 

aluno a construção de um pensamento espacial crítico, que o ajude a compreender o 

mundo em que vive e a atuar nele de forma consciente". 

Nesse sentido, Callai (2005) enfatiza a importância da Geografia na formação 

cidadão, ressaltando que o ensino dessa disciplina deve estar voltado para a 

construção de uma consciência espacial e social. O objetivo não é apenas ensinar 

conceitos geográficos, mas auxiliar os estudantes a compreenderem sua inserção no 

mundo e suas possibilidades de atuação nele. 

Já Kaercher (2004) reforça essa perspectiva ao argumentar que a Geografia 

escolar precisa ser problematizadora, incentivando os alunos a questionarem as 

desigualdades socioespaciais e a refletirem sobre os processos históricos que 
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estruturam os territórios. Dessa forma, o ensino geográfico contribui para a formação 

de sujeitos que compreendam criticamente as contradições do mundo 

contemporâneo. 

Castellar (2015) complementa essa abordagem ao destacar que a Geografia 

deve utilizar metodologias que favoreçam a autonomia intelectual dos estudantes, 

como estudos do meio, cartografia temática e análise de fontes diversificadas. O uso 

de Metodologias Ativas, nesse contexto, possibilita que os alunos se tornem 

protagonistas de sua aprendizagem, desenvolvendo o pensamento espacial e a 

capacidade de interpretação crítica do território. "A Geografia escolar deve ser 

compreendida como um espaço de reflexão e ação, no qual os alunos são estimulados 

a perceber as dinâmicas territoriais e a interagir com elas de maneira consciente" 

(Castellar, 2015, p. 42). 

Nesse sentido, Castrogiovanni e Tonini (2019) apontam que a prática docente 

deve ser pautada na contextualização e na problematização, aproximando os 

conteúdos geográficos da realidade dos alunos. Isso implica a necessidade de 

estratégias pedagógicas que incentivem a análise de problemas socioambientais, 

como mudanças climáticas, urbanização desordenada e desigualdade territorial. 

Dessa forma, o ensino de Geografia deve estar alinhado a uma perspectiva 

crítica e emancipatória, permitindo que os estudantes compreendam as relações 

socioespaciais e participem ativamente para a evolução da sociedade. O desafio para 

os docentes, portanto, é articular teoria e prática de maneira significativa, utilizando a 

educação geográfica como um recurso relevante para a transição para um mundo 

tecnológico, mas não menos humano. Assim, a Geografia possibilita uma leitura 

dinâmica da realidade, favorecendo a adoção de Metodologias Ativas que estimulam 

a participação e a construção do conhecimento de forma colaborativa. 

O estudo das Metodologias Ativas no ensino de Geografia está fundamentado 

com diversificados teóricos e referenciais que fornecem uma base sólida para a 

análise e compreensão da prática pedagógica. 
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2.2 Metodologias Ativas e aprendizagem no ensino de Geografia 

 
No ensino de Geografia, a Aprendizagem Ativa contribui para que os 

estudantes desenvolvam habilidades de análise espacial, interpretação da paisagem 

e compreensão das relações entre sociedade e natureza, elementos centrais da 

Geografia Escolar. 

As Metodologias Ativas constituem um conjunto de abordagens pedagógicas 

que colocam o estudante no centro do processo de aprendizagem, promovendo sua 

participação ativa na construção do conhecimento. No ensino de Geografia, essas 

metodologias dialogam diretamente com a necessidade de desenvolver o pensamento 

espacial crítico e a compreensão integrada dos fenômenos geográficos. 

Segundo Bacich e Moran (2018), as Metodologias Ativas favorecem a 

autonomia, a colaboração e a reflexão crítica, rompendo com modelos tradicionais 

centrados na transmissão de conteúdos. Essa perspectiva encontra consonância com 

o ensino de Geografia ao possibilitar que os estudantes investiguem problemas reais, 

analisem dados espaciais e proponham interpretações sobre o território. 

A aprendizagem ativa fundamenta-se em pressupostos construtivistas e 

socioculturais, nos quais o conhecimento é construído a partir da interação entre 

sujeitos e contexto. Vygotsky (1984, 1989) destaca que a aprendizagem ocorre por 

meio da mediação social, sendo a interação elemento central para o desenvolvimento 

cognitivo. No contexto da Geografia escolar, essa abordagem favorece práticas 

investigativas, trabalhos em grupo e análises coletivas do espaço geográfico. 

Assim, as Metodologias Ativas não são compreendidas como um fim em si 

mesmas, mas como estratégias pedagógicas que potencializam o ensino de 

Geografia ao aproximar os conteúdos da realidade dos estudantes e estimular o 

protagonismo discente. 

2.3 Metodologias Ativas: aprendizagem baseada em problemas, projetos e 

práticas integradoras 

A diversidade de Metodologias Ativas permite a adoção de diferentes 

estratégias pedagógicas, que podem ser combinadas de acordo com os objetivos de 
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aprendizagem. Bacich e Moran (2018, p. 55) comparam essa diversidade a um 

cardápio educativo, no qual a combinação equilibrada de abordagens contribui para 

uma aprendizagem mais significativa. Essas abordagens tornam-se especialmente 

relevantes no ensino de Geografia ao possibilitarem a problematização de fenômenos 

socioambientais, a análise de territórios e a compreensão crítica das dinâmicas 

espaciais em diferentes escalas. 

Entre as principais Metodologias Ativas, destacam-se a Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABP) e a ABProj (ABProj), amplamente utilizadas no ensino 

de Geografia por sua capacidade de articular teoria e prática. 

A Aprendizagem Baseada em Problemas propõe que os estudantes enfrentam 

situações-problema reais ou simuladas, mobilizando conhecimentos prévios, 

realizando pesquisas e construindo soluções de forma colaborativa. Barrows (1986) 

destaca que essa metodologia desenvolve habilidades de resolução de problemas, 

pensamento crítico e aprendizagem autônoma. No ensino de Geografia, a ABP 

permite explorar questões ambientais, sociais e territoriais, aproximando o conteúdo 

da realidade dos alunos. As etapas desse processo são apresentadas na Figura 1. 

Figura 1 - Etapas necessárias para a implantação da Aprendizagem Baseada em 
Problemas. 

Fonte: Moran (2015 – adaptado). Organização: Miria Gomes Coelho (2025). 

 

A ABProj, por sua vez, constitui uma estratégia central desta pesquisa. Essa 

metodologia possibilita a integração de diferentes áreas do conhecimento em torno de 
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um tema comum, favorecendo a interdisciplinaridade e a contextualização dos 

conteúdos geográficos. Segundo Moran (2015, p. 60), por meio dos projetos os 

estudantes desenvolvem autonomia, pensamento crítico e capacidade de tomada de 

decisões, sendo avaliados ao longo de todo o processo. 

Bacich e Moran (2018) definem a ABProj como uma metodologia na qual os 

alunos se envolvem com desafios que extrapolam a sala de aula, conectando os 

conteúdos escolares à vida cotidiana. As etapas dessa metodologia são apresentadas 

na Figura 2, e os atributos de projetos efetivos, conforme o Buck Institute for 

Education, estão sintetizados na Figura 3. 

Figura 2 - Etapas necessárias para a implantação da ABProj. 

Fonte: Moran (2015 – adaptado). Organização: Miria Gomes Coelho (2025). 
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Figura 3 - Atributos de projetos efetivos. 

Fonte: Moran (2015 – adaptado). Organização: Miria Gomes Coelho (2025). 

Além dessas abordagens, outras práticas integram o conjunto das 

Metodologias Ativas, como a sala de aula invertida, a Cultura Maker, a gamificação, a 

pesquisa de campo e as oficinas pedagógicas, conforme apresentado na Figura 4. 

Figura 4 - Tipos de Metodologias Ativas de Aprendizagem. 

Organização: Miria Gomes Coelho (2025). 

A sala de aula invertida (flipped classroom) propõe que o estudo inicial do 

conteúdo ocorra de forma autônoma, fora da sala de aula, reservando o tempo 
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presencial para debates, aplicações práticas e desenvolvimento de projetos (Moran, 

2015). Essa estratégia favorece o aprofundamento conceitual e o uso do tempo 

escolar para atividades colaborativas. 

A Cultura Maker, alinhada às competências da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), estimula o aprender fazendo, por meio da criação de protótipos, 

maquetes e soluções práticas com o uso de tecnologias e materiais diversos. Segundo 

Paula, Martins e Oliveira (2021), essa abordagem desenvolve autonomia, criatividade, 

trabalho em equipe e competências digitais, sendo plenamente aplicável ao ensino de 

Geografia. 

A gamificação utiliza elementos de jogos em contextos educativos, aumentando 

o engajamento e a motivação dos estudantes. Murr (2020) destaca que essa 

metodologia promove a aprendizagem de conceitos de forma lúdica, estimulando a 

participação ativa e a resolução de desafios. 

A pesquisa de campo constitui prática tradicional e essencial no ensino de 

Geografia, possibilitando a observação direta dos fenômenos e a articulação entre 

teoria e realidade. Neves (2010) ressalta que essa metodologia favorece a 

contextualização dos conteúdos e a valorização dos conhecimentos prévios dos 

estudantes. 

As oficinas pedagógicas e o design STEAM ampliam as possibilidades de 

integração entre áreas do conhecimento, permitindo a articulação entre Geografia, 

Ciências, Artes e Tecnologia. Bacich e Moran (2017) apontam que essas práticas 

favorecem a aprendizagem significativa e o desenvolvimento de competências 

essenciais para o século XXI. 

2.4 Aprendizagem colaborativa e perspectivas socioculturais no ensino de 
Geografia 

A aprendizagem colaborativa constitui elemento central das Metodologias 

Ativas, pois enfatiza a construção coletiva do conhecimento por meio da interação 

entre pares. Johnson e Johnson (2013) afirmam que a cooperação promove melhores 

resultados educacionais, além de desenvolver habilidades sociais e cognitivas. 
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No ensino de Geografia, a aprendizagem colaborativa possibilita a análise 

conjunta de problemas territoriais, a troca de perspectivas e a construção de 

interpretações mais complexas sobre o espaço geográfico. Behrens (2006, p. 71) 

destaca que o estudante precisa superar o papel passivo e assumir postura crítica, 

investigativa e participativa, em parceria com o professor. 

As teorias socioculturais da aprendizagem, especialmente as contribuições de 

Vygotsky (1984), reforçam que o desenvolvimento cognitivo ocorre por meio da 

interação social e da mediação. Essa perspectiva sustenta práticas pedagógicas que 

valorizam o diálogo, o trabalho em grupo e a contextualização dos conteúdos. 

No contexto das Metodologias Ativas, o professor assume o papel de mediador 

e orientador, articulando os interesses dos estudantes aos objetivos pedagógicos. 

Moran (2013, 2015) destaca que o docente atua como gestor de percursos de 

aprendizagem, promovendo experiências educativas mais abertas, criativas e 

significativas. 

Ribeiro (2005), citado por Calza (2023, p. 16), afirma que os alunos que 

vivenciam esse método adquirem maior confiança em suas decisões, melhoram o 

relacionamento com os colegas, desenvolvem gosto pela resolução de problemas, 

aprendem a se expressar com maior clareza, tanto na forma escrita quanto oral, e 

experienciam situações que exigem a tomada de decisões de forma autônoma, 

fortalecendo a autonomia no pensar e no agir. 

As Metodologias Ativas de ensino-aprendizagem priorizam a participação 

efetiva dos alunos no processo educativo, a construção do conhecimento e a 

aplicação prática dos conceitos. De acordo com a pirâmide de aprendizagem proposta 

por William Glasser (Figura 5), os níveis mais elevados de aprendizagem ocorrem 

quando o estudante ensina, uma vez que o preparo para esse momento envolve 

processos cognitivos mais complexos e aprofundados. Dessa forma, justifica-se o uso 

dessas metodologias, considerando que elas exigem maior envolvimento e 

preparação dos discentes durante as discussões e o desenvolvimento dos conteúdos. 
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Figura 5 - Pirâmide de Aprendizagem de William Glasser. 

 
Fonte: CER – Centro Sebrae de Referência em Educação Empreendedora (s.d.). 

 

No campo educacional, diferentes contribuições teóricas apresentam 

interpretações diversas sobre o processo de ensino e aprendizagem, as quais podem 

subsidiar a prática pedagógica de maneira complementar, desde que integradas de 

forma coerente aos objetivos educacionais e às especificidades da área de 

conhecimento. 

Diferentes abordagens educacionais contemporâneas destacam a importância 

da participação ativa do estudante no processo de aprendizagem. Nesse sentido, as 

Metodologias Ativas buscam superar modelos centrados apenas na transmissão de 

conteúdos, favorecendo a construção do conhecimento por meio da investigação, da 

resolução de problemas e da interação entre os sujeitos envolvidos no processo 

educativo. Conforme Bacich e Moran (2018), essas estratégias ampliam o 

protagonismo discente e estimulam a autonomia intelectual, possibilitando 

aprendizagens mais significativas. 

De modo convergente, a teoria da pirâmide de aprendizagem de Glasser (2010) 

indica que a compreensão e a retenção dos conteúdos são potencializadas quando 

os alunos participam de atividades práticas e assumem o papel de sujeitos ativos do 

processo educativo. O autor enfatiza que o engajamento e a aplicação concreta dos 

conhecimentos favorecem aprendizagens mais duradouras, aspecto relevante para o 

ensino de Geografia, especialmente quando se busca articular conceitos teóricos com 

situações do espaço vivido. 
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Embora apresentem enfoques distintos, ambas as abordagens reconhecem a 

centralidade da participação discente como elemento estruturante do processo de 

aprendizagem, aspecto que fundamenta o uso das Metodologias Ativas no contexto 

escolar. 

A aplicação dessas metodologias torna-se ainda mais significativa quando 

desenvolvida por meio de projetos interdisciplinares, os quais se configuram como 

estratégias que favorecem a integração curricular, estimulam a cooperação entre 

diferentes áreas do conhecimento e possibilitam aos alunos uma compreensão 

ampliada dos problemas socioespaciais e das questões geográficas. 

Nesse contexto, destaca-se a relevância da formação do professor mediador 

para o êxito da proposta. A atuação docente requer domínio conceitual das áreas 

envolvidas, bem como a capacidade de articular saberes de maneira coerente e 

contextualizada. Além disso, o professor exerce papel fundamental na orientação dos 

estudantes, auxiliando-os a estabelecer relações entre diferentes conceitos e a aplicar 

esses conhecimentos na análise e na resolução de problemas do mundo real. 

Conforme a análise de Soares Duque (et al., 2023, p. 33). 

 
É hoje um desafio para as instituições de ensino formar professores e 
prepará-los para envolver os alunos e torná-los participantes ativos no 
processo de aprendizagem. Isso requer a valorização do conhecimento 
advindo do campo da educação e da compreensão da ciência. Essa 
compreensão teórico-metodológica do ensino-aprendizagem possibilita a 
criação de um ambiente onde o conhecimento é compartilhado e os 
indivíduos são fortalecidos e considerados competentes, auxiliando no 
cumprimento desse desafio. 

Por fim, a pesquisa analisou os desafios enfrentados por professores de 

Geografia e de outras áreas na implementação de Metodologias Ativas baseadas em 

projetos interdisciplinares, considerando aspectos como a limitação de recursos, a 

resistência a mudanças metodológicas, a heterogeneidade das turmas e as 

necessidades individuais dos estudantes, com vistas à compreensão das condições 

concretas de aplicação dessa abordagem pedagógica. 

Por meio deste estudo, buscou-se contribuir para o avanço do conhecimento 

no campo da Geografia Educacional, para o aprimoramento das práticas pedagógicas 

no ensino dessa disciplina e para o fortalecimento de propostas pedagógicas voltadas 
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à formação crítica e à compreensão do espaço geográfico no contexto da educação 

básica, alinhando-se aos objetivos desta pesquisa. 
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3 METODOLOGIA 

 
Esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza aplicada, 

desenvolvida no contexto do PROFGEO, uma vez que buscou articular investigação 

acadêmica e intervenção pedagógica, resultando na elaboração de um produto 

educacional voltado ao ensino de Geografia Escolar. 

Do ponto de vista dos procedimentos, trata-se de uma pesquisa-intervenção, 

pois envolveu a implementação de uma proposta didático-pedagógica baseada na 

ABProj Interdisciplinares, associada à Cultura Maker, com o objetivo de analisar suas 

potencialidades no processo de ensino-aprendizagem da Geografia Física de Santa 

Catarina. 

3.1 Contexto e local da pesquisa 

A pesquisa foi desenvolvida no Centro de Educação Pedro Rizzi (Anexo A), 

localizado no município de Itajaí, Santa Catarina, envolvendo turmas do 7º ano do 

Ensino Fundamental, especificamente as turmas 701 e 703. A escolha da instituição 

ocorreu em função da atuação profissional da pesquisadora no contexto escolar, o 

que possibilitou uma aproximação direta com a realidade investigada, além de 

favorecer a observação contínua das práticas pedagógicas e das interações em sala 

de aula. A Figura 6 apresenta a localização do Centro de Educação Pedro Rizzi no 

município de Itajaí (SC), permitindo situar espacialmente o contexto no qual a 

pesquisa foi desenvolvida. 
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Figura 6 - Localização do Centro Educacional Pedro Rizzi, Itajaí, Santa Catarina. 

 
Organização: Maurício Rizzatti (2025). 

 

Uma das turmas foi definida como grupo experimental, no qual foi aplicada a 

proposta de ABProj Interdisciplinares, enquanto a outra atuou como grupo de 
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comparação, desenvolvendo os conteúdos por meio de práticas pedagógicas 

tradicionais. 

3.2 Sujeitos da pesquisa 

Os sujeitos da pesquisa foram os estudantes do 7º ano do Ensino Fundamental, 

conforme mencionado, bem como os professores das disciplinas de Geografia, 

Matemática, Língua Portuguesa, Ciências e Artes envolvidos no desenvolvimento do 

projeto interdisciplinar. A participação dos estudantes ocorreu de forma coletiva, 

respeitando os princípios éticos da pesquisa em educação, sem identificação 

individual dos participantes. 

3.3 Delineamento da proposta pedagógica 
 

A proposta pedagógica desenvolvida nesta pesquisa fundamenta-se na 

Aprendizagem Baseada em Projetos (ABProj), articulada à Cultura Maker, tendo a 

Geografia Escolar como eixo central do processo de ensino-aprendizagem. O 

delineamento da proposta considerou os conteúdos de Geografia Física do estado de 

Santa Catarina, com ênfase na leitura do relevo, na compreensão da escala 

cartográfica e na relação entre elementos naturais e o território. 

 
considerando a Geografia Escolar como campo central do conhecimento, com 

ênfase nos conteúdos de Geografia Física de Santa Catarina. O projeto foi 

desenvolvido de forma interdisciplinar, integrando conhecimentos das áreas de 

Geografia, Matemática, Língua Portuguesa, Ciências e Artes, e orientado pelos 

princípios da Cultura Maker, que valoriza o aprender fazendo, a experimentação e o 

protagonismo discente. 

 
A proposta foi concebida de forma interdisciplinar, envolvendo as disciplinas de 

Geografia, Matemática, Língua Portuguesa, Ciências e Artes, buscando promover a 

integração de saberes e a construção coletiva do conhecimento. Tal articulação 

possibilitou que os estudantes mobilizassem diferentes competências cognitivas, 

procedimentais e socioemocionais ao longo do desenvolvimento do projeto. 

 
Do ponto de vista metodológico, a sequência didática foi planejada em etapas 

articuladas, conforme representado no fluxograma da Figura 7, contemplando: 

a) levantamento de conhecimentos prévios; 
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b) problematização dos conteúdos; 

c) pesquisa orientada; 

d) desenvolvimento de atividades práticas; 

e) socialização dos resultados. 



35 
 

 

 
Figura 7 - Fluxograma da Sequência Didática a ser desenvolvida. 

 
Organização: Miria Gomes Coelho (2025) 



36 
 

 

 
Esse delineamento teve como objetivo favorecer o protagonismo discente, a 

aprendizagem significativa e a compreensão dos conteúdos geográficos a partir da 

experimentação, da investigação e da produção de materiais concretos, alinhando-se 

aos pressupostos da ABProj e da Cultura Maker. 

 
A pesquisa foi organizada em três etapas principais: (1) formação dos 

docentes; (2) implementação da proposta pedagógica; e (3) culminância das 

atividades. 

 
1) Formação dos docentes: 

 
Esta etapa envolveu encontros formativos com os professores das áreas de 

Geografia, Matemática, Língua Portuguesa, Ciências e Artes, com o objetivo de 

alinhar a proposta metodológica interdisciplinar. Foram discutidos os fundamentos das 

Metodologias Ativas, a organização dos projetos, o uso de recursos tecnológicos 

(laboratório maker, impressora 3D e cortadora a laser) e o planejamento conjunto das 

atividades. 

 
Como instrumento de coleta de dados nesta etapa, realizou-se entrevista 

semiestruturada com as docentes participantes (Apêndice B), posteriormente gravada 

e transcrita para análise. 

 
2) Implementação da proposta pedagógica: 

 
A intervenção foi desenvolvida na turma 703 (grupo experimental), ao longo de 

27 aulas, no período de 26/06 a 22/08/2025, envolvendo sete grupos temáticos 

relacionados à Geografia Física de Santa Catarina. As atividades incluíram 

levantamento de conhecimentos prévios, pesquisas orientadas, produção de 

maquetes em gesso a partir de modelo 3D, saída a campo, elaboração do livreto Field 

Goods e desenvolvimento do jogo didático Expedição Catarinense. 

 
Durante essa etapa, foram utilizados como instrumentos de coleta: 

• Questionário diagnóstico aplicado aos estudantes (Apêndice A); 

• Diário de campo da pesquisadora; 

• Registro fotográfico das atividades; 

• Produções dos estudantes; 
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• Avaliação final de múltipla escolha aplicada em ambas as turmas. 

 
3) Culminância: 

 
A etapa final consistiu na socialização dos resultados em evento escolar, 

envolvendo apresentação das maquetes, do jogo pedagógico e dos livretos 

produzidos. Os estudantes apresentaram seus temas a colegas, professores e 

familiares, promovendo protagonismo estudantil e integração escolar. 

 
Nesta fase, os registros fotográficos, observações sistemáticas e análise das 

produções finais compuseram o corpus da pesquisa. 

 
3.4 Desenvolvimento das atividades práticas e produção das maquetes 

 
A implementação da proposta pedagógica ocorreu de forma sistematizada, 

seguindo as etapas da sequência didática descritas no item anterior e ilustradas na 

Figura 7, bem como o detalhamento das ações e instrumentos de coleta de dados 

apresentados na Figura 9. 

 
3.4.1 Levantamento de conhecimentos prévios dos estudantes 

 
A primeira etapa da implementação consistiu no levantamento dos 

conhecimentos prévios dos estudantes acerca dos conteúdos de Geografia Física de 

Santa Catarina e de suas percepções sobre metodologias ativas. Para isso, foi 

aplicado um questionário diagnóstico aos discentes, antes do início das atividades 

práticas, conforme apresentado no Apêndice A. 

 
Esse instrumento permitiu identificar concepções iniciais relacionadas ao relevo 

catarinense, à leitura cartográfica e ao uso de recursos tecnológicos no processo de 

aprendizagem, servindo como subsídio para o desenvolvimento das etapas 

posteriores da proposta. 

 
3.4.2 Formação e alinhamento com os docentes envolvidos 

 
Paralelamente às atividades com os estudantes, foram realizados momentos 

de formação e alinhamento pedagógico com os professores das disciplinas envolvidas 

no projeto interdisciplinar, conforme indicado na etapa “Formação dos docentes” da 
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Figura 9. Esses encontros tiveram como finalidade apresentar a proposta 

metodológica, discutir estratégias didáticas e planejar coletivamente as ações a serem 

desenvolvidas. 

 
Nesse contexto, foi realizada uma entrevista semiestruturada com os 

professores participantes, visando compreender suas concepções sobre 

metodologias ativas, interdisciplinaridade e Cultura Maker no ensino de Geografia. O 

roteiro da entrevista encontra-se descrito no Apêndice B, constituindo um dos 

instrumentos de coleta de dados da pesquisa. 

 
3.4.3 Problematização dos conteúdos e pesquisa orientada 

 
Na sequência, foi desenvolvida a etapa de problematização dos conteúdos, na 

qual os estudantes foram instigados a refletir sobre as características do relevo 

catarinense, sua representação cartográfica e suas implicações no território. Essa 

fase foi mediada pelos professores das disciplinas envolvidas e articulada à pesquisa 

orientada, utilizando livros didáticos, mapas, recursos digitais e discussões em grupo. 

 
Essa etapa teve como objetivo fornecer embasamento teórico para o 

desenvolvimento das atividades práticas subsequentes, especialmente aquelas 

relacionadas à construção e análise das maquetes. 

 
3.4.4 Desenvolvimento das atividades práticas e produção das maquetes 

 
Como parte central da proposta pedagógica, os estudantes participaram do 

desenvolvimento de atividades práticas fundamentadas nos princípios da Cultura 

Maker, com destaque para a produção de maquetes representativas do relevo do 

estado de Santa Catarina. 

 
Inicialmente, foi realizada a modelagem digital do relevo a partir do arquivo 

“Modelo de Relevo 3D do Brasil”, desenvolvido pelo Prof. Dr. João Henrique Quoos, 

com exagero vertical de 100 vezes na escala cartográfica 1:20.000.000. O modelo foi 

importado para o software Creality Print 5.1, no qual foi recortado em nove partes e 

ampliado em 640% para impressão. 
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A impressão das peças foi realizada com a impressora Creality K1C, utilizando 

filamento PLA Premium branco de 1,75 mm, da marca F3D. O processo de impressão 

totalizou 37 horas, 11 minutos e 53 segundos, com consumo aproximado de 2,0725 

kg de filamento. O modelo final apresentou escala cartográfica de 1:873.423, com 

dimensão máxima de 55,5 cm no sentido leste-oeste. A Figura 8 ilustra a 

proporcionalidade entre o arquivo original e a ampliação realizada. 

 
Figura 8 - Ampliação do Modelo para o estado de Santa Catarina. 

 
Organização: Autora (2025) 

 

Após a impressão, foi planejada a confecção de moldes para a produção de 

réplicas em gesso destinadas ao uso pedagógico. Em função do alto custo do silicone 

inicialmente previsto, optou-se pela utilização de fibra de vidro como alternativa 

técnica viável. A confecção da forma foi realizada exclusivamente pela pesquisadora, 

sem a participação direta dos estudantes, considerando os riscos associados ao 

manuseio desse material. 

 
A partir da forma confeccionada, foram produzidas réplicas em gesso, etapa na 

qual os estudantes participaram ativamente do preparo, manuseio e acabamento do 

material, sob orientação dos professores envolvidos. Cada grupo recebeu uma 

maquete para exploração interdisciplinar, analisando aspectos relacionados ao relevo, 

à escala cartográfica, às proporções espaciais e às representações artísticas. 



40 
 

 

 
3.4.5 Socialização dos resultados 

 
A etapa final da proposta consistiu na socialização dos resultados, realizada 

por meio de um evento escolar, conforme indicado na Figura 9. Nesse momento, os 

estudantes apresentaram os produtos desenvolvidos à comunidade escolar, 

participaram de exposições, jogos educativos e apresentações orais, fortalecendo o 

protagonismo discente e a troca de saberes. 

 
3.5 Procedimentos de análise dos dados 

 
A análise dos dados foi realizada de forma articulada aos objetivos da pesquisa 

e à natureza dos instrumentos de coleta utilizados, contemplando tanto dados de 

caráter quantitativo quanto qualitativo. Essa abordagem possibilitou uma 

compreensão mais ampla das contribuições da ABProj Interdisciplinares e da Cultura 

Maker no ensino de Geografia Física de Santa Catarina. 

 
Os dados quantitativos foram provenientes dos questionários aplicados aos 

estudantes e aos professores, os quais permitiram identificar percepções, níveis de 

engajamento, frequência de uso de metodologias ativas e avaliação das práticas 

pedagógicas desenvolvidas. As respostas foram organizadas em quadros e gráficos, 

possibilitando a visualização comparativa dos resultados entre as turmas e a 

sistematização das informações coletadas. Esses dados subsidiaram a análise 

descritiva apresentada no Capítulo 4, especialmente no que se refere aos resultados 

dos questionários aplicados. 

 
Os dados qualitativos foram obtidos por meio das entrevistas semiestruturadas 

realizadas com os docentes participantes do projeto, bem como pelas observações 

realizadas ao longo do desenvolvimento das atividades pedagógicas. As entrevistas 

foram transcritas integralmente e analisadas a partir da identificação de eixos 

temáticos recorrentes, tais como: engajamento discente, planejamento 

interdisciplinar, formação docente, desafios institucionais e percepções sobre as 

Metodologias Ativas. 

 
A análise qualitativa buscou identificar convergências e divergências nos 

discursos dos professores, preservando o sentido das falas e respeitando o contexto 

em que foram produzidas. Para fins de organização e interpretação, os resultados 
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foram sistematizados em quadros-síntese, os quais serviram de base para a 

discussão apresentada no Capítulo 4. 

 
A triangulação dos dados quantitativos e qualitativos permitiu aprofundar a 

análise dos resultados, articulando as percepções dos estudantes e dos docentes com 

os objetivos da pesquisa e com o referencial teórico adotado. Dessa forma, a análise 

dos dados possibilitou compreender não apenas os resultados obtidos com a 

aplicação da proposta pedagógica, mas também os desafios, limites e potencialidades 

do uso da ABProj Interdisciplinares no contexto da Geografia Escolar. 

 
3.6 Considerações Finais da Metodologia 

 
A metodologia adotada nesta pesquisa buscou articular práticas 

interdisciplinares, recursos tecnológicos e Metodologias Ativas, com o objetivo de 

promover a aprendizagem significativa da Geografia Física de Santa Catarina. O 

percurso metodológico envolveu tanto os docentes, em momentos de formação, 

planejamento coletivo e entrevistas, quanto os discentes, por meio da realização de 

pesquisas, elaboração de produtos pedagógicos, saída a campo e atividades práticas 

desenvolvidas no espaço maker da escola. 

 
A implementação da proposta na turma experimental contemplou diferentes 

estratégias pedagógicas, dentre as quais se destacam a produção de maquetes 

tridimensionais do relevo catarinense, o desenvolvimento do jogo pedagógico 

Expedição Catarinense e a elaboração do livreto Field Goods. Esses materiais foram 

construídos de forma colaborativa, configurando-se como instrumentos de 

aprendizagem ativa, ao articular teoria, prática e protagonismo discente. 

 
Além disso, a aplicação de instrumentos avaliativos, como questionários, 

entrevistas e prova objetiva de múltipla escolha, aplicada em ambas as turmas com 

apoio da plataforma Wordwall, possibilitou a obtenção de dados qualitativos e 

quantitativos para a análise dos resultados. Dessa forma, a metodologia adotada 

assegurou a coerência entre os objetivos da pesquisa, os procedimentos de coleta de 

dados e as análises desenvolvidas, preparando o terreno para a apresentação e 

discussão dos resultados no capítulo seguinte. 
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3.7 Considerações Éticas da Pesquisa 

 
A presente pesquisa seguiu rigorosamente os princípios éticos que orientam 

estudos realizados em ambiente escolar, especialmente aqueles que envolvem a 

participação de crianças, adolescentes e profissionais da educação. Todas as etapas 

foram conduzidas de modo a assegurar o respeito, a autonomia, a confidencialidade 

e a integridade dos participantes. 

 
Por envolver estudantes menores de idade, a participação discente ocorreu 

somente após a devolução do Termo de Assentimento do Menor (TA) e do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) dos responsáveis, ambos disponibilizados 

nos Apêndices D e E. Nesses documentos foram explicitados os objetivos da 

pesquisa, o caráter voluntário da participação e a garantia de que não haveria 

qualquer prejuízo acadêmico ou institucional em caso de recusa ou desistência. 

 
Ressalta-se que o número de estudantes que participaram das etapas finais da 

pesquisa — como a aplicação dos questionários e da avaliação de múltipla escolha 

— foi superior ao número inicial de discentes que haviam retornado os termos 

assinados no início do estudo. Essa diferença justifica-se pela dinâmica característica 

da rede pública municipal, marcada por elevada rotatividade estudantil ao longo do 

ano letivo, decorrente de transferências, mudanças de endereço e processos 

migratórios recentes no município de Itajaí (SC). Assim, os estudantes que 

ingressaram posteriormente participaram das atividades pedagógicas integradas à 

rotina escolar, porém seus dados foram considerados apenas de forma agregada, sem 

qualquer identificação individual, preservando-se integralmente os princípios éticos da 

pesquisa. 

 
Em relação aos docentes, todas as professoras envolvidas foram previamente 

informadas sobre os objetivos, os procedimentos metodológicos, o uso dos dados e o 

formato das entrevistas. As participações ocorreram de maneira voluntária, mediante 

autorização para gravação de áudio e posterior transcrição. Para assegurar o sigilo, 

as docentes foram identificadas por pseudônimos (Professora A, B, C e D), evitando 

qualquer possibilidade de exposição pessoal ou profissional. 
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A pesquisa assegurou, ainda, que nenhum material produzido — como 

maquetes, jogos, textos, registros fotográficos ou audiovisuais — fosse utilizado sem 

autorização prévia dos envolvidos. Todos os dados coletados foram tratados de forma 

coletiva e armazenados em ambiente digital seguro, com acesso restrito à 

pesquisadora, garantindo sua confidencialidade e integridade. 

 
Os procedimentos éticos adotados fundamentam-se nas diretrizes da 

Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, que dispõe sobre pesquisas 

em Ciências Humanas e Sociais, reforçando o compromisso com a proteção dos 

participantes e com a integridade científica. Destaca-se, por fim, que a presente 

dissertação foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da Escola Superior de 

Educação Física da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), sendo aprovada sob o 

Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) nº 87964825.5.0000.5313. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Este capítulo apresenta a análise dos dados produzidos ao longo da pesquisa, 

com foco no processo de elaboração, aplicação e avaliação da sequência didática 

interdisciplinar fundamentada nas Metodologias Ativas, na ABProj e na Cultura Maker, 

aplicada ao ensino de Geografia Física de Santa Catarina. As análises são 

construídas a partir dos dados coletados por meio de questionários aplicados a 

docentes e discentes, entrevistas semiestruturadas com professores e observações 

em sala de aula, articulando-os às bases teórico-metodológicas da Área de Ensino da 

CAPES e às discussões sobre formação docente e práticas pedagógicas na Educação 

Profissional e Tecnológica. 

Esta pesquisa é de natureza qualitativa, com enfoque em pesquisa participante, 

pois a pesquisadora atuou diretamente junto aos docentes e discentes do 7º ano do 

Ensino Fundamental do Centro Educacional Pedro Rizzi, em Itajaí/SC. Participaram 

51 estudantes (25 da turma experimental – 703 e 26 da turma controle – 701) e cinco 

professoras das áreas de Língua Portuguesa, Ciências, Artes, Matemática e 

Geografia. Os docentes integraram encontros formativos, colaboraram no 

planejamento e participaram da avaliação do projeto, além de responderem a 

questionários iniciais e finais previstos no estudo. 

4.1 Papel da Pesquisadora no Desenvolvimento do Estudo 

A pesquisadora desempenhou um papel central em todas as etapas do projeto 

interdisciplinar, atuando como mediadora pedagógica, organizadora metodológica e 

responsável pela coordenação geral da intervenção. Sua participação compreendeu: 

o planejamento das atividades; o acompanhamento das ações realizadas pelos 

docentes e estudantes; a orientação das etapas de coleta de dados; e a 

sistematização dos registros que compõem o corpus analítico desta investigação. 

Durante a execução do projeto, buscou-se garantir que as duas turmas 

participantes — grupo experimental (703) e grupo controle (701) — tivessem acesso 

equivalente ao conteúdo curricular e ao tempo destinado às aulas, variando somente 

a metodologia empregada. Essa estratégia visou assegurar isonomia no processo, 

evitando que fatores externos à intervenção comprometesse a validade da 

comparação entre os grupos. Para isso, a pesquisadora estabeleceu critérios claros 
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de acompanhamento, comunicação e registro das atividades, minimizando 

interferências que pudessem gerar vieses. 

Os registros das práticas pedagógicas foram produzidos por meio de: 

 
a) diário de campo e anotações sistemáticas das observações; 

b) gravações de áudio e posterior transcrição integral das entrevistas com as 

professoras participantes; 

c) coleta e catalogação dos materiais produzidos pelos estudantes (maquetes, 

cartilhas, relatos orais); 

d) documentação fotográfica das etapas do projeto. 

 
O conjunto desses registros teve como objetivo assegurar a fidedignidade dos 

dados, permitindo a posterior triangulação entre diferentes fontes. 

Com o propósito de reduzir possíveis vieses analíticos, adotaram-se 

procedimentos de rigor metodológico, tais como: 

● transcrição integral e literal das entrevistas; 

● categorização sistemática dos dados qualitativos segundo a Análise de 

Conteúdo de Bardin (2016); 

● confronto interpretativo entre diferentes tipos de evidências (relatos 

docentes, observações, produções dos estudantes e resultados da avaliação 

final); 

● distanciamento analítico durante a interpretação, buscando 

compreender as falas das docentes em seu contexto, evitando projeções de 

expectativas pessoais sobre o material. 

No grupo experimental, a pesquisadora atuou como facilitadora das práticas de 

Metodologias Ativas, oferecendo suporte didático e mediando as etapas de 

organização do trabalho interdisciplinar. Já no grupo controle, sua atuação limitou-se 

a observações sistemáticas sem intervenções pedagógicas diretas, preservando a 

integridade do desenho comparativo. 
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Assim, o papel exercido pela pesquisadora foi fundamental para a organização, 

o acompanhamento e a qualidade dos dados produzidos no estudo, pautando-se em 

princípios éticos e científicos ao longo de toda a investigação. 

4.2 Etapas da Pesquisa 

A pesquisa foi organizada em três etapas principais: formação dos docentes, 

implementação da proposta pedagógica e culminância. Conforme apresentado abaixo 

na Figura 9. 

Figura 9 - Etapas da sequência didática e instrumentos para coleta de informação. 

Fonte: autoria própria (2025). 

4.3 Formação dos Docentes 

A Figura 10 retrata dois momentos formativos realizados com os docentes 

participantes do projeto. No primeiro encontro, foi possível observar o envolvimento 

coletivo dos professores na discussão da proposta metodológica e na construção de 

estratégias interdisciplinares. Já no segundo, o grupo concentrou-se em alinhar 

práticas, avaliar os avanços iniciais e planejar a utilização das maquetes 3D no 

decorrer da sequência didática. A imagem evidencia o caráter colaborativo do 

processo, reforçando que a formação em serviço e o planejamento conjunto são 

elementos fundamentais para o êxito de projetos interdisciplinares. 
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Figura 10 - Professores em encontros de planejamento interdisciplinar (primeiro e segundo 

momento). 

Fonte: Registro da pesquisadora (2025). 

Embora os encontros formativos tenham sido produtivos e colaborativos, o 

processo também revelou desafios inerentes à implementação de Metodologias Ativas 

e à prática interdisciplinar. Alguns docentes demonstraram resistência inicial, 

sobretudo quanto à reorganização do tempo pedagógico e à adequação das 

atividades ao currículo. No caso da professora de Geografia, houve uma preocupação 

específica com o cumprimento integral do conteúdo previsto no livro didático, 

considerando a necessidade de manter a equivalência entre as turmas do mesmo ano 

escolar. Essa apreensão reflete uma tensão recorrente no ambiente educacional entre 

a obrigatoriedade de cumprir o programa curricular e o desejo de inovar nas práticas 
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de ensino. No entanto, o diálogo constante, o acompanhamento da pesquisadora e a 

observação dos resultados positivos obtidos com os alunos contribuíram para reduzir 

essas resistências, reforçando a importância da formação continuada e do trabalho 

coletivo como instrumentos de transformação pedagógica. 

Durante o desenvolvimento do projeto, também foram identificadas dificuldades 

relacionadas à comunicação e ao acompanhamento das etapas de trabalho entre os 

docentes participantes. Para facilitar a troca de informações e o planejamento 

conjunto, foram criados um grupo de mensagens em aplicativo de comunicação 

instantânea e uma pasta compartilhada em nuvem, destinada ao registro das 

atividades e dos materiais produzidos. No entanto, nem todos os professores 

mantiveram o uso constante desses recursos, o que ocasionou desencontros e 

atrasos na socialização dos avanços de cada área. Essa situação evidenciou um dos 

principais desafios do trabalho interdisciplinar: a necessidade de uma comunicação 

integrada e contínua, em que cada componente funcione como parte de uma 

engrenagem coletiva. 

Outra preocupação recorrente entre os docentes foi compreender como 

elaborar um planejamento interdisciplinar, especialmente em relação à organização 

do tempo, dos conteúdos e dos instrumentos de avaliação. Essas dúvidas foram 

sendo sanadas ao longo dos encontros formativos e dos momentos de 

acompanhamento da pesquisadora. Ainda assim, é importante ressaltar que a adoção 

e a consolidação de Metodologias ABProj Interdisciplinares no contexto escolar 

requerem formação continuada de todo o corpo docente, de modo que todos 

compreendam a estrutura e as etapas desse modelo pedagógico. 

Nessa perspectiva, recomenda-se que a instituição realize momentos coletivos 

de estudo e planejamento, voltados à compreensão dos conceitos de 

interdisciplinaridade, rubricas avaliativas, organização do tempo pedagógico e 

definição das habilidades e competências a serem desenvolvidas. Sugere-se, ainda, 

que os Projetos Interdisciplinares sejam planejados por trimestres ou bimestres, 

conforme o cronograma do PPP (Projeto Político Pedagógico) e do Contrato Didático 

da Escola, favorecendo a coerência entre o planejamento institucional e as ações 

desenvolvidas em sala de aula. A experiência vivenciada neste estudo reforça que a 
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interdisciplinaridade só se concretiza plenamente quando há clareza conceitual, 

tempo de planejamento e compromisso coletivo entre os educadores envolvidos. 

4.4 Caracterização das Turmas Participantes 
 

A caracterização das turmas participantes constituiu etapa essencial para 

compreender o contexto em que o projeto interdisciplinar foi aplicado. Embora não 

tenha sido realizada uma avaliação diagnóstica formal em formato de prova, o 

levantamento inicial do perfil pedagógico e comportamental das turmas forneceu 

elementos fundamentais para a interpretação dos resultados obtidos ao final da 

intervenção. 

 
4.4.1 Turma Controle (701) 

 
A turma 701 foi definida como grupo controle. Era composta por 30 estudantes, 

sendo 13 meninos e 17 meninas. No histórico escolar e nos relatos das professoras, 

o grupo destacou-se por apresentar: 

 
● maior organização e participação nas atividades rotineiras; 

● desempenho acadêmico consistente, independentemente da metodologia 

utilizada; 

● níveis mais elevados de autonomia e responsabilidade; 

● boa relação interpessoal entre os alunos, favorecendo atividades colaborativas; 

● menor incidência de comportamentos disruptivos. 

 
Essas características indicavam tratar-se de uma turma considerada referência 

no desempenho acadêmico da escola. Sua escolha como grupo controle permitiu 

estabelecer um parâmetro comparativo sólido, possibilitando observar diferenças no 

desempenho final entre o grupo que vivenciou a proposta interdisciplinar com 

metodologias ativas e aquele que seguiu a rotina pedagógica tradicional. 

 
4.4.2 Turma Experimental (703) 

 
A turma 703 foi definida como grupo experimental. Era composta por 28 

estudantes, sendo 15 meninos e 13 meninas. Segundo registros escolares e relatos 

docentes, o grupo apresentava perfil distinto da turma 701, caracterizando-se por: 
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● menor engajamento nas atividades propostas; 

● maior dispersão durante as aulas; 

● dificuldades na organização coletiva das tarefas; 

● desempenho acadêmico irregular; 

● maior frequência de comportamentos considerados apáticos e desmotivados 

em relação às práticas tradicionais. 

 
A escolha dessa turma como grupo experimental ocorreu justamente em razão 

dessas características, uma vez que a proposta metodológica buscava verificar se a 

utilização de metodologias ativas e de uma abordagem interdisciplinar poderia 

promover maior engajamento e melhoria no desempenho acadêmico. 

 
4.5 Relevância da Caracterização para a Análise 

 
A diferença entre os perfis das turmas não representou uma limitação 

metodológica, mas constituiu oportunidade analítica relevante, pois: 

 
● possibilitou verificar se a metodologia ativa contribuiu para reduzir 

desigualdades internas; 

● permitiu compreender o impacto da proposta em estudantes que apresentavam 

maior resistência às práticas tradicionais; 

● forneceu elementos para analisar de que forma a dinâmica de cada turma 

influenciou os resultados; 

● deu suporte para interpretar os avanços observados na turma experimental 

como ganhos efetivos de aprendizagem, e não apenas como reflexo de 

maturidade prévia. 

 
Assim, a caracterização inicial das turmas funcionou como um diagnóstico 

pedagógico qualitativo, orientando a leitura crítica dos resultados apresentados nas 

seções seguintes. 

 

 

4.6 Implementação da Proposta Pedagógica 
 

Com a turma experimental (703), o projeto iniciou-se com a introdução ao tema 

Geografia Física de Santa Catarina. Os estudantes foram organizados em sete grupos 
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temáticos: alagamentos e enchentes; planícies; planaltos; bacias hidrográficas; áreas 

serranas; fozes e efluentes; e conservação ambiental. 

 
As atividades ocorreram entre 26/06 e 22/08/2025, envolvendo as disciplinas 

de Geografia, Língua Portuguesa, Matemática, Ciências e Artes, além de uma saída 

de campo realizada em 15/08/2025. 

 
Para organizar o desenvolvimento das atividades, elaborou-se um cronograma 

interdisciplinar que distribuiu a carga horária entre as diferentes áreas envolvidas. 

Essa divisão permitiu que cada componente curricular contribuísse com conteúdos 

específicos e complementares, garantindo a integração dos saberes e a coerência da 

proposta. O Quadro 1 apresenta a distribuição das aulas por disciplina na turma 

experimental (703). 

 
Quadro 1 - Distribuição de Aulas por Componente Curricular (Turma Experimental – 703). 

Componente Curricular 
Quantidade 

de Aulas 
Descrição das Atividades 

Língua Portuguesa 6 
Produção textual, digitação das 

cartas e elaboração dos relatos no 
Field Goods. 

Geografia 8 
Aulas introdutórias, pesquisas, 

debates, desenvolvimento do jogo e 
análise dos temas. 

Matemática 2 
Estudo de proporção e escala 

aplicadas ao mapa 3D. 

Ciências 4 
Debates sobre biomas, cheias, 
enchentes e apoio à saída de 

campo. 

Artes 4 
Pintura das maquetes e criação da 

base do jogo Expedição 
Catarinense. 

Saída de campo 
(interdisciplinar) 

3 
Aula prática nos manguezais de 
Itajaí, registros no Field Goods. 

Organização: Autora (2025). 

 

A carga horária total destinada ao desenvolvimento da proposta foi de 27 aulas, 

sendo 24 nos componentes curriculares e 3 correspondentes à saída de campo 

interdisciplinar. Essa distribuição evidenciou a efetiva integração entre as áreas, 

possibilitando uma aprendizagem ativa e contextualizada, em consonância com as 

diretrizes da BNCC. 
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A análise do Quadro 1 evidenciou o protagonismo da Geografia na condução 

das atividades, sem, contudo, perder a articulação com as demais áreas do 

conhecimento. A presença significativa da Língua Portuguesa reforçou o papel da 

linguagem na sistematização e socialização dos resultados, enquanto Matemática, 

Ciências e Artes contribuíram de forma complementar para a construção dos produtos 

finais. Essa distribuição demonstrou como a proposta pedagógica buscou romper com 

a fragmentação curricular, valorizando a interdisciplinaridade como estratégia para a 

aprendizagem significativa. 

 
É importante destacar que, embora o planejamento interdisciplinar previsse a 

contribuição da Matemática no estudo de escalas e proporções aplicadas às maquetes 

3D, essa etapa não se efetivou conforme inicialmente proposto. A professora 

responsável optou por desenvolver outros instrumentos de avaliação em sua 

disciplina, o que resultou na não realização da atividade de descoberta da escala das 

maquetes pelos estudantes. Tal situação, embora não tenha comprometido a 

continuidade do projeto, evidenciou desafios inerentes à prática interdisciplinar, visto 

que nem sempre o planejamento coletivo se concretiza integralmente na execução. 

 
A Figura 11 ilustra um dos momentos centrais da pesquisa, no qual os 

estudantes integram teoria e prática por meio de atividades interdisciplinares. No 

laboratório de informática, cada grupo realizou pesquisas orientadas sobre seu tema 

específico. Paralelamente, no espaço maker, os grupos dedicaram-se à pintura da 

maquete em 3D do território catarinense, representando graficamente os conteúdos 

investigados. 
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Figura 11 - Alunos realizando pesquisas no laboratório de informática e pintura da maquete 

3D de Santa Catarina, de acordo com os temas pesquisados. 

Fonte: Registro da pesquisadora (2025). 
 

 

A Figura 12 registrou a saída a campo realizada no Mangue do Molhe da Barra, 

em Itajaí/SC, atividade desenvolvida em parceria com a professora de Ciências. 

Durante a visita, os estudantes puderam observar in loco a dinâmica do manguezal, o 

encontro das águas do Rio Itajaí-Açu com o mar, o formato estuarino da foz e os 

impactos da ocupação humana desordenada no entorno. Também foi enfatizada a 

importância das Unidades de Conservação, tema de pesquisa de um dos grupos. 
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Figura 12 - Saída a campo realizada no Mangue do Molhe da Barra (Itajaí/SC) com alunos 

da turma experimental, em atividade interdisciplinar entre Geografia e Ciências. 

 

Fonte: Registro da pesquisadora (2025). 

 

A Figura 13 ilustra o processo de produção do livreto Field Goods – O Que o 

Campo Me Trouxe, desenvolvido após a saída a campo. O material foi concebido de 

forma colaborativa, com o apoio de ferramentas de inteligência artificial, por meio da 

plataforma ChatGPT (modelo DALL·E, OpenAI), utilizada para a elaboração das 

imagens. Foram criadas capa e contracapa coloridas, além de cinco páginas ilustradas 

em preto e branco, representando aspectos observados no campo, como a vegetação 

do manguezal, o encontro das águas do rio com o mar, placas com o nome da escola 

e a representação dos próprios estudantes em atividade. 
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Enquanto coloriam as ilustrações com a mediação da professora de Artes, os 

alunos redigiram textos em formato jornalístico, orientados pela professora de Língua 

Portuguesa, relatando as experiências vividas. O resultado foi um produto híbrido, no 

qual ciência, arte e tecnologia dialogam, permitindo que os estudantes expressassem 

de forma criativa e crítica seus saberes. 

 
Figura 13 - Alunos elaborando o livreto Field Goods – O Que o Campo Me Trouxe, 

integrando textos jornalísticos e ilustrações produzidas em sala. 

 
Fonte: Registro da pesquisadora (2025). 

4.6 Culminância e Socialização dos Resultados 
 

A última etapa da pesquisa consistiu na culminância, que ocorreu durante a 

Feira do Conhecimento da escola, em outubro de 2025. A Figura 14 apresenta uma 

pequena amostra da participação no evento, que reuniu todas as turmas do Centro 
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Educacional Pedro Rizzi, as quais apresentaram trabalhos desenvolvidos ao longo do 

ano. Nesse contexto, a turma experimental expôs os produtos elaborados ao longo do 

projeto: o mapa 3D do relevo catarinense, as réplicas em gesso, o jogo Expedição 

Catarinense e o livreto Field Goods. 

 
Figura 14 - Exposição dos produtos da turma experimental durante a Feira do Conhecimento 

do Centro Educacional Pedro Rizzi, 2025. 

Fonte: Registro da pesquisadora (2025). 
 

 

Cada grupo de alunos foi responsável por apresentar seu tema específico, 

interagindo com colegas de outras turmas, professores, familiares e visitantes. Esse 

momento caracterizou-se como uma oportunidade de troca de saberes, na qual os 

estudantes assumiram papel protagonista, tornando-se multiplicadores do 

conhecimento adquirido. 
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4.7 Instrumentos de Avaliação da Aprendizagem 

 
Para verificar a compreensão dos conteúdos trabalhados, foi elaborada uma 

prova de múltipla escolha com 11 questões sobre a Geografia Física de Santa 

Catarina. O mesmo instrumento foi aplicado de forma simultânea na turma 

experimental (703) e na turma controle (701), garantindo a comparabilidade dos 

resultados. 

 
A aplicação ocorreu no laboratório de informática, utilizando a plataforma 

Wordwall (link da atividade aplicada: https://wordwall.net/play/97699/978/693, gerado 

em 25 set. 2025 pela autora), que possibilitou a criação da atividade, a coleta 

automatizada de dados e a geração imediata de gráficos de desempenho. Essa 

escolha metodológica permitiu maior precisão na análise e eficiência na correção. 

 
4.8 Desempenho e resultados de aprendizagem das turmas controle e 

experimental 

 
Este item apresentou e discutiu os resultados obtidos a partir da implementação 

da proposta pedagógica junto às turmas 703 (experimental) e 701 (controle) do 7º ano 

do Centro Educacional Pedro Rizzi. O foco da análise foi compreender de que forma 

o uso de metodologias ativas, associado à Cultura Maker e ao trabalho interdisciplinar, 

contribuiu para a aprendizagem dos estudantes acerca da Geografia Física de Santa 

Catarina. 

 
No que se referiu à interdisciplinaridade, observou-se que, apesar da efetiva 

participação das áreas de Geografia, Ciências, Artes e Língua Portuguesa, a disciplina 

de Matemática não integrou diretamente as atividades realizadas com os produtos 

pedagógicos. Embora houvesse previsão no planejamento para o trabalho com 

escalas e proporções, a prática desenvolvida pela professora seguiu outro 

direcionamento, sem articulação com os materiais elaborados pela turma 

experimental. Essa limitação reforçou que a interdisciplinaridade, embora desejada e 

prevista em documentos curriculares como a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), ainda enfrenta obstáculos no cotidiano escolar, especialmente no que se 

refere ao alinhamento entre planejamento e execução pedagógica. 

https://wordwall.net/play/97699/978/693
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Os resultados foram organizados em duas dimensões principais. A primeira 

referiu-se aos produtos pedagógicos elaborados pelos estudantes, tais como a 

maquete em 3D, o livreto Field Goods – O que o campo me trouxe e o jogo Expedição 

Catarinense, os quais materializaram o processo de aprendizagem de forma prática e 

interdisciplinar. A segunda dimensão abordou os resultados da avaliação formal, 

obtidos a partir da aplicação de uma prova de múltipla escolha nas turmas 

experimental e controle, o que possibilitou uma análise comparativa entre diferentes 

abordagens pedagógicas. 

 
4.9 Resultados da Turma Experimental (703) 

Antes de apresentar os resultados da turma experimental (703), é importante 

destacar o perfil da mesma. A escolha desse grupo não se deu de forma aleatória: 

tratava-se de uma turma que, historicamente, apresentava maiores dificuldades de 

aprendizagem e menor engajamento nas aulas, o que representava um desafio 

constante para os professores. Essa característica reforçou a pertinência da 

implementação da proposta metodológica, uma vez que se buscava justamente 

avaliar seu potencial em contextos nos quais os estudantes demonstravam menor 

motivação. 

Em contraposição, a turma controle (701) é considerada, no âmbito escolar, 

como uma das mais organizadas e com melhor desempenho do 7º ano, apresentando 

resultados consistentes independentemente da metodologia aplicada. Essa diferença 

de perfis entre as turmas enriquece a análise comparativa, permitindo avaliar não 

apenas a eficácia das Metodologias Ativas, mas também sua capacidade de impactar 

grupos com trajetórias e disposições distintas em relação ao processo de 

aprendizagem. 

4.9.1 Produção dos alunos e engajamento 

 
A turma experimental (703) demonstrou significativo envolvimento na 

realização das atividades propostas, especialmente pela oportunidade de articular 

teoria e prática em processos de criação coletiva. O primeiro produto em destaque foi 

a maquete 3D de Santa Catarina, impressa e moldada em gesso, que permitiu aos 

grupos representar, por meio da pintura, os elementos estudados: bacias 

hidrográficas, climas, as unidades de conservação, planaltos, planícies e áreas 
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serranas. Essa atividade possibilitou que os alunos visualizassem e compreendessem 

as formas do relevo e sua distribuição espacial, favorecendo a associação entre o 

conhecimento teórico e sua materialidade no território. 

Outro produto relevante foi o livreto Field Goods – O Que o Campo Me Trouxe, 

elaborado a partir da saída de campo no Mangue do Mole em Itajaí, SC. O material 

contou com a contribuição dos estudantes em diferentes frentes: produção de textos 

jornalísticos (mediados pela professora de Língua Portuguesa), ilustração e 

colorização (orientados pela professora de Artes) e integração de elementos gráficos 

desenvolvidos com apoio da pesquisadora e do uso de ferramentas digitais. A 

estrutura do livreto contemplou capa e contracapa coloridas e cinco páginas ilustradas 

em preto e branco, que retratam aspectos observados no campo, como a vegetação 

do manguezal, o encontro das águas do Rio Itajaí-Açu com o mar e a presença das 

placas de identificação da escola. Além de colorir as páginas, os alunos registraram 

seus aprendizados de forma escrita, construindo um produto híbrido que uniu ciência, 

arte e tecnologia. 

Por fim, o jogo pedagógico Expedição Catarinense consolidou-se como um dos 

momentos mais significativos do projeto. Os alunos receberam a base do tabuleiro 

previamente recortada em MDF com o uso da cortadora a laser, cabendo a eles a 

pintura do material, de acordo com os conteúdos trabalhados. Paralelamente, cada 

grupo elaborou cinco cartas com perguntas e respostas relacionadas ao seu tema de 

pesquisa, totalizando 35 cartas para o conjunto da turma. As cartas e regras foram 

diagramadas no Canva e, posteriormente, enviadas à gráfica, resultando em sete 

exemplares completos do jogo. O processo envolveu professores de Geografia, 

Língua Portuguesa, Ciências e Artes, além da mediação da pesquisadora. O produto 

final não apenas permitiu que os próprios alunos experimentassem a aprendizagem 

de forma lúdica, mas também permanece como recurso pedagógico disponível para 

outras turmas, configurando-se como evidência de autoria e coautoria discente. 

Esses três produtos demonstram que a implementação da proposta promoveu 

engajamento, colaboração entre os estudantes e integração entre as disciplinas. Mais 

do que simples materiais didáticos, as produções revelam a apropriação do 

conhecimento pelos alunos, que se tornaram protagonistas do processo de ensino- 

aprendizagem. 
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4.9.2 Avaliação formal (prova de múltipla escolha) 

 
Com o objetivo de verificar a compreensão dos conteúdos trabalhados, foi 

aplicada uma prova de múltipla escolha composta por 16 questões sobre a Geografia 

Física de Santa Catarina. O instrumento foi realizado de forma digital, por meio da 

plataforma Word Wall, que permitiu a correção automática e a geração de gráficos de 

desempenho, assegurando maior precisão na análise. A avaliação foi aplicada tanto 

à turma experimental (703) quanto à turma controle (701), garantindo comparabilidade 

entre os grupos. 

O Quadro 2 apresenta o desempenho geral da turma experimental (703), 

composta por 29 estudantes. 

Quadro 2 - Desempenho geral da turma experimental (703) 

Indicador Número de alunos Percentual 

Total de alunos 29 100% 

Acima da média 20 68,9% 

Abaixo da média 9 31,1% 

Organização: a autora (2025). 
 

 

A análise demonstra que a maior parte dos alunos obteve nota acima da média, 

correspondendo a 68,9% da turma. No entanto, 31,1% permaneceram abaixo do 

desempenho esperado, indicando que, apesar do engajamento nas atividades 

práticas, ainda há desafios quanto à consolidação de alguns conceitos. 

O Quadro 3 detalha os acertos por questão, evidenciando os temas que foram 

mais e menos assimilados pelos alunos. 

 
Quadro 3 - Acertos por questão (Turma Experimental – 703). 

Questão Tema Acertos (n=29) % de acertos 

1 Ponto mais alto de SC 25 86,2% 

2 Divisão do relevo catarinense 15 51,7% 
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Questão Tema Acertos (n=29) % de acertos 

3 Importância da Bacia do Itajaí-Açu 22 75,8% 

4 Serra mais próxima do litoral 9 31,0% 

5 Causas das enchentes 25 86,2% 

6 Unidade de conservação catarinense 13 44,8% 

7 Geografia de Itajaí 21 72,4% 

8 Parque Nacional de São Joaquim 8 27,5% 

9 Foz do Rio Itajaí-Açu 18 62,0% 

10 Prevenção de enchentes 25 86,2% 

11 Questão desafio (interpretação) 23 79,3% 

Organização: a autora (2025). 
 

 

Os resultados demonstram que os maiores índices de acerto se concentraram 

em conteúdos explorados de forma prática e interdisciplinar durante o projeto, como 

a identificação do ponto mais alto de SC (Q1), as causas das enchentes (Q5), medidas 

de prevenção (Q10) e a questão desafio de interpretação (Q11), que obteve 79,3% de 

acertos. Isso indica que a articulação entre pesquisa, saída de campo, maquetes e 

jogos contribuiu para a aprendizagem significativa desses temas. 

Em contrapartida, as questões relacionadas a conceitos mais abstratos ou que 

exigiam maior precisão teórica, como a divisão do relevo catarinense (Q2), as 

unidades de conservação (Q6) e o Parque Nacional de São Joaquim (Q8), 

apresentaram índices de acerto abaixo de 50%. Essa discrepância sugere que, 

embora as metodologias ativas tenham favorecido a assimilação dos conteúdos 

aplicados de forma prática, a sistematização conceitual ainda precisa ser fortalecida, 

de modo a garantir maior equilíbrio entre ludicidade e rigor teórico. 

De forma geral, os resultados da prova reforçam o potencial das metodologias 

ativas na promoção da aprendizagem, mas também apontam para a necessidade de 
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estratégias complementares que assegurem a fixação de conteúdos mais conceituais, 

de caráter menos vivencial. 

4.10 Resultados da Avaliação Objetiva Turma Controle (701) 

A turma controle (701) foi escolhida para compor o grupo comparativo da 

pesquisa por apresentar características opostas às observadas na turma 

experimental. É considerada, no contexto escolar, a melhor turma de 7º ano, composta 

por alunos com desempenho acadêmico elevado e comportamento exemplar. Os 

professores relatam que essa turma não apresenta grandes dificuldades de 

aprendizagem, sendo formada por estudantes disciplinados, que realizam as 

atividades propostas e participam ativamente das aulas. Além disso, é comum que 

esses alunos se destaquem em avaliações internas e externas, o que reforça sua 

escolha como grupo de controle, já que seu perfil facilita a compreensão e assimilação 

dos conteúdos, independentemente do método utilizado. 

4.10.1 Desempenho da turma controle (701) 

 
Na avaliação aplicada, composta por 11 questões de múltipla escolha (a 

mesma aplicada na turma experimental com o uso da plataforma Word Wall), 30 

estudantes da turma 701 participaram. O Quadro 4 apresenta o desempenho geral da 

turma controle, composta por 30 estudantes. 

Quadro 4 – Desempenho geral da turma Controle (701). 

Indicador Número de alunos Percentual 

Total de alunos 30 100% 

Acima da média 17 56,7% 

Abaixo da média 13 43,3% 

Organização: a autora (2025). 
 
 

 

O Quadro 5 detalha os acertos e erros por questão, evidenciando os temas que 

foram mais e menos assimilados pelos alunos. 
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Quadro 5 - Desempenho geral da turma Controle (701). 

Questão Tema Acertos (%) Erros (%) 

1 Ponto mais alto de SC 46,7% 53,3% 

2 Divisão do relevo catarinense 56,7% 43,3% 

3 Importância da Bacia do Itajaí-Açu 63,3% 36,7% 

4 Serra mais próxima do litoral 26,7% 73,3% 

5 Causas das enchentes 80,0% 20,0% 

6 Unidade de conservação catarinense 43,3% 46,7% 

7 Geografia de Itajaí 60,0% 40,0% 

8 Parque Nacional de São Joaquim 40,0% 43,3% 

9 Foz do Rio Itajaí-Açu 70,0% 6,7% 

10 Prevenção de enchentes 76,7% 20,0% 

11 Questão desafio (interpretação) 60,0% 30,0% 

 
Organização: a autora (2025). 

Os dados da turma controle (701), composta por 30 alunos, evidenciam um 

desempenho relativamente equilibrado, embora com variações importantes entre as 

questões. Observa-se que, em média, pouco mais da metade da turma conseguiu 

atingir acertos consistentes, com destaque para a questão 5 (enchentes na foz do Rio 

Itajaí-Açu), em que 96% dos alunos marcaram a alternativa correta, a questão 10 

(prevenção dos prejuízos causados pelas enchentes), que obteve 79% de acertos. 

Esses resultados sugerem que temas relacionados a problemas ambientais e à 

realidade local foram mais bem assimilados pelos estudantes, possivelmente por 

estarem mais próximos de seu cotidiano. 
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Por outro lado, algumas questões revelaram maior dificuldade, como a questão 

4 (serras próximas ao litoral catarinense), em que apenas 30% responderam 

corretamente, e a questão 8 (Parque Nacional de São Joaquim), com 48% de acertos. 

Esses índices indicam lacunas no domínio de conceitos mais específicos da geografia 

física catarinense, o que pode estar relacionado à predominância de uma abordagem 

tradicional, menos prática e contextualizada, na rotina da turma controle. 

De modo geral, os resultados confirmam que a turma controle, embora 

considerada uma das mais fortes do nível, manteve um desempenho heterogêneo, 

alternando entre questões com alto índice de acerto e outras em que mais da metade 

dos alunos apresentou dificuldades. Esses dados, quando comparados 

posteriormente aos da turma experimental, permitem refletir sobre o impacto da 

Metodologia Ativa na utilização de mapas 3D, e a interdisciplinaridade na 

aprendizagem dos conteúdos. 

4.11 Comparação entre as turmas (701 e 703) 

Ao comparar o desempenho das turmas experimental (703) e controle (701) na 

avaliação de 11 questões sobre a Geografia Física de Santa Catarina, observa-se que 

a turma experimental apresentou média geral de acertos de 63,95%, enquanto a turma 

controle registrou 56,67%. A análise por item revela que a 703 obteve percentuais 

significativamente maiores em questões relacionadas a temas trabalhados de modo 

prático e interdisciplinar (por exemplo, Q1, Q3, Q7 e Q11), o que sugere efeito positivo 

das Metodologias Ativas e das atividades de campo na compreensão de conceitos 

aplicados. Por outro lado, a 701 superou a 703 em algumas questões mais conceituais 

(Q2, Q8 e Q9), conforme é apresentado no Gráfico 1, o que indica que a 

predominância de práticas tradicionais, aliada ao perfil consistente dessa turma, 

favoreceu o desempenho nesses tópicos. Esses resultados apontam que as 

Metodologias Ativas promoveram ganhos concretos em conteúdos vivenciados, 

embora seja necessário complementar a proposta com estratégias de sistematização 

conceitual para reduzir lacunas em temas menos experienciados. 
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Gráfico 1 - Comparação do desempenho entre a turma 701 (controle) e 703 (experimental). 

 

Organização: a autora (2025) 

4.12 Percepções dos alunos sobre as Metodologias Ativas 
 

Além da avaliação formal, foi aplicado um questionário às turmas experimental 

(703) e controle (701), com o objetivo de compreender a percepção dos estudantes 

acerca do uso de Metodologias Ativas em sala de aula. O instrumento contou com 

nove questões objetivas e uma aberta, totalizando dez itens. As questões abordaram 

desde o conhecimento prévio sobre Metodologias Ativas até aspectos relacionados à 

motivação, participação, dificuldades encontradas e sugestões de melhorias. 

 
Responderam ao questionário 27 alunos da turma experimental e 34 da turma 

controle. Destaca-se que o número de respondentes diferiu daquele registrado no 

início da pesquisa, em razão da dinâmica própria da rede pública municipal, 

caracterizada por significativa rotatividade estudantil ao longo do ano letivo, 

decorrente de transferências, mudanças de residência e reorganizações internas de 

turmas. 

 
Ressalta-se que todos os estudantes presentes no momento da aplicação 

participaram das atividades pedagógicas regularmente, sendo os dados analisados 

de forma coletiva, sem identificação individual, em consonância com os princípios 

éticos já descritos na metodologia. 

 
Os resultados da turma experimental indicaram que, antes da vivência prática, 

apenas uma minoria conhecia o conceito de Metodologias Ativas. No entanto, ao 
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longo da aplicação, os estudantes passaram a associar tais práticas a atividades 

motivadoras e significativas. Aproximadamente 59% afirmaram sentir-se mais 

envolvidos em aulas diferenciadas e 44% declararam participar ativamente das 

propostas, o que reforça o engajamento obtido durante o projeto interdisciplinar. Nas 

respostas abertas, destacaram-se comentários como “é bom aprender dessa forma 

diferente”, “mais aulas práticas” e “na Metodologia Ativa tem pessoas que não 

colaboram, mas gosto muito”, evidenciando tanto o reconhecimento do valor das 

metodologias quanto os desafios de trabalhar coletivamente. 

Na turma controle, em contrapartida, 50% dos estudantes declararam nunca ter 

ouvido falar em Metodologias Ativas e a grande maioria afirmou vivenciar 

predominantemente aulas expositivas. Apesar disso, as respostas abertas revelaram 

interesse em aulas mais dinâmicas, com jogos, trabalhos em grupo e atividades 

práticas. Frases como “aulas divertidas e dinâmicas”, “misturar metodologias – 

tradicional e Metodologia Ativa” e “estudar através dos jogos” evidenciam que, mesmo 

sem experiência concreta, os alunos reconhecem a importância de diversificar 

estratégias de ensino. 

A comparação entre as turmas demonstra que, após vivenciarem atividades 

fundamentadas em Metodologias Ativas, os alunos da turma experimental 

expressaram maior motivação e valorização desse modelo de ensino. Já na turma 

controle, a percepção positiva apareceu de forma mais abstrata, associada a 

expectativas ou desejos, mas não a experiências concretas. Esse contraste reforça 

que o contato direto com Metodologias Ativas é determinante para consolidar a 

compreensão dos alunos acerca de seus benefícios e desafios, aproximando-os de 

um papel mais protagonista no processo de aprendizagem. 

Para complementar a análise, foram elaborados tabelas e gráficos 

comparativos em porcentagem das respostas do questionário aplicado às turmas 

experimental (703) e controle (701). Os gráficos permitem observar de maneira mais 

clara a distribuição das percepções dos estudantes em relação às Metodologias Ativas 

e aos recursos utilizados em sala de aula. Essa representação visual facilita a 

identificação de tendências, semelhanças e diferenças entre os dois grupos, 

oferecendo subsídios importantes para a discussão sobre os impactos da proposta 

pedagógica desenvolvida. 
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Conforme a Figura 15, a distribuição percentual das respostas à Questão 1 — 

“Você já ouviu falar sobre Metodologias Ativas em sala de aula?” — evidencia 

diferenças importantes entre o grupo Experimental (703) e o grupo Controle (701). No 

grupo Experimental, 22,2% afirmaram que já ouviram falar e sabem como funcionam 

as Metodologias Ativas, enquanto apenas 2,9% do grupo Controle declararam o 

mesmo. Por outro lado, 33,3% do grupo Experimental responderam que já ouviram 

falar, mas não sabem exatamente o que são, percentual que se eleva para 44,1% no 

grupo Controle. A alternativa mais assinalada em ambos os grupos foi “Não, nunca 

ouvi falar”, correspondendo a 44,5% no Experimental e 50,0% no Controle. 

De modo geral, os dados indicam que, embora haja maior familiaridade 

declarada no grupo Experimental — especialmente no que se refere ao conhecimento 

sobre o funcionamento das Metodologias Ativas — ainda predomina, em ambos os 

grupos, um percentual significativo de participantes que nunca ouviu falar sobre o 

tema. Esses resultados revelam a necessidade de ampliar ações formativas e 

discussões sobre Metodologias Ativas no contexto investigado. 

Figura 15 - Distribuição percentual das respostas à Questão 1 (Apêndice A) Você já ouviu 
falar sobre Metodologias Ativas em sala de aula? 

 

 

Alternativa Experimental (703) Controle (701) 

a) Sim, e sei como funcionam 22,2% 2,9% 

b) Sim, mas não sei exatamente o 
que são 

33,3% 44,1% 

c) Não, nunca ouvi falar 44,5% 50,0% 

d) — — — 

Fonte: Questionário aplicado em 24/09/2025 (Apêndice A). 
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Conforme a Figura 16, que apresenta a distribuição percentual das respostas à 

Questão 2 — referente à frequência com que os estudantes percebem a utilização de 

metodologias diferenciadas em sala de aula — observam-se diferenças significativas 

entre o grupo Experimental (703) e o grupo Controle (701). 

 
No grupo Experimental, 40,7% dos estudantes indicaram que tais práticas 

ocorrem “frequentemente”, enquanto 48,1% assinalaram “raramente”. Apenas 7,4% 

afirmaram que isso acontece “sempre” e 3,7% declararam “nunca”. Esse resultado 

sugere que, embora a maioria reconheça alguma presença de práticas diferenciadas, 

elas ainda não eram percebidas como sistemáticas antes da intervenção. 

 
No grupo Controle, por outro lado, 91,2% dos estudantes afirmaram que tais 

metodologias “nunca” são utilizadas, e apenas 8,8% responderam “raramente”. 

Nenhum estudante indicou as alternativas “sempre” ou “frequentemente”. 

 
De modo geral, os dados evidenciam uma percepção muito mais restritiva 

quanto ao uso de Metodologias Ativas na turma controle, reforçando o contraste entre 

as experiências pedagógicas vivenciadas pelos dois grupos. Enquanto o grupo 

experimental demonstra alguma familiaridade com práticas diferenciadas, ainda que 

não contínuas, o grupo controle revela predominância de aulas percebidas como 

tradicionais. Esses resultados dialogam com a proposta da pesquisa, indicando que a 

implementação intencional da ABP e da Cultura Maker tende a ampliar a percepção 

discente sobre práticas pedagógicas mais participativas. 
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Figura 16 - Distribuição percentual das respostas à Questão 2 - Com que frequência suas 

aulas utilizam atividades diferentes das explicações tradicionais? 
 

 

Alternativa Experimental (703) Controle (701) 

a) Sempre 7,4% — 

b) Frequentemente 40,7% — 

c) Raramente 48,1% 8,8% 

d) Nunca 3,7% 91,2% 

Fonte: Questionário aplicado em 24/09/2025 (Apêndice A). 

 

Conforme a Figura 17, que apresenta a distribuição percentual das respostas à 

Questão 3 — “Quais dessas atividades você já realizou em aula?” — observam-se 

diferenças expressivas entre o grupo Experimental (703) e o grupo Controle (701), 

especialmente no que se refere à natureza das práticas pedagógicas vivenciadas. 

 
No grupo Experimental, 44,4% dos estudantes indicaram já ter realizado 

trabalhos em grupo e projetos interdisciplinares, enquanto apenas 8,8% do grupo 

Controle assinalaram essa alternativa. Esse dado sugere maior vivência de práticas 

colaborativas e integradas na turma experimental. Além disso, 11,1% dos estudantes 

do grupo Experimental afirmaram ter participado de jogos educativos e desafios 

interativos, alternativa que não foi mencionada por estudantes da turma Controle. 

 
Por outro lado, o uso de tecnologia (vídeos, aplicativos e plataformas digitais) 

foi a alternativa mais assinalada no grupo Controle, correspondendo a 64,7%, 
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enquanto no grupo Experimental esse percentual foi de 37,0%. Esse resultado indica 

que, embora haja presença de recursos tecnológicos em ambas as turmas, no grupo 

Controle o uso parece estar mais associado a ferramentas digitais isoladas, não 

necessariamente vinculadas a práticas interdisciplinares ou Metodologias Ativas 

estruturadas. 

 
Destaca-se ainda que 26,5% dos estudantes da turma Controle afirmaram não 

ter realizado nenhuma das atividades listadas, percentual significativamente superior 

ao observado na turma Experimental (7,4%). Esse dado reforça a percepção de menor 

diversidade metodológica na turma controle. 

 
De modo geral, os resultados evidenciam que o grupo Experimental apresentou 

maior exposição a práticas colaborativas e interativas, características centrais das 

Metodologias Ativas e da Cultura Maker, enquanto o grupo Controle demonstrou 

predominância do uso pontual de tecnologia e maior incidência de ausência das 

práticas investigadas. 

 
Figura 17 - Distribuição percentual das respostas à Questão 3 - Quais dessas atividades 

você já realizou em aula? 

Fonte: Questionário aplicado em 24/09/2025 (Apêndice A). 
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Conforme a Figura 18, que apresenta a distribuição percentual das respostas à 

Questão 4 — “Você se sente mais motivado quando participa de atividades diferentes 

da aula tradicional?” — observa-se uma tendência majoritariamente favorável às 

práticas diferenciadas em ambos os grupos, embora com intensidades distintas. 

 
No grupo Experimental (703), 29,6% dos estudantes afirmaram que se sentem 

muito mais envolvidos quando participam de atividades diferentes da aula tradicional, 

percentual significativamente superior ao observado no grupo Controle (5,9%). Esse 

dado sugere maior engajamento declarado entre os alunos que vivenciaram a 

proposta com Metodologias Ativas. 

 
A alternativa mais assinalada em ambas as turmas foi “Sim, mas depende da 

atividade”, correspondendo a 63,0% no grupo Experimental e 67,6% no grupo 

Controle. Esse resultado indica que, para a maioria dos estudantes, a motivação está 

diretamente relacionada à qualidade e à forma como as atividades são conduzidas, e 

não apenas ao fato de serem diferentes da aula tradicional. 

 
Por outro lado, 20,6% dos alunos da turma Controle afirmaram não ver 

diferença entre aulas tradicionais e atividades diferenciadas, percentual superior ao 

do grupo Experimental (7,4%). Além disso, apenas no grupo Controle houve registro 

da alternativa “Não gosto dessas atividades”, com 5,9% das respostas. 

 
De modo geral, os dados revelam que os estudantes do grupo Experimental 

demonstram maior predisposição positiva às práticas pedagógicas diferenciadas, 

especialmente no que se refere ao sentimento de envolvimento. Esses resultados 

reforçam a hipótese de que a vivência concreta de Metodologias Ativas pode 

influenciar positivamente a percepção de motivação e participação dos estudantes. 



72 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 18 - Distribuição percentual das respostas à Questão 4 - Você se sente mais 

motivado quando participa de atividades diferentes da aula tradicional? 
 

 

Alternativa Experimental (703) Controle (701) 

a) Sim, me sinto muito mais 
envolvido 

29,6% 5,9% 

b) Sim, mas depende da atividade 63,0% 67,6% 

c) Não vejo diferença 7,4% 20,6% 

d) Não gosto dessas atividades — 5,9% 

Fonte: Questionário aplicado em 24/09/2025 (Apêndice A). 

 

Conforme a Figura 19, que apresenta a distribuição percentual das respostas à 

Questão 5 — “Em sua opinião, as Metodologias Ativas ajudam a compreender melhor 

os conteúdos?” — observam-se diferenças expressivas entre o grupo Experimental 

(703) e o grupo Controle (701). 

 
No grupo Experimental, 44,4% dos estudantes afirmaram que aprendem de 

forma mais fácil e prática por meio das Metodologias Ativas, enquanto apenas 5,9% 

do grupo Controle assinalaram essa alternativa. Esse dado evidencia uma percepção 

significativamente mais positiva entre os alunos que vivenciaram a proposta 

interdisciplinar com abordagem ativa. 
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Ainda no grupo Experimental, 40,7% responderam que as metodologias 

ajudam, mas que às vezes preferem aulas expositivas, demonstrando uma posição 

intermediária e reflexiva quanto às diferentes estratégias pedagógicas. No grupo 

Controle, essa alternativa foi a mais assinalada (50,0%), indicando reconhecimento 

parcial da contribuição das metodologias ativas, embora sem uma adesão tão enfática 

quanto no grupo Experimental. 

 
Por outro lado, 32,4% dos estudantes da turma Controle declararam preferir o 

método tradicional, percentual bastante superior ao do grupo Experimental (7,4%). 

Além disso, 11,8% do grupo Controle afirmaram não ver diferença na aprendizagem, 

contra 3,7% no grupo Experimental. 

 
De modo geral, os dados sugerem que a experiência concreta com 

Metodologias Ativas parece influenciar positivamente a percepção dos estudantes 

acerca de sua eficácia na compreensão dos conteúdos. Enquanto no grupo 

Experimental predomina a visão de que a aprendizagem se torna mais fácil e prática, 

no grupo Controle observa-se maior tendência à manutenção da preferência pelo 

modelo tradicional, possivelmente por menor vivência sistemática com abordagens 

ativas. 

 
Figura 19 - Distribuição percentual das respostas à Questão 5 - Em sua opinião, as 

metodologias ativas ajudam a compreender melhor os conteúdos? 

 

Alternativa Experimental (703) Controle (701) 

a) Sim, aprendo de forma mais fácil e 
prática 

44,4% 5,9% 
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Alternativa Experimental (703) Controle (701) 

b) Sim, mas às vezes prefiro aulas 
expositivas 

40,7% 50,0% 

c) Não, prefiro o método tradicional 7,4% 32,4% 

d) Não vejo diferença na aprendizagem 3,7% 11,8% 

Fonte: Questionário aplicado em 24/09/2025 (Apêndice A). 

 

Conforme a Figura 20, que apresenta a distribuição percentual das respostas à 

Questão 6 — “Como você avalia sua participação nas atividades que utilizam 

Metodologias Ativas?” — é possível identificar diferenças relevantes entre os grupos 

Experimental (703) e Controle (701). 

 
No grupo Experimental, 44,4% dos estudantes afirmaram que participam 

ativamente e gostam dessas atividades, percentual mais que o dobro do observado 

no grupo Controle (20,6%). Esse dado indica maior engajamento e identificação com 

a proposta metodológica entre os alunos que vivenciaram de forma sistemática a 

experiência interdisciplinar. 

 
Por sua vez, a alternativa “Participo, mas nem sempre me sinto confortável” foi 

a mais assinalada pelo grupo Controle (47,1%), enquanto no grupo Experimental 

correspondeu a 33,3%. Esse resultado sugere que, embora haja participação em 

ambos os grupos, no Controle predomina uma postura mais cautelosa ou menos 

segura diante desse tipo de abordagem. 

 
Quanto à alternativa “Prefiro apenas observar, sem muita participação”, 18,5% 

dos estudantes do grupo Experimental e 23,5% do grupo Controle optaram por essa 

resposta, indicando que ainda há um contingente de alunos que tende a assumir papel 

mais passivo nas atividades propostas. Já a opção “Não gosto de participar dessas 

atividades” apresentou baixos percentuais em ambos os grupos, sendo 3,7% no 

Experimental e 8,8% no Controle. 

 
De maneira geral, os dados evidenciam que a vivência contínua com 

Metodologias Ativas parece favorecer maior protagonismo e envolvimento dos 

estudantes. Enquanto no grupo Experimental predomina a participação ativa com 

apreciação positiva das atividades, no grupo Controle observa-se maior incidência de 
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participação condicionada ou menos confortável, o que pode estar relacionado à 

menor familiaridade com essa abordagem pedagógica. 

 
Figura 20 - Distribuição percentual das respostas à Questão 6 - Como você avalia sua 

participação nas atividades que utilizam Metodologias Ativas? 
 

 

Alternativa Experimental (703) Controle (701) 

a) Participo ativamente e gosto dessas 
atividades 

44,4% 20,6% 

b) Participo, mas nem sempre me sinto 
confortável 

33,3% 47,1% 

c) Prefiro apenas observar, sem muita 
participação 

18,5% 23,5% 

d) Não gosto de participar dessas 
atividades 

3,7% 8,8% 

Fonte: Questionário aplicado em 24/09/2025 (Apêndice A). 

Conforme a Figura 21, que apresenta a distribuição percentual das respostas à 

Questão 7 — “Você sente que os professores estão abertos a ouvir as opiniões dos 

alunos sobre os métodos de ensino?” — observam-se diferenças expressivas entre 

os grupos Experimental (703) e Controle (701). 

No grupo Experimental, 22,2% dos estudantes indicaram que os professores 

sempre perguntam sobre as atividades, alternativa que não foi assinalada por 

estudantes do grupo Controle. Esse dado sugere que, na percepção dos alunos que 

participaram da proposta baseada em Metodologias Ativas, há maior presença de 

práticas pedagógicas dialógicas e participativas. 
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A alternativa “Sim, mas nem sempre consideram nossas sugestões” foi a mais 

assinalada pelo grupo Experimental (40,7%), enquanto no grupo Controle esse 

percentual foi significativamente menor (14,7%). Esse resultado indica que, embora 

os estudantes do grupo Experimental reconheçam maior abertura ao diálogo, ainda 

percebem limitações quanto à incorporação efetiva de suas contribuições. 

Por outro lado, as alternativas que indicam menor abertura docente foram mais 

frequentes no grupo Controle. A opção “Raramente perguntam nossa opinião” foi 

assinalada por 29,4% dos estudantes do Controle e por 22,2% do Experimental. Já a 

alternativa “Nunca perguntam” apresentou a diferença mais expressiva entre os 

grupos, sendo indicada por 55,9% dos estudantes do grupo Controle, em contraste 

com 14,9% no grupo Experimental. 

De maneira geral, os dados evidenciam que os estudantes expostos à proposta 

pedagógica fundamentada nas Metodologias Ativas percebem maior abertura dos 

professores ao diálogo e à escuta discente. Enquanto no grupo Experimental 

predomina a percepção de algum nível de participação e interação, no grupo Controle 

observa-se maior incidência de respostas associadas à ausência de espaços para 

manifestação das opiniões dos alunos. Esses resultados reforçam a relação entre 

práticas pedagógicas participativas e a construção de ambientes de aprendizagem 

mais dialógicos, aspecto amplamente discutido no referencial teórico desta pesquisa. 

Figura 21 - Distribuição percentual das respostas à Questão 7 - Você sente que os 
professores estão abertos a ouvir as opiniões dos alunos sobre os métodos de ensino? 
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Alternativa Experimental (703) Controle (701) 

a) Sim, sempre nos perguntam sobre as 
atividades 

22,2% — 

b) Sim, mas nem sempre consideram 
nossas sugestões 

40,7% 14,7% 

c) Raramente perguntam nossa opinião 22,2% 29,4% 

d) Nunca perguntam 14,9% 55,9% 

Fonte: Questionário aplicado em 24/09/2025 (Apêndice A). 

Conforme a Figura 22, que apresenta a distribuição percentual das respostas à 

Questão 8 — “O que mais dificulta sua participação em atividades com Metodologias 

Ativas?” — é possível identificar diferenças relevantes entre os grupos Experimental 

(703) e Controle (701). 

A alternativa “Dificuldade de trabalhar em grupo” foi uma das mais assinaladas 

em ambos os grupos, correspondendo a 40,7% no Experimental e 50,0% no Controle. 

Esse resultado indica que o trabalho colaborativo, embora constitua um dos pilares 

das Metodologias Ativas, ainda representa um desafio significativo para parte dos 

estudantes, especialmente no grupo Controle. 

Em relação à alternativa “Nada, gosto e participo ativamente”, observa-se uma 

diferença expressiva entre os grupos. No Experimental, 40,7% dos estudantes 

indicaram não perceber dificuldades, percentual substancialmente superior ao 

registrado no grupo Controle (14,7%). Esse dado sugere maior familiaridade, 

aceitação e envolvimento dos alunos que participaram da proposta pedagógica 

baseada em práticas ativas e interdisciplinares. 

A alternativa “Falta de interesse nos temas abordados” apresentou percentuais 

relativamente baixos em ambos os grupos, sendo 11,1% no Experimental e 14,7% no 

Controle. Esse resultado indica que o desinteresse pelos temas não se configura como 

o principal fator limitador da participação discente. 

Já a opção “Falta de recursos ou estrutura adequada na escola” evidenciou 

diferença relevante entre os grupos, sendo assinalada por 7,4% dos estudantes do 

Experimental e por 20,6% do Controle. Essa discrepância sugere que os estudantes 
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do grupo Controle percebem com maior intensidade as limitações estruturais como 

barreiras à participação em atividades diferenciadas. 

De maneira geral, os dados indicam que, embora o trabalho em grupo ainda 

representa um desafio em ambos os contextos, os estudantes do grupo Experimental 

demonstram maior predisposição à participação ativa e menor percepção de 

obstáculos associados à estrutura escolar. Esses resultados reforçam a importância 

de práticas pedagógicas contínuas com Metodologias Ativas, uma vez que a 

familiaridade com tais abordagens tende a reduzir resistências, ampliar o engajamento 

e favorecer a adaptação dos estudantes às dinâmicas colaborativas. 

Figura 22 - Distribuição percentual das respostas à Questão 8 - O que mais dificulta sua 
participação em atividades com Metodologias Ativas? 

 

 

Alternativa Experimental (703) Controle (701) 

a) Falta de interesse nos temas abordados 11,1% 14,7% 

b) Dificuldade de trabalhar em grupo 40,7% 50,0% 

c) Falta de recursos ou estrutura 
adequada na escola 

7,4% 20,6% 

d) Nada, gosto e participo ativamente 40,7% 14,7% 

Fonte: Questionário aplicado em 24/09/2025 (Apêndice A). 

Conforme a Figura 23, que apresenta a distribuição percentual das respostas à 

Questão 9 — “Você gostaria que mais aulas utilizassem Metodologias Ativas?” — 
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observa-se, de modo geral, uma percepção amplamente favorável a essas 

abordagens pedagógicas em ambos os grupos. 

A alternativa “Sim, acho que deixam o aprendizado mais interessante” foi a mais 

assinalada tanto no grupo Experimental (59,3%) quanto no grupo Controle (61,8%). 

Esse resultado indica elevada aceitação das Metodologias Ativas entre os estudantes, 

independentemente da experiência direta com a proposta pedagógica implementada. 

A opção “Sim, mas com algumas mudanças para melhorar” apresentou maior 

percentual no grupo Experimental (29,6%) em comparação ao grupo Controle 

(20,6%). Esse dado sugere que os estudantes que vivenciaram de forma sistemática 

práticas baseadas em Metodologias Ativas demonstram uma postura mais crítica e 

reflexiva sobre o processo de ensino-aprendizagem, reconhecendo potencialidades, 

mas também apontando possibilidades de aprimoramento. 

A alternativa “Não, prefiro aulas expositivas” não foi assinalada por estudantes 

do grupo Experimental, enquanto no grupo Controle registrou-se 8,8%. Esse resultado 

pode indicar que a vivência contínua com metodologias participativas tende a reduzir 

a preferência exclusiva por modelos tradicionais de ensino. 

Já a opção “Não vejo diferença entre os métodos” apresentou percentuais 

relativamente próximos entre os grupos, sendo 11,1% no Experimental e 8,8% no 

Controle. Embora minoritária, essa percepção sugere que parte dos estudantes não 

identifica distinções significativas entre as abordagens pedagógicas, o que pode estar 

relacionado a experiências educacionais prévias ou à forma como as metodologias 

são implementadas. 

De maneira geral, os dados evidenciam que as Metodologias Ativas são bem 

recebidas pelos estudantes, sendo majoritariamente associadas à ampliação do 

interesse e à melhoria do processo de aprendizagem. Além disso, os resultados 

indicam que a experiência prática com essas abordagens favorece o desenvolvimento 

de uma postura mais analítica e crítica por parte dos discentes, aspecto coerente com 

os pressupostos teóricos que fundamentam esta pesquisa. 
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Figura 23 - Distribuição percentual das respostas à Questão 9 - Você gostaria que mais 

aulas utilizassem Metodologias Ativas? 
 

 

Alternativa Experimental (703) Controle (701) 

a) Sim, acho que deixam o aprendizado 
mais interessante 

59,3% 61,8% 

b) Sim, mas com algumas mudanças 
para melhorar 

29,6% 20,6% 

c) Não, prefiro aulas expositivas — 8,8% 

d) Não vejo diferença entre os métodos 11,1% 8,8% 

Fonte: Questionário aplicado em 24/09/2025 (Apêndice A). 

 

4.13 Resultados dos Questionários com os Professores 

Para compreender as percepções docentes em relação ao uso das 

Metodologias Ativas e à proposta interdisciplinar implementada, foi aplicado um 

questionário a cinco professores das áreas de Geografia, Língua Portuguesa, 

Matemática, Ciências e Artes. Contudo, apenas quatro devolveram o instrumento 

preenchido, sendo que dois responderam até a última questão, um até a questão 10 

e outro até a questão 9. Ainda assim, os dados obtidos oferecem elementos relevantes 

para a análise. 

As três primeiras questões buscaram caracterizar o perfil dos participantes. 

Observou-se diversidade na área de atuação, contemplando Ciências Exatas, 

Ciências Humanas, Linguagens e Artes. Em relação à experiência docente, houve 
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equilíbrio entre todas as faixas de tempo, variando de menos de cinco anos até mais 

de vinte, o que indica diferentes trajetórias profissionais. Todos os respondentes 

atuam no Ensino Fundamental, público-alvo desta pesquisa. 

Conforme apresentado no Gráfico 2, observa-se que a distribuição do tempo 

de experiência docente apresentou-se equilibrada entre todas as faixas consideradas. 

Cada alternativa foi assinalada por 25% dos respondentes, indicando a presença de 

professores com diferentes trajetórias profissionais, variando desde menos de cinco 

anos até mais de vinte anos de atuação. Esse resultado evidencia a heterogeneidade 

do grupo investigado, permitindo compreender que as percepções analisadas ao 

longo do questionário refletem experiências oriundas de distintos momentos da 

carreira docente. Tal diversidade contribui para enriquecer a análise, na medida em 

que incorpora olhares de profissionais em diferentes estágios de consolidação 

pedagógica e prática educacional. 

Gráfico 2 - Questão 2 (Professores): Tempo de experiência docente. 
 

 

 

 
Organização: a autora (2025). 

No que se refere ao conhecimento sobre Metodologias Ativas, a maioria afirmou 

já ter ouvido falar, mas sem aplicação sistemática (Gráfico 3). Esse dado sugere que 

há familiaridade conceitual, mas não necessariamente uma incorporação prática 

constante. Quanto à frequência de uso (Gráfico 4), prevalece a utilização 
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ocasional ou em atividades específicas, o que confirma que as práticas ainda não se 

consolidaram no cotidiano docente. 

Gráfico 3 - Questão 4 (Professores): Conhecimento sobre Metodologias Ativas. 
 

 

 
Organização: a autora (2025). 

De acordo com o Gráfico 4, observa-se que a utilização das Metodologias 

Ativas pelos docentes ocorre predominantemente de forma não sistemática. A 

alternativa “Ocasionalmente, apenas em atividades específicas” apresentou o maior 

percentual de respostas, indicando que tais abordagens ainda são empregadas de 

maneira pontual no contexto pedagógico. Em menor proporção, verificam-se 

respostas associadas ao uso frequente, porém não contínuo, bem como à não 

utilização dessas metodologias. Esse panorama sugere que, embora as Metodologias 

Ativas estejam presentes no repertório docente, sua aplicação ainda não se configura 

como prática consolidada no cotidiano das aulas, o que pode estar relacionado a 

fatores institucionais, estruturais e formativos já apontados nas análises anteriores. 
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Gráfico 4 - Questão 5 (Professores): Frequência de uso Metodologias Ativas em suas aulas? 

 

 

 
Organização: a autora (2025). 

 

A análise das respostas apresentadas no Quadro 6 evidencia que os docentes 

já tiveram contato com diferentes estratégias associadas às Metodologias Ativas. 

Observam-se percentuais equivalentes para Aprendizagem Baseada em Projetos, 

Sala de Aula Invertida e Gamificação, indicando que tais abordagens integram, ainda 

que de forma não sistemática, o repertório pedagógico dos professores participantes. 

Registra-se também a menção ao Ensino Híbrido, bem como a indicação de práticas 

complementares na alternativa “Outros”, como seminários e atividades vinculadas à 

Cultura Maker. Esse panorama sugere a existência de um movimento de 

experimentação metodológica, no qual diferentes estratégias são incorporadas de 

maneira pontual, sem necessariamente configurar uma adoção contínua ou 

estruturada dessas abordagens no planejamento pedagógico. 

Quadro 6 - Questão 6 (Professores) Quais das seguintes Metodologias Ativas você já 
aplicou? 

Alternativa Nº de respostas Percentual (%) Observações 

a) Aprendizagem Baseada 
em Projetos (ABP) 

2 50% — 

b) Sala de Aula Invertida 2 50% — 

c) Gamificação 2 50% — 

d) Ensino Híbrido 1 25% — 
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e) Nenhuma — — — 

f) Outros 2 50% Seminários; 
Maker 

Organização: a autora (2025). 

Na Questão 7 (Quadro 7), os docentes apontaram como principais dificuldades: 

falta de tempo para planejamento, escassez de recursos tecnológicos e materiais, 

resistência de alunos e necessidade de maior formação continuada. Tais fatores são 

recorrentes em pesquisas sobre o tema e revelam a necessidade de condições 

estruturais e apoio institucional para a consolidação de metodologias ativas. 

Quadro 7 - Questão 7 (Professores) Quais são as principais dificuldades que você encontra 
para aplicar Metodologias Ativas? 

Alternativa Nº de Respostas Percentual (%) Observações 

a) Falta de tempo 
para planejamento 

1 25% — 

b) Falta de recursos 
tecnológicos ou 
materiais 

1 25% — 

c) Resistência dos 
alunos 

1 25% — 

d) Falta de formação 
e capacitação 

1 25% — 

e) Outros 1 25% Resistência de 
pares 

Organização: a autora (2025). 

Por outro lado, os professores reconhecem diferentes benefícios associados a 

essas práticas, destacando maior engajamento dos estudantes, melhoria no 

aprendizado e desenvolvimento de habilidades socioemocionais. Além disso, a 

maioria já teve contato com formações sobre Metodologias Ativas (Gráfico 6), seja em 

cursos externos ou promovidos pela escola, o que indica um caminho em construção. 

Conforme evidenciado no Gráfico 5, os docentes atribuíram diferentes 

benefícios às Metodologias Ativas, com destaque para a alternativa “Melhora no 
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aprendizado e na retenção do conteúdo”, que apresentou o maior percentual de 

respostas. Esse resultado indica que os professores percebem essas abordagens 

como estratégias capazes de favorecer a compreensão e a consolidação dos 

conteúdos trabalhados em sala de aula. As alternativas relacionadas ao “Maior 

engajamento dos alunos” e ao “Desenvolvimento de habilidades socioemocionais” 

também registraram percentuais expressivos, evidenciando que tais metodologias são 

associadas não apenas às dimensões cognitivas da aprendizagem, mas também ao 

envolvimento discente e ao desenvolvimento de competências vinculadas à 

autonomia, colaboração e pensamento crítico. De maneira geral, os dados revelam 

uma percepção positiva acerca das Metodologias Ativas no contexto investigado. 

Gráfico 5 - Questão 8 (Professores) - Na sua opinião, qual é o principal benefício das 
Metodologias Ativas? 

Organização: a autora (2025). 

Referente ao Gráfico 6, observa-se que a maioria dos docentes relatou já ter 

participado de formações relacionadas às Metodologias Ativas. A alternativa “Sim, em 

cursos ou formações externas” foi assinalada por 50% dos respondentes, enquanto 

25% indicaram ter recebido capacitações promovidas pela própria escola. Além disso, 

25% afirmaram não ter participado de formações, mas demonstraram interesse em 

aprofundar seus conhecimentos sobre o tema. Esses dados sugerem que, embora 

haja experiências formativas prévias, ainda persiste demanda por processos de 
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formação continuada, evidenciando que a consolidação dessas práticas depende não 

apenas da iniciativa individual, mas também de políticas institucionais de 

desenvolvimento profissional docente. 

Gráfico 6 - Questão 9 (Professores) Você já recebeu alguma formação sobre Metodologias 
Ativas? 

 

 

 
Organização: a autora (2025). 

 

Conforme apresentado no Quadro 8, observa-se que os docentes recorrem a 

diferentes recursos pedagógicos para a implementação das Metodologias Ativas. A 

alternativa “Projetos interdisciplinares e trabalhos em grupo” apresentou o maior 

percentual de respostas, indicando que estratégias colaborativas ocupam papel 

central nas práticas relatadas pelos professores. As “Tecnologias digitais” e os 

“Materiais manipuláveis e jogos educativos” também registraram percentuais 

expressivos, evidenciando a diversidade de instrumentos utilizados no contexto 

pedagógico. Registra-se ainda a menção à adaptação de materiais didáticos 

tradicionais, como textos do livro didático, sugerindo que os docentes buscam articular 

práticas inovadoras com recursos já consolidados no cotidiano escolar. De maneira 

geral, os dados revelam que a adoção das Metodologias Ativas envolve múltiplas 

estratégias e suportes didáticos. 
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Quadro 8 - Questão 10 (Professores) Quais recursos você utiliza para implementar 

Metodologias Ativas? 

Alternativa Nº de respostas Percentual (%) Observações 

a) Tecnologias digitais 2 50% — 

b) Materiais 
manipuláveis e jogos 
educativos 

2 50% — 

c) Projetos 
interdisciplinares e 
trabalhos em grupo 

3 75% — 

d) Nenhum recurso 
específico 

— — — 

e) Outros 1 25% Adaptação 
de textos do 
livro didático 

Organização: a autora (2025). 
 

 

As respostas obtidas nas Questões 11 e 12 (Quadros 9 e 10) indicam que os 

docentes participantes avaliam de forma predominantemente positiva os efeitos das 

Metodologias Ativas no processo de ensino-aprendizagem. Observa-se que os 

professores associam tais abordagens a impactos favoráveis na aprendizagem dos 

estudantes, bem como ao aumento do engajamento e da participação discente. Ainda 

que os dados se restrinjam a três respondentes, o padrão das respostas revela uma 

tendência consistente de reconhecimento dos potenciais pedagógicos dessas 

práticas. 

No que se refere à Questão 13 (Quadro 11), verifica-se convergência entre os 

docentes quanto à necessidade de maior suporte institucional para a implementação 

das Metodologias Ativas. As respostas apontam demandas relacionadas à ampliação 
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de formações continuadas, à disponibilização de recursos tecnológicos e materiais, 

bem como à existência de planejamento institucional mais integrado. Esse resultado 

sugere que, na percepção dos professores, a consolidação dessas abordagens 

pedagógicas ultrapassa a dimensão individual da prática docente, estando 

diretamente vinculada às condições estruturais e organizacionais da escola. 

Quadro 9 - Questão 11 (Professores) Como você avalia o impacto das metodologias ativas 
na aprendizagem dos alunos? 

Alternativa Nº de respostas Percentual (%) 

a) Muito positivo 1 33,3%* 

b) Moderadamente positivo 2 66,7%* 

c) Neutro — — 

d) Negativo — — 

(*Obs.: Apenas 3 professores responderam esta questão). 

Quadro 10 - Questão 12 (Professores) Você considera que os alunos se envolvem mais 
quando as Metodologias Ativas são utilizadas? 

Alternativa Nº de respostas Percentual (%) 

a) Sim, percebo maior 

engajamento e participação 

2 66,7%* 

b) Sim, mas apenas em algumas 

atividades específicas 

1 33,3%* 

c) Não, preferem aulas tradicionais — — 

d) Não percebo diferença 

significativa 

— — 

(*Obs.: Apenas 3 professores responderam esta questão). 
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Quadro 11 - Questão 13 (Professores) Você acredita que a escola poderia oferecer mais 

suporte para a implementação das Metodologias Ativas? 

Alternativa Nº de respostas Percentual (%) 

a) Sim, com mais formações 2 66,7%* 

b) Sim, com mais recursos 

tecnológicos e materiais 

2 66,7%* 

c) Sim, com um planejamento 

institucional 

2 66,7%* 

d) Não, o suporte já é suficiente — — 

(*Obs: Questão com múltiplas marcações e apenas 3 respostas válidas). 

 
De maneira geral, a análise dos resultados apresentados nos Quadros Q1–Q13 

revela um grupo docente que demonstra reconhecer de forma consistente as 

contribuições pedagógicas das Metodologias Ativas. As respostas indicam que as 

professoras associam essas abordagens ao aumento do engajamento discente, à 

maior participação dos estudantes, ao estímulo da autonomia e à diversificação das 

práticas de ensino. Em diversos questionamentos, observa-se que as docentes 

identificam essas metodologias como estratégias capazes de tornar o processo de 

aprendizagem mais dinâmico, interativo e significativo. 

Os dados evidenciam ainda que as Metodologias Ativas são percebidas como 

instrumentos que favorecem o desenvolvimento de habilidades cognitivas e 

socioemocionais, especialmente aquelas relacionadas ao pensamento crítico, à 

resolução de problemas, à colaboração e à construção coletiva do conhecimento. As 

professoras destacam que práticas baseadas em projetos, atividades práticas e uso 

de recursos diferenciados contribuem para ampliar o interesse dos estudantes e 

promover maior envolvimento nas aulas. 
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Entretanto, apesar desse reconhecimento teórico e pedagógico, os quadros 

analisados também revelam a presença de desafios significativos para a 

implementação sistemática dessas abordagens. Entre os aspectos mais recorrentes 

nas respostas docentes destacam-se limitações relacionadas ao tempo de 

planejamento, à organização curricular, à necessidade de alinhamento entre 

disciplinas e às exigências institucionais vinculadas ao cumprimento dos conteúdos 

programáticos. Essa tensão entre inovação metodológica e demandas curriculares 

aparece como um elemento central nas percepções das professoras. 

Além das questões estruturais, emergem também dificuldades associadas à 

segurança metodológica e à formação docente. Parte das respostas sugere que, 

embora haja interesse e abertura para o uso de Metodologias Ativas, ainda persistem 

incertezas quanto à elaboração de atividades, definição de instrumentos avaliativos, 

condução de práticas colaborativas e integração interdisciplinar. Esses achados 

indicam que a adoção dessas metodologias não depende exclusivamente da 

disposição individual do docente, mas requer processos formativos contínuos e 

suporte institucional. 

Outro aspecto relevante identificado refere-se às condições materiais e 

organizacionais da escola. Algumas respostas apontam que a disponibilidade de 

recursos, infraestrutura adequada e apoio pedagógico influenciam diretamente a 

viabilidade de práticas inovadoras. Nesse sentido, os dados sugerem que o contexto 

escolar exerce papel determinante na consolidação de propostas pedagógicas 

fundamentadas nas Metodologias Ativas. 

Assim, os resultados dos Quadros Q1–Q13 evidenciam um cenário 

caracterizado por convergências e tensões: ao mesmo tempo em que as docentes 

reconhecem os benefícios dessas abordagens para o processo de ensino- 

aprendizagem, também identificam obstáculos práticos, institucionais e formativos que 

impactam sua aplicação cotidiana. Essa complexidade reforça a necessidade de 

compreender as Metodologias Ativas não apenas como estratégias didáticas, mas 

como práticas que demandam reorganização pedagógica, formação continuada e 

alinhamento coletivo. 
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Essa percepção será aprofundada na análise qualitativa da Questão 14, na qual 

as professoras puderam expressar reflexões mais amplas, considerações finais e 

sugestões acerca das experiências vivenciadas no desenvolvimento do projeto. 

4.13.1 Análise da Questão Aberta (Q14) 

Na questão aberta, os docentes puderam expor de forma mais livre suas 

percepções, desafios e sugestões sobre a implementação das metodologias ativas. 

As respostas revelaram pontos críticos e, ao mesmo tempo, indicaram caminhos 

possíveis para o fortalecimento dessas práticas no contexto escolar. 

Um aspecto bastante enfatizado foi a lotação das turmas, apontada como um 

fator limitante para a aplicação de metodologias diferenciadas. Para os professores, o 

número elevado de estudantes em sala compromete a organização das atividades, a 

atenção individual e a dinâmica participativa, elementos fundamentais para o êxito de 

metodologias centradas no aluno. 

Outro ponto destacado refere-se à resistência cultural presente tanto entre 

colegas docentes quanto entre os próprios alunos. De acordo com os relatos, o 

modelo tradicional de ensino, fortemente enraizado no cotidiano escolar, tende a gerar 

acomodação e certa resistência às mudanças metodológicas. Essa constatação 

dialoga com estudos da área, que ressaltam a importância da mudança de 

mentalidade institucional para que práticas inovadoras possam se consolidar. 

Por fim, os professores reforçaram a necessidade de suporte contínuo por parte 

da gestão escolar e dos sistemas de ensino. Entre as demandas apontadas, 

destacam-se: formações constantes, incentivo ao uso de tecnologias e maior apoio 

estrutural e pedagógico para que os docentes se sintam seguros na adoção das 

Metodologias Ativas. 

Essas considerações qualitativas complementam os dados fechados do 

questionário, evidenciando que, embora os docentes reconheçam o potencial das 

metodologias ativas para promover maior engajamento e aprendizagem, ainda 

enfrentam barreiras práticas e institucionais que dificultam sua aplicação plena. Assim, 

os depoimentos reforçam a necessidade de políticas escolares que articulem 

formação, estrutura e cultura pedagógica, garantindo que inovações metodológicas 
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não se restrinjam a experiências pontuais, mas se tornem parte do planejamento 

sistemático da escola. 

4.14 Resultados das Entrevistas com os Professores 

Com o intuito de aprofundar a compreensão sobre as percepções dos docentes 

em relação à implementação das Metodologias Ativas e do trabalho Baseando em 

Projetos Interdisciplinares, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com os 

professores participantes do projeto. O objetivo principal foi identificar como cada 

docente vivenciou o processo, quais desafios enfrentou e de que forma percebeu o 

impacto da proposta tanto em sua prática pedagógica quanto na aprendizagem dos 

alunos. 

As entrevistas foram conduzidas individualmente e tiveram duração média de 

quinze minutos, sendo registradas em áudio e posteriormente transcritas na íntegra. 

O roteiro de questões contemplou eixos temáticos que versaram sobre: a familiaridade 

dos docentes com Metodologias Ativas; as experiências anteriores com projetos 

interdisciplinares; as dificuldades e potencialidades percebidas durante a execução da 

proposta; e as sugestões para aprimorar futuras práticas semelhantes. 

A análise dos relatos buscou identificar convergências e divergências nas 

percepções dos participantes, valorizando o discurso de cada um como expressão 

legítima de suas trajetórias profissionais e de suas interpretações sobre o processo 

educativo. As falas foram codificadas por letras (Professora A, B, C, D e E.) a fim de 

preservar o anonimato, conforme os princípios éticos da pesquisa. 

Os resultados revelam um conjunto de percepções que se complementam, 

indicando avanços significativos na compreensão e na aplicação das Metodologias 

Ativas, embora ainda permeados por desafios relacionados ao tempo, à formação e à 

comunicação entre os pares. 

4.14.1 Entrevista com a Professora A 

 
A primeira entrevista foi realizada com a Professora A, que participou 

ativamente do desenvolvimento do projeto interdisciplinar. Sua fala reflete uma 

postura aberta à experimentação e à reflexão sobre a prática docente, destacando 
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tanto os aspectos positivos da proposta quanto os desafios enfrentados na 

implementação das Metodologias Ativas no contexto escolar. 

A Professora A demonstrou compreender o potencial das Metodologias Ativas, 

sobretudo quando articuladas a práticas interdisciplinares. Em sua fala, destacou a 

importância da integração entre teoria e prática e reconheceu que a proposta 

desenvolvida no projeto oportunizou novas experiências pedagógicas. A docente 

revelou satisfação em participar das atividades, especialmente por perceber o 

envolvimento dos alunos e o desenvolvimento de habilidades de pesquisa e 

cooperação. Entretanto, também mencionou limitações relacionadas ao tempo de 

planejamento coletivo e à adaptação de conteúdos curriculares ao formato 

interdisciplinar. Apesar das dificuldades, expressou disposição para continuar 

explorando práticas semelhantes, desde que haja maior apoio institucional e espaço 

para diálogo entre os docentes. 

A fala da Professora A evidencia um olhar reflexivo e colaborativo em relação 

ao uso das Metodologias Ativas e da Cultura Maker no contexto escolar. Ao comentar 

sobre o projeto, a docente ressaltou que “os alunos se mostraram mais participativos 

e curiosos quando perceberam que o conteúdo podia ser visto de forma diferente, em 

algo que eles mesmos ajudaram a construir”. Essa percepção reforça o princípio do 

protagonismo discente, um dos pilares da aprendizagem ativa. 

Ao relatar sua experiência, a professora reconheceu que o processo de 

planejamento interdisciplinar representou um desafio inicial, principalmente por exigir 

maior tempo de diálogo e conciliação entre as áreas. Ela observou que “o tempo para 

planejar em conjunto é curto, mas quando conseguimos, o resultado é muito mais 

completo”, revelando compreensão sobre a necessidade de integração do docente 

para a efetivação de práticas inovadoras no cotidiano escolar. 

A docente também destacou o impacto positivo da proposta no engajamento 

dos estudantes: “eles se envolvem mais quando entendem que aquilo tem um sentido 

prático, que o que aprendem está ligado à realidade”. Essa fala converge com os 

pressupostos de Bacich e Moran (2018), que defendem que o aluno aprende de forma 

mais significativa quando é colocado em situações de resolução de problemas reais. 
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Contudo, a professora apontou obstáculos estruturais e culturais ainda 

presentes na escola, mencionando que “nem todos os professores se sentem 

preparados para trabalhar assim”, o que reforça a importância de ações formativas 

contínuas. Tal aspecto é coerente com as observações de Tardif (2014), que discute 

a necessidade de atualização permanente dos saberes dos docentes frente às 

transformações metodológicas e tecnológicas. 

De modo geral, a Professora A avaliou a experiência como positiva e 

transformadora, considerando que “projetos como esse fazem a gente repensar nossa 

prática e perceber que o aluno pode produzir conhecimento de verdade”, conforme 

sistematizado no Quadro 12. Sua fala revela um movimento de reconstrução 

profissional, em que a docente passa de uma postura transmissiva para uma atuação 

mediadora, assumindo papel ativo no processo de ensino-aprendizagem. 

Quadro 12 - Síntese dos Eixos Temáticos da Entrevista (Professora A) 

Eixo Temático Descrição Exemplo de Fala da Professora 
A 

Engajamento 
discente 

Percepção  de maior 
envolvimento dos alunos nas 
atividades práticas  e 
interdisciplinares. 

“Os alunos se mostraram mais 
participativos e curiosos quando 
perceberam que o conteúdo podia 
ser visto de forma diferente.” 

Planejamento 
interdisciplinar 

Dificuldade em conciliar horários 
e conteúdos entre diferentes 
áreas, mas reconhecimento da 
relevância do trabalho conjunto. 

“O tempo para planejar em 
conjunto é curto, mas quando 
conseguimos, o resultado é muito 
mais completo.” 

Apoio institucional Falta de tempo e estrutura para o 
planejamento coletivo e uso de 
Metodologias Ativas. 

“Nem todos os professores se 
sentem preparados para trabalhar 
assim.” 

Reflexão sobre a 
prática 

Reconhecimento da importância 
da metodologia para repensar o 
papel do docente e o 
protagonismo do aluno. 

“Projetos como esse fazem a 
gente repensar nossa prática e 
perceber que o aluno pode 
produzir conhecimento de 
verdade.” 

Organização: a autora (2025). 
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4.14.2 Entrevista com a Professora B 

 
A Professora B, docente da área de Matemática, atua há cerca de doze anos 

na educação básica e participou de forma efetiva no projeto interdisciplinar 

desenvolvido com a turma experimental. Sua entrevista revelou percepções realistas 

sobre as possibilidades e limitações da prática interdisciplinar mediada por 

Metodologias Ativas, refletindo tanto um olhar crítico quanto construtivo diante do 

processo. 

A docente afirmou já ter tido contato com o tema das Metodologias Ativas 

durante a pós-graduação, mas destacou que sua experiência anterior se limitava à 

dimensão teórica. Em sala de aula, relatou já adotar estratégias ativas, como jogos e 

trabalhos em grupo, embora de forma pontual e isolada. 

Durante o Projeto Interdisciplinar, considerou a experiência “um pouco 

complicada”, devido à dificuldade de acompanhamento do andamento das atividades 

entre os professores e à desorganização de parte dos alunos. Entretanto, reconheceu 

o potencial pedagógico da proposta, especialmente no que se refere ao aumento do 

engajamento discente e à ampliação das relações entre diferentes áreas do 

conhecimento. 

A professora apontou desafios relacionados à comunicação e ao planejamento 

conjunto entre os docentes, sugerindo a necessidade de momentos mais estruturados 

de encontro e de definição clara das responsabilidades de cada área. Também 

ressaltou limitações ligadas ao número elevado de alunos por turma, à escassez de 

recursos materiais e à falta de espaço físico adequado para armazenar e preservar os 

materiais confeccionados. Apesar das dificuldades, demonstrou abertura para 

continuar explorando esse tipo de metodologia, desde que haja suporte institucional e 

formação continuada para os professores. 

A fala da Professora B evidencia uma postura reflexiva e ao mesmo tempo 

pragmática diante do uso de Metodologias Ativas. Embora reconheça os benefícios 

do trabalho interdisciplinar, ela ressalta que a execução ainda enfrenta barreiras 

estruturais e organizacionais nas escolas públicas. 
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Sua percepção de que “os alunos se sentem mais engajados e entusiasmados 

quando participam de atividades práticas” demonstra o reconhecimento do 

protagonismo discente como elemento central do processo de ensino-aprendizagem, 

conforme defendem Bacich e Moran (2018). Entretanto, a professora enfatiza que o 

envolvimento dos alunos precisa estar aliado à orientação docente e à organização 

pedagógica, pois a desorganização de alguns grupos compromete o andamento das 

etapas do projeto. 

Outro ponto recorrente em seu discurso é a necessidade de formação 

continuada e de tempo para o planejamento coletivo, aspectos que se alinham à 

perspectiva de Tardif (2014), que considera o trabalho colaborativo como um dos 

pilares da profissionalização docente. A professora sugere, inclusive, que a presença 

simultânea de dois docentes em sala poderia favorecer o acompanhamento das 

atividades e a individualização do atendimento aos alunos. 

Ao abordar o uso das tecnologias e dos recursos disponíveis, a docente 

reconhece o potencial do espaço Maker e do laboratório de informática, mas ressalta 

que são ambientes ainda “pouco explorados” e que “a escola possui recursos limitados 

para desenvolver experiências concretas”. Essa constatação reforça a importância de 

políticas institucionais de incentivo ao uso pedagógico da tecnologia, alinhadas às 

Metodologias Ativas. 

Por fim, a professora enfatiza a importância de cursos e capacitações para 

ampliar a criatividade e o repertório dos docentes, afirmando que “a graduação, 

sozinha, ainda não é suficiente para preparar o professor para sair do modelo 

tradicional”. Essa fala sintetiza uma das principais demandas identificadas na 

pesquisa: a necessidade de investimento contínuo na formação docente para que 

práticas inovadoras possam se consolidar de forma efetiva. O Quadro 13 apresenta 

uma síntese da entrevista com a Professora B. 
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Quadro 13 - Síntese dos Eixos Temáticos da Entrevista (Professora B). 

Eixo Temático Descrição Exemplo de Fala da 
Professora B 

Engajamento 
discente 

Os alunos se mostraram mais 
interessados e participativos nas 
atividades práticas e de pesquisa. 

“A gente consegue perceber 
que os alunos se sentem mais 
engajados e realmente gostam 

desse tipo de atividade.” 

Planejamento e 
comunicação 

docente 

Dificuldade em acompanhar o 
andamento do trabalho 

interdisciplinar e sugeriu mais 
momentos de alinhamento entre 

professores. 

“Ficava difícil orientar os 
alunos porque às vezes eu 
não sabia em que ponto o 

outro professor tinha parado.” 

Recursos e estrutura Falta de espaço físico e recursos 
adequados para o 
armazenamento e 

desenvolvimento das atividades. 

“As maquetes ficaram muito 
tempo nas mesas e foram 
sendo danificadas com o 

tempo.” 

Formação docente Reconhece a necessidade de 
capacitação contínua para o uso 

de Metodologias Ativas e 
tecnologias. 

“A graduação ainda não é 
suficiente para preparar o 

professor para sair do 
tradicional.” 

Propostas de 
melhoria 

Sugere reduzir o número 
de alunos por turma, 
aumentar o tempo de 

planejamento e incentivar 
formações práticas. 

“Talvez dois professores em 
sala ajudariam, porque é difícil 

dar atenção a todos ao 
mesmo tempo.” 

Organização: a autora (2025). 
 

 

4.14.3 Entrevista com a Professora C 

 
A terceira entrevista foi realizada com a Professora C, docente com longa 

experiência na educação básica e integrante da equipe responsável pela aplicação do 

projeto interdisciplinar. Sua fala revela tanto a maturidade profissional construída ao 

longo dos anos quanto tensões, desafios e aprendizagens decorrentes da 

implementação das Metodologias Ativas e da Cultura Maker no cotidiano escolar. 
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A Professora C possui 28 anos de experiência na docência em Geografia e 

iniciou sua carreira em escolas multisseriadas, contexto que exigia autonomia, 

criatividade e articulação de diferentes saberes, ainda que sem o reconhecimento 

formal de práticas interdisciplinares. Apesar da extensa trajetória, a docente relata não 

ter recebido formação aprofundada em metodologias ativas, apenas cursos breves e 

superficiais, insuficientes para o desenvolvimento de competências práticas. 

Durante a entrevista, destacou que o projeto interdisciplinar representou uma 

ruptura em sua rotina e a retirou de sua “zona de conforto”, exigindo maior 

planejamento, reorganização metodológica e diálogo com os demais docentes. A 

professora afirmou que vivenciou momentos de desgaste e ansiedade — inclusive 

noites sem dormir — devido ao comportamento de parte da turma experimental, que 

classificou como imatura em alguns momentos. Ainda assim, avaliou a experiência 

como válida e enriquecedora, afirmando que a Metodologia Ativa permitiu que os 

alunos compreendessem conteúdos que, na abordagem tradicional, apresentavam 

maior dificuldade de assimilação, especialmente no que diz respeito ao relevo e à 

dinâmica ambiental. 

A docente reconheceu avanços nos estudantes engajados, observando maior 

compreensão conceitual e envolvimento nas atividades. Ressaltou, contudo, que a 

ausência de estrutura física adequada, a falta de profissionais de apoio e o curto 

tempo de execução do projeto dificultaram a implementação plena da proposta. 

Defende que o trabalho interdisciplinar seja iniciado desde o início do ano letivo para 

possibilitar maior profundidade, continuidade e integração entre as áreas. Manifestou 

intenção de reutilizar os materiais e estratégias desenvolvidas, demonstrando adesão 

às práticas da Cultura Maker, aos jogos e às situações de pesquisa e exploração 

prática. 

A fala da Professora C revela uma visão pragmática e experiencial das 

metodologias ativas, reconhecendo seu potencial para tornar os conteúdos 

geográficos mais concretos e acessíveis aos estudantes. Ao afirmar que os alunos 

“conseguiram compreender melhor” ao construir mapas, maquetes e modelos 

tridimensionais, a docente evidencia alinhamento com princípios que defendem a 

centralidade da experiência e da materialização do conhecimento para o 

desenvolvimento cognitivo (Zabala, 2010; Moran, 2018). 
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A professora demonstra compreender que o estudante precisa vivenciar 

situações que acionem múltiplos estímulos — visuais, táteis e espaciais — para 

raciocinar sobre fenômenos geográficos mais abstratos. Essa percepção reforça o 

vínculo entre metodologias ativas e aprendizagem significativa, conforme defendem 

autores como Bacich e Tanzi Neto (2015). 

Outro elemento forte no discurso da Professora C é o impacto emocional e 

laboral da proposta. Ao mencionar “noites sem dormir” e aumento de pressão arterial, 

a docente evidencia as tensões presentes no cotidiano escolar contemporâneo, 

marcadas por sobrecarga, múltiplas demandas e pouca estrutura institucional. Essa 

dimensão dialoga com Tardif (2014), que discute o trabalho docente como prática 

complexa, atravessada por condições estruturais e subjetivas que influenciam 

diretamente a abertura ao novo. 

Apesar das dificuldades, a Professora C valoriza os resultados obtidos, 

reforçando que as metodologias ativas permitem que os alunos acessem modos de 

aprender que não encontram na abordagem tradicional. Sua fala evidencia que a 

proposta favoreceu a construção de conhecimentos conceituais e procedimentais, 

além de estimular autonomia e protagonismo discente. 

A docente também aponta que a interdisciplinaridade requer tempo, 

continuidade e estabilidade das equipes. As mudanças de professores ao longo do 

ano e o início tardio do projeto são mencionados como entraves ao desenvolvimento 

ideal. Essa observação converge com estudos que destacam que o planejamento 

interdisciplinar demanda processos colaborativos constantes e intencionalidade 

coletiva (Fazenda, 2011). 

Por fim, a professora se mostra aberta à continuidade da proposta, afirmando 

que utilizaria todas as estratégias aplicadas — especialmente aquelas ligadas ao fazer 

manual, à experimentação e ao protagonismo discente. Sua postura indica um 

movimento de reconstrução da própria prática, reconhecendo lacunas, mas também 

valorizando aprendizagens e avanços (Quadro 14). 
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Quadro 14 - Síntese dos Eixos Temáticos da Entrevista (Professora C). 

Eixo Temático Descrição Exemplo de Fala da 
Professora C 

Formação e trajetória 
docente 

Longa experiência profissional, mas 
pouca formação aprofundada em 

metodologias ativas; atuação 
anterior em escolas multisseriadas. 

“Fiz uns cursos de duas, 
três horas… muito rápido, 

sem prática.” 

Percepção sobre 
metodologias ativa e 

maker 

Reconhece que atividades práticas 
tornam a aprendizagem mais 

concreta e eficiente; forte adesão 
às maquetes, mapas e jogos. 

“Eles conseguiram ver o 
estado como ele 
realmente é… 

compreender melhor as 
enchentes.” 

Desafios emocionais e 
comportamentais 

Relata desgaste, ansiedade e 
frustrações com parte da turma. 

“Passei noites sem 
dormir… alguns são muito 
infantis e atrapalham os 

outros.” 

Impactos pedagógicos Observa evolução dos estudantes 
envolvidos e maior compreensão 

dos conteúdos. 

“Aqueles que fizeram as 
atividades evoluíram 

muito.” 

Condições 
institucionais 

Aponta falta de espaço físico, apoio 
e tempo adequado; necessidade de 

maior estrutura. 

“As maquetes ficavam 
indo de um lado para o 

outro e quebravam… falta 
espaço próprio.” 

Interdisciplinaridade e 
planejamento 

Considera que o projeto deveria 
começar no início do ano para 

garantir aprofundamento. 

“Faltou tempo… deveria 
ter sido feito o ano todo.” 

Replicabilidade das 
estratégias 

Afirma que reutilizaria todas as 
metodologias aplicadas. 

“Vou usar tudo no ano 
que vem: jogos, 

maquetes, pesquisas.” 

Organização: a autora (2025). 
 

 

4.14.4 Entrevista com a Professora D 

 
A quarta entrevista foi realizada com a Professora D, docente recém-chegada 

à escola e atuando na área de Arte há apenas três meses. Sua fala apresenta uma 
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perspectiva distinta das demais participantes, marcada pela inexperiência profissional 

e pelo processo inicial de inserção no campo educacional. Apesar disso, a professora 

revelou abertura para aprender e disposição para experimentar novas metodologias 

dentro da proposta interdisciplinar desenvolvida. 

A Professora D encontra-se em seu primeiro ano de docência e, por 

consequência, ainda não tinha experiência prévia com Metodologias Ativas ou com 

Projetos Interdisciplinares antes de participar da proposta desenvolvida com a turma 

experimental. Embora tenha tido contato superficial com Metodologias Ativas em sua 

formação inicial, afirma não lembrar com clareza dos conteúdos teóricos e relata que 

não realizou cursos específicos na área. 

Durante o desenvolvimento do projeto, a docente observou que as maiores 

dificuldades não estavam relacionadas às metodologias em si, mas ao comportamento 

e à indisciplina dos alunos, bem como à falta de hábito da turma em trabalhar de forma 

autônoma e ativa. Reconheceu que a organização das turmas e o tempo reduzido de 

aula interferiram na fluidez das atividades. Por outro lado, apontou como ponto 

marcante o interesse dos estudantes, especialmente após a saída a campo, que 

considerou um momento de grande envolvimento e “virada de chave” para a turma. 

Para a Professora D, a execução de Projetos Interdisciplinares é viável, desde 

que acompanhada de planejamento adequado e formações específicas sobre 

Metodologias Ativas. A docente destacou que, como entrou no projeto com ele já em 

andamento, sentiu dificuldade inicial por não ter participado das reuniões de 

organização. Acredita que iniciá-lo conjuntamente desde o princípio teria favorecido 

sua atuação. Considera, ainda, que limitações estruturais — como falta de espaço 

físico e dificuldades para armazenar materiais — prejudicaram a execução plena da 

proposta. 

Mesmo com pouca experiência, a professora demonstrou compreensão de que 

práticas simples, como sair da sala de aula e propor atividades exploratórias, já 

configuram Metodologias Ativas, reforçando sua abertura para desenvolver novas 

estratégias em sala. A fala da Professora D revela a perspectiva de uma docente em 

início de carreira, que ainda está construindo sua identidade profissional e se 
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apropriando gradativamente de referenciais metodológicos. A ausência de experiência 

prévia e de formações consistentes em Metodologias Ativas aponta para um cenário 

comum no ingresso de novos docentes na rede pública, evidenciando a lacuna entre 

a formação inicial e as demandas contemporâneas da prática pedagógica (Pimenta; 

Lima, 2012). 

Apesar disso, a professora demonstra abertura e curiosidade, características 

importantes no processo de desenvolvimento profissional. Sua compreensão de que 

pequenas mudanças — como explorar o ambiente da escola para trabalhar texturas 

— já representam práticas ativas, aproxima-se das concepções de aprendizagem 

experiencial propostas por Dewey (1938) e retomadas por autores contemporâneos 

das Metodologias Ativas. 

Ao relatar que suas maiores dificuldades foram relacionadas à disciplina da 

turma e ao curto tempo de aula, a Professora D evidencia que a aplicação de 

metodologias participativas depende não apenas do professor, mas de condições 

estruturais e organizacionais. Isso dialoga com estudos que destacam que o sucesso 

de projetos inovadores está profundamente ligado às condições institucionais, como 

infraestrutura, cultura escolar, tempo pedagógico e estabilidade das equipes (Faria, 

2019). 

A professora também destaca a importância do planejamento conjunto e da 

participação desde o início do processo. O fato de ter chegado com o projeto em 

andamento impactou negativamente sua compreensão global da proposta, 

evidenciando que a interdisciplinaridade requer não apenas ações coletivas, mas 

processos colaborativos contínuos (Fazenda, 2011). 

Outro ponto relevante é o impacto positivo da saída a campo, que a docente 

compreende como momento transformador para os estudantes. Sua observação 

reforça a premissa de que Metodologias Ativas ganham potência quando articulam 

dimensões cognitivas, sociais e afetivas, permitindo ao aluno vivenciar o 

conhecimento em sua materialidade. 

Por fim, embora reconheça limitações pessoais decorrentes da falta de 

experiência, a Professora D valoriza o uso de Metodologias Ativas e demonstra desejo 
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de aprofundar sua formação, reconhecendo a necessidade de cursos específicos para 

aprimorar sua prática (Quadro 15). Esse movimento revela uma postura de aprendiz, 

característica essencial no processo de profissionalização docente. 

Quadro 15 - Síntese dos Eixos Temáticos da Entrevista (Professora D). 

Eixo Temático Descrição Exemplo de Fala da 
Professora D 

Trajetória e formação 
inicial 

Professora em início de carreira, 
sem experiência prévia em sala de 
aula ou com Metodologias Ativas. 

“É meu primeiro ano 
como professora… vi 

isso só um semestre na 
faculdade.” 

Compreensão sobre 
Metodologias Ativas 

Entende-as de forma geral como 
práticas que tornam o aluno mais 

participativo e autônomo; 
reconhece que pequenas 
mudanças já configuram 

Metodologias Ativas. 

“Sair da sala de aula já 
seria considerado.” 

Dificuldades encontradas Relaciona dificuldades 
principalmente à indisciplina dos 
alunos e ao curto tempo de aula, 

não à metodologia em si. 

“O problema não foi o 
projeto, mas a 

disciplina dos alunos.” 

Elementos positivos do 
projeto 

Destaca o interesse dos alunos e a 
saída a campo como momento de 

maior engajamento. 

“A saída foi uma virada 
de chave.” 

Condições institucionais 
e estruturais 

Aponta falta de espaço físico 
adequado e dificuldade para 

armazenar materiais; reconhece 
limites da estrutura escolar. 

“Os mapas iam para 
um lado e para o outro 

e acabavam 
quebrando.” 

Planejamento e 
participação na equipe 

Considera que teria sido mais fácil 
participar desde o início do projeto; 

reconhece a importância do 
planejamento coletivo. 

“Como peguei o bonde 
andando, teria sido 

diferente se eu tivesse 
começado junto.” 

Sugestões para 
aprimoramento 

Defende a necessidade de 
formações específicas em 

Metodologias Ativas para melhorar 
a atuação docente. 

“Acho que formação… 
formação na 

metodologia mesmo.” 

Organização: a autora (2025). 
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4.15 Seminário de Vivências dos Discentes 

O Seminário de Vivências dos Discentes, organizado pela professora de Língua 

Portuguesa em parceria com a pesquisadora e as demais docentes envolvidas no 

projeto, teve como objetivo possibilitar que os estudantes da turma experimental 

sistematizassem oralmente as aprendizagens construídas durante a saída a campo 

ao Manguezal do Molhe e ao longo do desenvolvimento do Projeto Interdisciplinar. A 

atividade integrou habilidades de oralidade previstas pela BNCC, favorecendo a 

comunicação, a argumentação e a escuta ativa em contexto real de apresentação. 

As falas apresentadas pelos grupos permitiram observar não apenas os 

conteúdos assimilados, mas também percepções sobre o trabalho colaborativo, a 

relação com o meio ambiente e a experiência de aprender fora da sala de aula. De 

modo geral, os estudantes demonstraram compreensão de que o manguezal é um 

ecossistema fundamental para o equilíbrio ambiental, marcado pelo encontro das 

águas doce e salgada, pela presença de espécies adaptadas, como caranguejos e 

aves, e pela função de “berçário da vida marinha”. Vários grupos mencionaram a 

importância das raízes aéreas, o papel do mangue na proteção contra enchentes e 

sua função como filtro natural, evidenciando a apropriação dos conteúdos de Ciências 

e Geografia. 

Os relatos também expressaram percepções sensoriais e emocionais da 

experiência. Os estudantes destacaram a beleza das paisagens, a observação de 

barcos e da vegetação característica, além do contato direto com animais e com 

aspectos da degradação ambiental. Alguns mencionaram o cansaço físico durante a 

trilha, mas, ainda assim, avaliaram positivamente a vivência, reconhecendo-a como 

oportunidade de conhecer elementos que antes tinham acesso apenas por imagens 

ou descrições. 

Outro eixo importante nas falas foi o trabalho em grupo. Os estudantes 

relataram avanços em habilidades socioemocionais, como colaboração, escuta e 

divisão de tarefas. Entretanto, também mencionaram desafios: desorganização 

interna dos grupos, ausência de colegas no momento das apresentações e 

sobrecarga de responsabilidades. Essas percepções evidenciam a relevância da 
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mediação dos docentes no acompanhamento dos grupos e no apoio ao 

desenvolvimento da autonomia estudantil — aspecto central em Metodologias Ativas. 

Os alunos que não participaram presencialmente da saída de campo também 

demonstraram aprendizagens significativas. A partir de pesquisas orientadas, relatos 

dos colegas e intervenções das professoras, reconstruíram a experiência e foram 

capazes de apresentar conteúdos pertinentes no seminário. Esse dado reforça a 

potencialidade das Metodologias Ativas de promover inclusão e múltiplas formas de 

acesso ao conhecimento. 

Além dos aspectos conceituais e procedimentais, emergiram reflexões éticas 

sobre preservação ambiental. Os estudantes destacaram a importância de não 

descartar lixo no mangue, respeitar plantas e animais e reconhecer a fragilidade do 

ecossistema diante das ações humanas. 

De forma geral, o Seminário de Vivências evidenciou que a proposta 

interdisciplinar contribuiu para o desenvolvimento de conhecimentos científicos, 

habilidades comunicativas e atitudes socioambientais. A atividade articular saberes de 

Geografia, Ciências, Língua Portuguesa e Artes, reforçando o protagonismo dos 

estudantes na reconstrução da experiência e revelando que o aprendizado se tornou 

mais significativo quando conectado ao território e às vivências concretas. 
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5 PRODUTO EDUCACIONAL 

 
Esta seção apresenta os produtos educacionais desenvolvidos no âmbito desta 

pesquisa, em consonância com os pressupostos do Mestrado Profissional em Ensino 

de Geografia em Rede Nacional (PROFGEO) e com as diretrizes da Área de Ensino 

da CAPES. Os produtos foram concebidos a partir das demandas identificadas no 

contexto escolar investigado, articulando fundamentos teóricos, práticas pedagógicas 

e a perspectiva da ABProj Interdisciplinares, com ênfase na Cultura Maker e no 

protagonismo discente. 

Como resultado do processo investigativo e interventivo, foram desenvolvidos 

dois produtos educacionais complementares: 

(i) uma cartilha pedagógica voltada à formação docente, com orientações 

teóricas e práticas para a implementação de Metodologias Ativas no 

ensino de Geografia; e 

(ii) o jogo pedagógico “Expedição Catarinense”, elaborado de forma 

colaborativa com os estudantes, como recurso didático para o ensino da 

Geografia Física de Santa Catarina. 

Ambos os produtos foram planejados, aplicados e avaliados no contexto do 

Centro Educacional Pedro Rizzi, no município de Itajaí (SC), dialogando diretamente 

com a prática docente da pesquisadora e com os objetivos da pesquisa. 

5.1 Produto Educacional 1 – Cartilha pedagógica para docentes (Apêndice G) 
 

5.1.1 Descrição do produto 

A cartilha pedagógica constitui-se como um material didático-formativo 

destinado a professores de Geografia e áreas afins, com o objetivo de subsidiar o 

planejamento e a implementação de práticas pedagógicas fundamentadas nas 

Metodologias Ativas, especialmente na ABProj Interdisciplinares. O material 

apresenta fundamentação teórica, orientações metodológicas e sugestões práticas 

voltadas ao cotidiano escolar, considerando os desafios enfrentados pelos docentes 

no desenvolvimento de propostas inovadoras de ensino. 

A cartilha foi organizada de modo a articular conceitos teóricos, exemplos 



107 
 

 

 
práticos e reflexões sobre a prática pedagógica, buscando dialogar com a realidade 

da Geografia escolar e com as exigências curriculares do Ensino Fundamental. 

5.1.2 Finalidade do produto 

 
A principal finalidade da cartilha é contribuir para a formação docente, 

oferecendo suporte teórico-metodológico para professores que desejam implementar 

práticas pedagógicas mais participativas, interdisciplinares e contextualizadas. O 

material busca auxiliar os docentes no planejamento de projetos, na organização das 

atividades e na compreensão do papel do professor como mediador do processo de 

ensino-aprendizagem. 

Além disso, a cartilha pretende estimular a reflexão crítica sobre as práticas 

tradicionais de ensino, incentivando a adoção de metodologias que promovam o 

protagonismo discente e a aprendizagem significativa. 

5.1.3 Justificativa para aplicação no ensino de Geografia 

 
A aplicação da cartilha no ensino de Geografia justifica-se pela necessidade de 

fortalecer práticas pedagógicas que articulem teoria e prática, aproximando os 

conteúdos escolares da realidade vivenciada pelos estudantes. No contexto da 

Geografia escolar, o uso de Metodologias Ativas possibilita trabalhar conceitos 

espaciais, ambientais e territoriais de forma mais dinâmica e significativa. 

Ao oferecer orientações específicas para o planejamento de projetos 

interdisciplinares, a cartilha contribui para a qualificação do trabalho docente e para a 

consolidação de uma educação geográfica crítica, alinhada às demandas 

contemporâneas da educação básica. 

5.1.4 Bases teóricas que sustentam a cartilha 
 

A cartilha fundamenta-se em autores que defendem a centralidade do 

estudante no processo educativo e a importância de práticas pedagógicas inovadoras. 

Nesse sentido, destacam-se as contribuições de Moran (2015) e Bacich e Moran 

(2018), que discutem o papel das Metodologias Ativas e da Aprendizagem Baseada 

em Projetos (ABProj) na promoção do protagonismo discente, da autonomia e da 

participação ativa dos estudantes na construção do conhecimento. 

No campo da Geografia escolar, o material dialoga com autores como Castellar 

(2016) e Cavalcanti (2013), que enfatizam a necessidade de práticas pedagógicas que 
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favoreçam a compreensão crítica do espaço geográfico e a formação de sujeitos 

capazes de interpretar as dinâmicas territoriais e atuar de forma consciente na 

sociedade. 

5.1.5 Contexto de aplicação 

 
A cartilha pedagógica foi elaborada a partir de um conjunto amplo de 

experiências pedagógicas desenvolvidas pela pesquisadora em diferentes contextos 

educacionais no município de Itajaí (SC), envolvendo estudantes da rede municipal, 

estadual e privada. Essas experiências contemplaram atividades e projetos realizados 

tanto no Ensino Fundamental quanto no Ensino Médio, permitindo a construção de um 

material ancorado em práticas diversificadas e em múltiplas realidades escolares. No 

âmbito desta pesquisa, a cartilha foi utilizada como material de apoio ao planejamento 

e à reflexão sobre as práticas pedagógicas adotadas no Centro Educacional Pedro 

Rizzi, contribuindo para a sistematização das experiências vivenciadas. O produto 

encontra-se publicado com ISBN nº 978-65-266-6221-2 e disponível em plataformas 

de publicação independente, o que amplia seu alcance, potencial de replicabilidade e 

contribuição para a formação docente. 

Esse produto encontra-se disponibilizado na íntegra no Apêndice G desta 

dissertação, bem como publicado com ISBN no Clube dos Autores e na UICLAP. 

5.2 Produto Educacional 2 – Jogo pedagógico Expedição Catarinense (Apêndice 
H) 

 
5.2.1 Descrição do jogo pedagógico 

 
O jogo pedagógico Expedição Catarinense foi desenvolvido como um recurso 

didático interdisciplinar voltado ao ensino da Geografia Física de Santa Catarina. Sua 

construção integrou os princípios da ABProj e da Cultura Maker, envolvendo os 

estudantes de forma ativa em todas as etapas do processo. 

As bases do tabuleiro foram previamente confeccionadas em MDF pela 

pesquisadora, utilizando o software Due Studio 4 e a cortadora a laser. Coube às 

equipes de estudantes a realização da pintura das bases, respeitando os elementos 

da Geografia Física de Santa Catarina previamente pesquisados. 



109 
 

 

 
Paralelamente, os alunos foram responsáveis pela elaboração das cartas de 

perguntas e das regras do jogo. Cada grupo produziu cinco cartas a partir de seus 

temas de pesquisa, totalizando trinta e cinco cartas no conjunto da turma. Com o apoio 

dos professores de Geografia, Língua Portuguesa, Ciências e Artes, o material 

produzido foi revisado, diagramado na plataforma Canva e encaminhado para 

impressão, resultando em sete exemplares completos do jogo. 

Os jogos foram utilizados pela própria turma em atividades pedagógicas e 

permanecem disponíveis como recurso didático para outras séries, ampliando o 

alcance do produto. Nesse processo, os estudantes atuaram como coautores, 

participando ativamente da pesquisa, da criação e da finalização do material. 

A Figura 24 apresenta registros do processo de produção do jogo pedagógico 

Expedição Catarinense, com destaque para a pintura das bases em MDF e a 

elaboração coletiva das cartas e regras. 

Figura 24 - Produção do jogo pedagógico Expedição Catarinense: alunos realizando a 
pintura da base em MDF e a elaboração das cartas e regras em equipe. 

Fonte: Registro da pesquisadora (2025). 
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5.2.2 Finalidade pedagógica do jogo 

 
O jogo Expedição Catarinense tem como finalidade principal favorecer a 

aprendizagem significativa dos conteúdos de Geografia Física de Santa Catarina, por 

meio de uma abordagem lúdica, interdisciplinar e participativa. O recurso busca 

consolidar conceitos trabalhados em sala de aula, estimular o raciocínio geográfico e 

promover a interação entre os estudantes. 

Ao integrar diferentes áreas do conhecimento e valorizar a autoria discente, o 

jogo contribui para o desenvolvimento de habilidades cognitivas, sociais e 

comunicativas, fortalecendo o protagonismo dos alunos no processo de 

aprendizagem. 

5.2.3 Justificativa para aplicação no ensino de Geografia 

 
A utilização do jogo pedagógico no ensino de Geografia justifica-se pelo 

potencial das metodologias lúdicas em promover o engajamento dos estudantes e 

facilitar a compreensão de conteúdos complexos. No contexto da Geografia escolar, 

o jogo possibilita trabalhar conceitos espaciais e ambientais de forma contextualizada, 

favorecendo a articulação entre teoria e prática. 

Além disso, o Expedição Catarinense configura-se como um produto replicável, 

podendo ser adaptado para diferentes contextos escolares e conteúdos geográficos, 

ampliando suas possibilidades de uso pedagógico. 

5.2.4 Bases teóricas que sustentam o jogo 

 
O jogo fundamenta-se nos princípios das Metodologias Ativas e da 

Aprendizagem Baseada em Projetos (ABProj), conforme discutido por Moran (2015) 

e Bacich e Moran (2018), que destacam a importância da participação ativa dos 

estudantes na construção do conhecimento, estimulando a autonomia, a colaboração 

e o desenvolvimento de habilidades investigativas. 

No campo da Geografia escolar, o jogo articula-se às contribuições de Castellar 

(2016) e Cavalcanti (2013), que enfatizam a importância de práticas pedagógicas que 

promovam a compreensão crítica do espaço geográfico e a formação cidadã, 

possibilitando que os estudantes interpretem as dinâmicas espaciais e reflitam sobre 

sua realidade. 
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5.2.5 Contexto de aplicação e validação 

 
O jogo pedagógico Expedição Catarinense foi aplicado no Centro Educacional 

Pedro Rizzi, com turmas do 7º ano do Ensino Fundamental, integrando as atividades 

desenvolvidas na pesquisa. Após sua aplicação, o produto foi avaliado de forma 

positiva pelos estudantes e pelos professores envolvidos, consolidando-se como um 

recurso pedagógico eficaz e motivador. 

Além de seu uso pela turma experimental, o jogo permaneceu disponível no 

acervo da escola, sendo utilizado por outras turmas, o que reforça seu caráter 

replicável e sua relevância para o contexto escolar. 

As cartas que compõem o jogo podem ser acessadas na íntegra no link: 

https://www.canva.com/design/DAG0pyGQW2w/ro4UIk0YhWf-wk2w1NQLHg/edit, 

acesso em: 02 set. 2025 pela autora. Versões completas das cartas encontram-se 

também no Apêndice H desta dissertação. 

5.2.6 Preparação do arquivo para corte em máquina a laser 

Para a produção das peças do jogo Expedição Catarinense, utilizou-se uma 

máquina de corte a laser. Esse equipamento permite cortar e gravar materiais como 

MDF, acrílico ou papelão por meio de um feixe de laser controlado por computador. Para 

que o corte seja realizado corretamente, é necessário preparar previamente o arquivo 

digital que será enviado à máquina. 

A seguir apresenta-se um procedimento simplificado que permite a preparação do 

arquivo para corte, possibilitando que outros professores ou interessados reproduzam o 

processo. 

Etapa 1 – Criação ou organização do desenho das peças 

Inicialmente, é necessário elaborar o desenho das peças do jogo em um software 

de edição vetorial, como Inkscape, Corel DRAW ou Illustrator. 

• Criar um novo arquivo no programa de edição gráfica. 

• Definir o tamanho da área de trabalho de acordo com as dimensões do material 

que será utilizado na máquina de corte. 

• Desenhar as formas das peças do jogo (cartas, fichas, marcadores ou tabuleiros) 

utilizando ferramentas de formas geométricas ou linhas. 

https://www.canva.com/design/DAG0pyGQW2w/ro4UIk0YhWf-wk2w1NQLHg/edit
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• Garantir que todos os elementos que serão cortados estejam representados por 

linhas vetoriais e não por imagens rasterizadas. 

Essa etapa é importante porque as máquinas de corte a laser interpretam linhas 

vetoriais como trajetórias de corte. 

Etapa 2 – Definição das linhas de corte e gravação 

Após a criação das peças, é necessário organizar o arquivo para que a máquina 

consiga distinguir o que deve ser cortado e o que deve ser apenas gravado. 

• Definir uma cor específica para as linhas de corte (por exemplo, vermelho). 

• Utilizar outra cor para elementos que serão apenas gravados na superfície do 

material (por exemplo, preto ou azul). 

• Ajustar a espessura das linhas de corte para valores muito finos (geralmente entre 

0,01 mm e 0,02 mm), o que indica ao software da máquina que se trata de um 

caminho de corte. 

Essa diferenciação permite que o software da máquina identifique diferentes 

operações durante o processo. 

Etapa 3 – Organização das peças na área de corte 

Com as peças já desenhadas, é necessário organizá-las na área de trabalho de 

forma eficiente. 

• Posicionar todas as peças dentro dos limites do tamanho da chapa de material 

que será utilizada. 

• Manter um pequeno espaço entre as peças para evitar sobreposição ou falhas no 

corte. 

• Agrupar elementos que pertencem à mesma peça, caso necessário. 

Essa organização contribui para o melhor aproveitamento do material e evita 

desperdícios. 

Etapa 4 – Exportação do arquivo 

Depois de finalizada a organização das peças, o arquivo deve ser exportado em 

um formato compatível com o software da máquina de corte. 

• Salvar o arquivo no formato vetorial, como SVG, DXF ou AI, dependendo do 

software utilizado pela máquina. 
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• Verificar se todas as linhas permanecem vetoriais após a exportação. 

Etapa 5 – Importação no software da máquina de corte 

Na etapa seguinte, o arquivo é aberto no software que controla a máquina de corte 

a laser (por exemplo, LightBurn ou RDWorks). 

• Importar o arquivo previamente exportado. 

• Verificar se todas as linhas e elementos foram reconhecidos corretamente. 

• Associar cada cor de linha a uma configuração de operação (corte ou gravação). 

Etapa 6 – Configuração dos parâmetros de corte 

Após importar o arquivo, é necessário configurar os parâmetros da máquina. 

• Definir a potência do laser. 

• Ajustar a velocidade de corte. 

• Selecionar o número de passagens do laser, caso necessário. 

Esses parâmetros variam de acordo com o tipo e a espessura do material 

utilizado. 

Etapa 7 – Execução do corte 

Por fim, o arquivo é enviado para a máquina para realização do corte. 

• Posicionar a chapa de material na área de trabalho da máquina. 

• Ajustar o foco do laser. 

• Iniciar o processo de corte a partir do software de controle. 

Após a finalização do processo, as peças podem ser retiradas e utilizadas na 

montagem do jogo. 

A descrição desse procedimento busca facilitar a reprodução do processo por 

outros docentes interessados em desenvolver materiais didáticos utilizando tecnologias 

de fabricação digital, ampliando as possibilidades de produção de recursos pedagógicos 

no ensino de Geografia. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Esta pesquisa teve como objetivo compreender as potencialidades da ABProj 

Interdisciplinares para o ensino de Geografia Escolar, com ênfase na Geografia Física 

de Santa Catarina, articulando Metodologias Ativas e elementos da Cultura Maker no 

contexto do Ensino Fundamental. Partindo de inquietações oriundas da prática 

docente da pesquisadora, o estudo buscou aproximar a sala de aula da reflexão 

acadêmica, tomando a escola como espaço legítimo de produção de conhecimento e 

investigação pedagógica. 

No Capítulo 1 – Introdução, foram apresentados o contexto, a problemática e 

os objetivos da pesquisa, destacando-se a necessidade de superar práticas 

pedagógicas centradas na repetição e na transmissão de conteúdos, em favor de 

propostas que favoreçam o protagonismo discente, a interdisciplinaridade e a 

aprendizagem significativa. A questão norteadora — como a ABProj pode contribuir 

para a Geografia Escolar? — orientou todo o percurso investigativo. 

O Referencial Teórico (Capítulo 2) fundamentou-se majoritariamente no campo 

da Geografia Escolar, dialogando com autores que defendem o ensino de Geografia 

como prática formativa crítica, contextualizada e socialmente comprometida. Esse 

diálogo foi articulado às contribuições das Metodologias Ativas e da ABProj, 

compreendidas não como técnicas isoladas, mas como estratégias pedagógicas 

capazes de potencializar a leitura do mundo, a compreensão das dinâmicas 

socioespaciais e a construção do pensamento espacial crítico. 

No Capítulo 3 – Metodologia, delineou-se o percurso investigativo, 

caracterizado por uma abordagem qualitativa, com elementos quantitativos 

complementares. A pesquisa envolveu docentes e discentes do Centro Educacional 

Pedro Rizzi, em Itajaí (SC), por meio da aplicação de uma sequência didática 

interdisciplinar, da produção de materiais pedagógicos e da utilização de instrumentos 

avaliativos diversificados. A metodologia adotada mostrou-se coerente com os 

objetivos propostos, permitindo analisar tanto os processos de ensino-aprendizagem 

quanto as percepções dos sujeitos envolvidos. 

A Análise dos Dados, Resultados e Discussões (Capítulo 4) evidenciou que a 
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ABProj Interdisciplinares contribuiu para ampliar o engajamento dos estudantes, 

favorecer a compreensão dos conteúdos de Geografia Física e fortalecer o trabalho 

colaborativo entre docentes. A turma experimental demonstrou maior envolvimento 

nas atividades propostas, especialmente nas etapas de pesquisa, produção das 

maquetes tridimensionais, elaboração do jogo pedagógico Expedição Catarinense e 

construção do livreto Field Goods. Esses achados indicam que a articulação entre 

teoria e prática, associada ao uso de Metodologias Ativas, favorece aprendizagens 

mais significativas no contexto da Geografia Escolar. 

No Capítulo 5 – Produto Educacional, foram apresentados os dois produtos 

desenvolvidos no âmbito da pesquisa: a cartilha pedagógica voltada à formação 

docente e o jogo pedagógico Expedição Catarinense. Ambos se configuram como 

materiais didáticos replicáveis, fundamentados teoricamente e construídos a partir de 

experiências reais no contexto escolar. O produto educacional reafirma o caráter 

aplicado da pesquisa, em consonância com os pressupostos do Mestrado Profissional. 

No que se refere ao primeiro objetivo específico, que consistiu em analisar os 

fundamentos teóricos e práticos das Metodologias Ativas, especialmente da ABProj 

Interdisciplinares no ensino de Geografia, os resultados da pesquisa evidenciaram 

que tais abordagens apresentam sólida sustentação conceitual no campo da 

Geografia Escolar. O diálogo entre teoria e prática permitiu compreender que a ABProj 

constitui uma perspectiva pedagógica alinhada à formação do pensamento espacial 

crítico, à contextualização dos conteúdos e à valorização do protagonismo discente. 

Em relação ao segundo objetivo específico, que envolveu planejar, aplicar e 

avaliar uma sequência didática interdisciplinar sobre a Geografia Física de Santa 

Catarina, utilizando recursos da Cultura Maker, verificou-se que a proposta 

pedagógica favoreceu maior envolvimento dos estudantes e ampliou as possibilidades 

de compreensão dos conteúdos geográficos. As atividades práticas e investigativas 

mostraram-se relevantes para a construção de aprendizagens mais significativas, 

evidenciando o potencial da articulação entre experimentação, colaboração e reflexão. 

Quanto ao terceiro objetivo específico, voltado ao diagnóstico dos desafios 

enfrentados pelos docentes, os dados revelaram que a implementação de 
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Metodologias Ativas envolve entraves estruturais, institucionais e formativos. Foram 

identificadas dificuldades relacionadas ao tempo de planejamento, à organização 

curricular, à articulação interdisciplinar e à segurança metodológica. Esses achados 

reforçam a necessidade de investimentos em formação continuada e suporte 

institucional. 

No que concerne ao quarto objetivo específico, que buscou compreender as 

percepções e experiências dos estudantes, observou-se que os discentes da turma 

experimental demonstraram maior participação, interesse e engajamento nas 

atividades propostas. Os dados indicam que os estudantes associaram as práticas 

pedagógicas inovadoras à ampliação do interesse e à melhoria da compreensão dos 

conteúdos, ainda que tenham sido identificados desafios relacionados ao trabalho 

colaborativo. 

Por fim, em atendimento ao quinto objetivo específico, destaca-se que a cartilha 

pedagógica desenvolvida constitui uma contribuição aplicada para a formação 

docente, oferecendo suporte teórico-metodológico para a implementação de 

Metodologias Ativas no contexto escolar. O produto educacional foi construído a partir 

das necessidades identificadas ao longo da pesquisa, reafirmando o caráter 

interventivo do estudo. 

Como limitações da pesquisa, destacam-se fatores como o tempo restrito para 

aplicação da proposta, a rotatividade estudantil e os desafios estruturais enfrentados 

pela escola. Tais aspectos não invalidam os resultados obtidos, mas evidenciam a 

complexidade do cotidiano escolar e a necessidade de condições institucionais 

favoráveis à consolidação de práticas pedagógicas inovadoras. 

Diante do percurso realizado, a pesquisa contribui para o campo da Geografia 

Educacional ao evidenciar que práticas pedagógicas fundamentadas na ABProj 

Interdisciplinares e na Cultura Maker favorecem a construção de aprendizagens mais 

significativas, críticas e contextualizadas. Além disso, reafirma-se a escola como 

espaço legítimo de produção de conhecimento e o professor como sujeito pesquisador 

de sua própria prática. 

Como desdobramento, sugere-se que estudos futuros ampliem a aplicação da 
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proposta em diferentes contextos escolares, bem como aprofundem investigações 

acerca da interdisciplinaridade no ensino de Geografia, considerando múltiplas 

escalas, linguagens e tecnologias. 

Assim, este estudo reforça que a ABProj, quando ancorada na Geografia 

Escolar e nas vivências docentes, constitui-se como uma possibilidade concreta de 

qualificação do ensino, promovendo uma educação geográfica crítica, significativa e 

socialmente comprometida. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DOCENTE SOBRE AS METODOLOGIAS ATIVAS 

E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NA ESCOLA 

Este questionário tem como objetivo compreender a utilização e as percepções dos 
professores sobre as metodologias ativas. Responda cada pergunta selecionando a 
opção que melhor reflete sua experiência. Quando indicado, você pode marcar mais 
de uma alternativa. Em caso de respostas "outros", utilize o espaço para especificar. 

 
Seção 1 – Dados Demográficos 
1. Qual é a sua área de atuação? 
a) Ciências Exatas 
b) Ciências Humanas 
c) Linguagens 
d) Biológicas 
e) Outra (especifique):   

 
2. Quantos anos de experiência você possui na docência? 
a) Menos de 5 anos 
b) 5 a 10 anos 
c) 11 a 20 anos 
d) Mais de 20 anos 

 
3. Em qual nível de ensino você atua? 
a) Educação Infantil 
b) Ensino Fundamental 
c) Ensino Médio 
d) Ensino Superior 
e) Educação de Jovens e Adultos (EJA) 
f) Outro (especifique):   

 
Seção 2 – Uso e Percepção sobre Metodologias Ativas 

 
4. Você já ouviu falar sobre Metodologias Ativas? 
a) Sim, utilizo regularmente em minhas aulas. 
b) Sim, tenho conhecimento, mas utilizei recentemente. 
c) Sim, mas nunca apliquei em sala de aula. 
d) Não, nunca ouvi falar. 

 
5. Com que frequência você utiliza Metodologias Ativas em suas aulas? 
a) Em todas as aulas. 
b) Frequentemente, mas não em todos. 
c) Ocasionalmente, apenas em atividades específicas. 
d) Nunca utilizei. 

 
6. Quais das seguintes Metodologias Ativas você já aplicou? 
(Marque todas as que se aplicam ou, se preferir, indique a principal) 
a) ABProj (ABP) 
b) Sala de Aula Invertida 
c) Gamificação 
d) Ensino Híbrido 
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e) Nenhuma das opções acima 
f) Outros (especifique):   

 
7. Quais são as principais dificuldades que você encontra para aplicar 
Metodologias Ativas? 
(Marque todas as que se aplicam) 
a) Falta de tempo para planejamento 
b) Falta de recursos tecnológicos ou materiais 
c) Resistência dos alunos 
d) Falta de formação e capacitação 
e) Outros (específicos):   

 
8. Na sua opinião, qual é o principal benefício das Metodologias Ativas? 
a) Maior engajamento dos alunos 
b) Melhora no aprendizado e na retenção do conteúdo 
c) Desenvolvimento de habilidades socioemocionais 
d) Nenhum benefício significativo 

 
9. Você já recebeu alguma formação sobre Metodologias Ativas? 
a) Sim, em cursos ou formações externas 
b) Sim, em capacitações promovidas pela escola 
c) Não, mas tenho interesse em aprender mais 
d) Não, e não tenho interesse 

 
10. Quais recursos você utiliza para implementar Metodologias Ativas? 
(Marque todas as que se aplicam) 
a) Tecnologias digitais (aplicativos, plataformas educacionais, etc.) 
b) Materiais manipuláveis e jogos educativos 
c) Projetos interdisciplinares e trabalhos em grupo 
d) Nenhum recurso específico 
e) Outros (especifique):   

 
11. Como você avalia o impacto das metodologias ativas na aprendizagem dos 
alunos? 
a) Muito positivo 
b) Moderadamente positivo 
c) Neutro, sem grandes impactos 
d) Negativo, causa dificuldades na aprendizagem 

 
12. Você considera que os alunos se envolvem mais quando as Metodologias 
Ativas são utilizadas? 
a) Sim, percebo maior engajamento e participação 
b) Sim, mas apenas em algumas atividades específicas 
c) Não, os alunos preferem aulas tradicionais 
d) Não percebo diferença significativa 

 
13. Você acredita que a escola poderia oferecer mais suporte para a 
implementação das Metodologias Ativas? 
a) Sim, com mais formações para os professores 
b) Sim, com mais recursos tecnológicos e materiais 
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c) Sim, com um planejamento institucional voltado para essa abordagem 
d) Não, o suporte já é suficiente 

 
14. Espaço para comentários: 
Caso deseje, utilize o espaço abaixo para compartilhar suas experiências, desafios, 
angústias ou sugestões relacionadas à utilização de Metodologias Ativas em sala de 
aula. 

 

 

 

 

 
QUESTIONÁRIO PÓS-IMPLEMENTAÇÃO DAS METODOLOGIAS ATIVAS 

Este questionário tem como objetivo avaliar sua percepção sobre a aplicação das 
metodologias ativas após a experiência do projeto. Suas respostas contribuem para 
uma análise dos desafios, impactos e possibilidades dessa abordagem no ensino. 
Agradecemos sua participação! 

 
Seção 1 – Identificação das Mudanças na Prática Docente 
1. Após a aplicação do projeto, sua percepção sobre Metodologias Ativas mudou? 
a) Sim, passei a ter uma visão mais positiva e pretendo utilizá-las com mais 

frequência. 
b) Sim, mas ainda tenho dúvidas sobre sua efetividade em determinadas situações. 
c) Não, minha percepção continua a mesma. 
d) Não, passei a ter uma visão mais crítica e me sinto menos inclinado(a) a utilizá- 

las. 

2. Com que frequência você pretende usar Metodologias Ativas em suas aulas 
após essa experiência? 
a) Em todas as aulas. 
b) Frequentemente, mas não em todos. 
c) Ocasionalmente, apenas em atividades específicas. 
d) Não pretendo utilizar. 

 
3. Após a experiência do projeto, quais Metodologias Ativas você considera mais 
eficazes para o seu contexto de ensino? 
(Marque todas as que se aplicam) 

☐ ABProj (ABP). 

☐ Sala de Aula Invertida. 

☐ Gamificação. 

☐ Ensino Híbrido. 

☐ Nenhuma das opções acima. 

☐ Outros (especificar):   
 

4. Você observou mudanças no seu planejamento pedagógico após a aplicação 
do projeto? 
a) Sim, passei a incluir atividades mais interativas e participativas. 
b) Sim, mas apenas em alguns momentos específicos. 
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c) Não, meu planejamento continua o mesmo. 
d) Não, passei a evitar atividades que exijam muito tempo de preparação. 

 
Seção 2 – Impacto na Aprendizagem dos Alunos 
5. Como você avalia os impactos das atividades ativas na aprendizagem dos 
alunos após essa experiência? 
a) Muito positivo, os alunos demonstraram maior compreensão e envolvimento. 
b) Moderadamente positivo, obteve avanços, mas também desafios. 
c) Neutro, não houve mudanças significativas. 
d) Negativo, houve dificuldades na assimilação do conteúdo. 

 
6. Os alunos tiveram maior engajamento e participação nas atividades propostas? 
a) Sim, de forma evidente. 
b) Sim, mas apenas com algumas estratégias específicas. 
c) Não percebi mudanças significativas. 
d) Não, os alunos demonstraram resistência às metodologias ativas. 

 
7. Quais desafios os alunos enfrentam ao participar das Metodologias Ativas? 
(Marque todas as que se aplicam) 

☐ Dificuldade em se adaptar a uma nova forma de aprender. 

☐ Falta de autonomia e organização para realizar as atividades. 

☐ Resistência inicial, mas depois houve adaptação. 

☐ Nenhum desafio significativo foi adicionado. 
 

Seção 3 – Condições e Suporte Institucional 
8. Após a experiência do projeto, quais foram as principais dificuldades para 
implementar as Metodologias Ativas? 
(Marque todas as que se aplicam) 

☐ Falta de tempo para planejamento. 

☐ Falta de recursos tecnológicos ou materiais. 

☐ Dificuldade na avaliação dos alunos. 

☐ Resistência dos alunos à nova abordagem. 

☐ Falta de formação e capacitação. 

☐ Não há nenhuma dificuldade significativa. 
 

9. Você considera que a escola ofereceu suporte suficiente para a implementação 
das Metodologias Ativas? 
a) Sim, houve apoio adequado. 
b) Parcialmente, mas há necessidade de mais formações e recursos. 
c) Não, sinto falta de mais suporte para planejamento e execução. 

 
10. Quais aspectos poderiam ser melhorados para facilitar a aplicação das 
Metodologias Ativas no futuro? 
(Marque todas as que se aplicam) 

☐ Mais tempo para planejamento e desenvolvimento de atividades. 

☐ Maior investimento em tecnologias e materiais didáticos. 

☐ Formação continuada sobre Metodologias Ativas. 

☐ Maior envolvimento da equipe pedagógica na implementação dessas práticas. 
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☐ Nenhuma melhoria necessária. 
 

Seção 4 – Considerações Finais 
11. Após essa experiência, você se sente mais preparado(a) para utilizar 
Metodologias Ativas em sua prática docente? 
a) Sim, totalmente preparado(a). 
b) Sim, mas ainda preciso de mais formação e apoio. 
c) Não tenho certeza, preciso de mais tempo para avaliar os resultados. 
d) Não, sinto que essa abordagem não se encaixa na minha prática. 

 
12. Caso queira, utilize o espaço abaixo para compartilhar suas reflexões, desafios 
e sugestões sobre a aplicação das Metodologias Ativas no ensino: 
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APÊNDICE B – ROTEIRO DE ENTREVISTA REALIZADA COM OS DOCENTES 

 
Esta entrevista tem como propósito aprofundar a compreensão sobre a experiência 
dos professores com Metodologias Ativas, considerando suas percepções antes, 
durante e após a implementação do projeto. As respostas contribuem para a análise 
dos desafios, impactos e potencialidades dessa abordagem no ensino. 

 
1. Identificação do Docente 
Nesta seção, coletaremos informações profissionais relevantes, sem necessidade de 
identificação nominal. 
Qual é a sua área de ensino e quanto tempo você atua como docente? 
Você possui alguma formação específica ou capacitação em Metodologias Ativas? Se 
sim, qual? 
Antes do projeto, como você avalia seu conhecimento e preparação para utilizar 
Metodologias Ativas em sala de aula? 

 
2. Experiência com Metodologias Ativas 
Como você descreveria sua experiência com Metodologias Ativas antes e depois do 
projeto? Houve alguma mudança na sua percepção ou abordagem? 
Quais Metodologias Ativas você já utilizou antes do projeto? Você experimentou 
alguma nova metodologia após a implementação do projeto? 
O que motivou ou incentivou você a utilizar Metodologias Ativas em sua prática 
docente? 

3. Impacto na Prática Docente 
Após a implementação do projeto, quais mudanças você observará em sua forma de 
planejado e condução das aulas? 
Na sua percepção, quais foram os principais impactos das Metodologias Ativas no 
engajamento e na aprendizagem dos alunos? 
Houve alguma estratégia que foi destacada como mais eficaz ou que causou um 
impacto positivo inesperado? 

 
4. Desafios e Dificuldades 
Durante a implementação das Metodologias Ativas, quais foram os maiores desafios 
que você enfrentou? 
Você notou alguma resistência por parte dos alunos? Se sim, como lidou com essa 
situação? 
Você resiste ou dificuldades entre seus colegas professores ou na gestão escolar em 
relação à aplicação dessas metodologias? 

 
5. Apoio e Recursos 
Você considera que a escola oferece suporte adequado para a aplicação das 
metodologias ativas? Se sim, de que forma? Se não, quais melhorias serão 
necessárias? 
Quais tipos de suporte, infraestrutura ou recursos seriam essenciais para facilitar e 
ampliar o uso dessas metodologias na sala de aula? 
Que tipos de formações e ou capacitações sobre Metodologias Ativas você considera 
mais relevantes para você e seus colegas? 
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6. Reflexões e Sugestões 
Você acredita que o uso de Metodologias Ativas contribui para a melhoria da qualidade 
do ensino? Por quê? 
Gostaria de sugerir uma mudança ou melhoria na implementação das Metodologias 
Ativas na escola, o que seria? 
Você poderia compartilhar alguma experiência marcante ou significativa que tenha 
tido ao utilizar Metodologias Ativas? 

 
7. Considerações Finais 
Há algum outro ponto que você gostaria de destacar ou alguma sugestão que gostaria 
de acrescentar sobre o tema? 
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO SOBRE AS OPINIÕES DOS ESTUDANTES 
SOBRE AS ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS REALIZADAS NA ESCOLA - TURMA 
EXPERIMENTAL E CONTROLE TURMA EXPERIMENTAL 

 
Este questionário tem como propósito coletar suas percepções sobre as metodologias 
utilizadas em sala de aula, especialmente as Metodologias Ativas. Suas respostas 
contribuirão para a melhoria das práticas pedagógicas na escola. 
Instruções: Leia atentamente cada pergunta e marque a alternativa que melhor 
representa sua opinião. 
1. Você já ouviu falar sobre Metodologias Ativas em sala de aula? 
a) Sim, e sei como funcionam. 
b) Sim, mas não sei exatamente o que são. 
c) Não, nunca ouvi falar. 

2. Com que frequência suas aulas utilizam atividades diferentes das explicações 
tradicionais? 
a) Sempre. 
b) Frequentemente. 
c) Raramente. 
d) Nunca. 

 
3. Quais dessas atividades você já realizou em aula? (Marque a que acontece com 
mais frequência) 
a) Trabalhos em grupo e projetos interdisciplinares. 
b) Jogos educativos e desafios interativos. 
c) Uso de tecnologia, como vídeos, aplicativos ou plataformas digitais. 
d) Nenhuma das opções acima. 

 
4. Você se sente mais motivado quando participa de atividades diferentes da aula 
tradicional? 
a) Sim, me sinto muito mais envolvido. 
b) Sim, mas depende da atividade. 
c) Não vejo diferença. 
d) Não gosto dessas atividades. 

 
5. Em sua opinião, as metodologias ativas ajudam a compreender melhor os 
conteúdos? 
a) Sim, aprendo de forma mais fácil e prática. 
b) Sim, mas às vezes prefiro aulas expositivas. 
c) Não, prefiro o método tradicional. 
d) Não vejo diferença na aprendizagem. 

 
6. Como você avalia sua participação nas atividades que utilizam Metodologias 
Ativas? 
a) Participo ativamente e gosto dessas atividades. 
b) Participo, mas nem sempre me sinto confortável. 
c) Prefiro apenas observar, sem muita participação. 
d) Não gosto de participar dessas atividades. 

 
7. Você sente que os professores estão abertos a ouvir as opiniões dos alunos sobre 
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os métodos de ensino? 
a) Sim, sempre nos perguntam sobre as atividades. 
b) Sim, mas nem sempre consideram nossas sugestões. 
c) Raramente perguntam nossa opinião. 
d) Nunca perguntam. 

 
8. O que mais dificulta sua participação em atividades com Metodologias Ativas? 
a) Falta de interesse nos temas abordados. 
b) Dificuldade de trabalhar em grupo. 
c) Falta de recursos ou estrutura adequada na escola. 
d) Nada, gosto e participo ativamente. 

 
9. Você gostaria que mais aulas utilizassem Metodologias Ativas? 
a) Sim, acho que deixam o aprendizado mais interessante. 
b) Sim, mas com algumas mudanças para melhorar. 
c) Não, prefiro aulas expositivas. 
d) Não vejo diferença entre os métodos. 

 
10. Caso queira, utilize o espaço abaixo para escrever sua opinião sobre as atividades 
diferenciadas e metodologias ativas aplicadas em sala de aula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
TURMA CONTROLE 

 
Este questionário tem como finalidade entender como você percebe as estratégias 
pedagógicas utilizadas em suas aulas. Suas respostas contribuirão para uma análise 
comparativa entre diferentes abordagens de ensino na escola. 
Instruções: 
● Responda com sinceridade. 
● Marque a alternativa que melhor representa sua opinião. 

 
Seção 1. Conhecimento sobre Metodologias Ativas 
1. Você já ouviu falar sobre Metodologias Ativas em sala de aula? 
a) Sim, e sei como funcionam. 
b) Sim, mas não sei exatamente o que são. 
c) Não, nunca ouvi falar. 

 
Seção 2. Frequência e Tipos de Atividades em Sala 
2. Com que frequência suas aulas utilizam atividades diferentes das explicações 
tradicionais do professor? 
a) Sempre. 
b) Frequentemente. 
c) Ocasionalmente. 



131 
 

 

 
d) Raramente ou nunca. 

 
3. Quais dessas atividades você já realizou em aula? (Marque a que ocorre com 
mais frequência) 
a) Trabalhos em grupo e projetos interdisciplinares. 
b) Jogos educativos e desafios interativos. 
c) Uso de tecnologia, como vídeos, aplicativos ou plataformas digitais. 
d) Nenhuma das opções acima. 

 
Seção 3. Motivação e Engajamento 
4. Você se sente motivado(a) durante as aulas tradicionais, baseadas na 
exposição do conteúdo pelo professor? 
a) Sim, me sinto muito envolvido(a). 
b) Sim, mas apenas quando o tema me interessa. 
c) Não vejo diferença na minha motivação. 
d) Não, me sinto pouco envolvido(a). 

 
5. Em sua opinião, as aulas tradicionais ajudam a compreender melhor os 
conteúdos? 
a) Sim, aprendo bem com esse formato. 
b) Sim, mas sinto falta de atividades mais interativas. 
c) Não, tenho dificuldade em aprender apenas ouvindo. 
d) Não vejo diferença na minha aprendizagem. 

 
6. Como você avalia sua participação nas aulas tradicionais? 
a) Participo ativamente, faço perguntas e interajo. 
b) Participo quando o professor pede. 
c) Prefiro apenas observar, sem muita participação. 
d) Não gosto de participar das aulas. 

 
Seção 4. Reflexão sobre Alternativas no Ensino 
7. Você sente que os professores estão abertos a ouvir as opiniões dos alunos 
sobre os métodos de ensino? 
a) Sim, sempre perguntam e ajustam as aulas conforme as sugestões. 
b) Sim, mas nem sempre consideram nossas sugestões. 
c) Raramente perguntam nossa opinião. 
d) Nunca perguntam. 

 
8. O que mais dificulta sua participação nas atividades realizadas em sala de 
aula? 
a) Falta de interesse nos temas abordados. 
b) Dificuldade de concentração durante a explicação. 
c) Poucas oportunidades para interagir e participar. 
d) Nada, gosto e participo ativamente. 

 
9. Você gostaria que suas aulas incluíssem mais atividades interativas e 
dinâmicas? 
a) Sim, acho que tornariam o aprendizado mais interessante. 
b) Sim, mas com algumas mudanças para melhorar. 
c) Não, prefiro aulas expositivas. 
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d) Não vejo diferença entre os métodos. 

 
Seção 5. Espaço para Opiniões 
10. Caso queira, utilize o espaço abaixo para escrever sua opinião sobre as 
estratégias pedagógicas utilizadas em suas aulas e sugerir melhorias 
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APÊNDICE D - TERMO DE ASSENTIMENTO DO MENOR 

 
Título da Pesquisa: ABProj Interdisciplinares no Ensino Fundamental: A Cultura Maker 
no Processo de Ensino-Aprendizagem de Geografia Física de Santa Catarina. 
Pesquisador Responsável e Orientador: Maurício Rizzatti (UFPel) 
Mestranda: Miria Gomes Coelho 
Instituição: Instituto Federal Catarinense – Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu 
– Mestrado Profissional em Ensino de Geografia em Rede Nacional 

 
Termo de Assentimento para Participação em Pesquisa 
Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada “ABProj 
Interdisciplinares no Ensino Fundamental: A Cultura Maker no Processo de Ensino- 
Aprendizagem de Geografia Física de Santa Catarina”. A sua participação foi 
autorizada pelos seus pais ou responsáveis legais. 
Esta pesquisa tem como objetivo compreender os desafios e as potencialidades do 
uso das Metodologias Ativas no ensino de Geografia, com ênfase na ABProj 
interdisciplinares e na Cultura Maker. Para isso, serão analisadas as experiências de 
estudantes e professores durante o desenvolvimento de atividades didáticas no 
Centro Educacional Pedro Rizzi, localizado em Itajaí/SC. 
Os(as) estudantes participantes da pesquisa têm entre 12 e 14 anos de idade. A 
participação é voluntária: você não é obrigado(a) a participar, e poderá desistir a 
qualquer momento, sem sofrer qualquer prejuízo ou penalização. 

 
O que será feito? 
As atividades ocorrerão no Centro Educacional Pedro Rizzi e incluirão ações didáticas 
interativas, como realização de pesquisas, produção de materiais pedagógicos (jogos, 
maquetes em 3D, folders), trabalhos em grupo voltados à exploração do relevo e da 
geografia física de Santa Catarina, resposta a questionários sobre sua experiência e 
participação em apresentações e reflexões sobre o processo de aprendizagem. Serão 
utilizados materiais diversos, como impressoras 3D, papel, MDF, jogos e mapas. 
Embora o uso desses materiais seja considerado seguro, há a possibilidade de 
pequenos incidentes, como cortes leves com papel ou contato com cola. Caso ocorra 
qualquer situação inesperada, você poderá entrar em contato com a professora- 
pesquisadora, Mestranda Miria Gomes Coelho, pelo telefone (47) 99233-5085. 
Entre os benefícios da participação, destacam-se a dinamização das aulas, o estímulo 
à criatividade e ao trabalho em equipe, além da possibilidade de aprimoramento do 
ensino de Geografia no contexto escolar. 
As informações obtidas durante a pesquisa serão mantidas em sigilo. Somente os 
pesquisadores terão acesso aos dados, e nenhuma informação que possa identificá- 
lo(a) será divulgada. Os resultados da pesquisa poderão ser publicados em artigos 
acadêmicos e apresentados em eventos científicos, sempre garantindo o anonimato 
dos(as) participantes. 
Se houver qualquer dúvida, você poderá conversar com a pesquisadora Miria Gomes 
Coelho, utilizando o contato informado acima. 

Declaração de Assentimento 
Eu,  , aceito participar da 
pesquisa “ABProj Interdisciplinares no Ensino Fundamental: A Cultura Maker no 
Processo de Ensino-Aprendizagem de Geografia Física de Santa Catarina”, que tem 
como objetivo compreender os desafios e as potencialidades do uso das Metodologias 
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Ativas no ensino de Geografia, com ênfase na ABProj interdisciplinares e na Cultura 
Maker. 
Declaro que compreendi os possíveis riscos e benefícios relacionados à minha 
participação. Sei que posso aceitar ou recusar participar da pesquisa, bem como 
desistir a qualquer momento, sem qualquer tipo de penalização. Todas as minhas 
dúvidas foram esclarecidas, e meus responsáveis legais autorizaram minha 
participação. 
Recebi uma cópia deste Termo de Assentimento, li atentamente e concordo em 
participar da pesquisa. 

 
Itajaí/SC,    de  de 2025. 

 
 

 

Assinatura do(a) menor Assinatura do(a) pesquisador(a) 
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APÊNDICE E - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – 
RESPONSÁVEIS 

 
 
 

Pesquisador responsável: Dr. Maurício Rizzatti 
Instituição: Universidade Federal de Pelotas/RS 
Endereço: Instituto de Ciências Humanas - Rua Coronel Alberto Rosa, 154, Sala 116 
- LACEG, Centro, Pelotas, RS, CEP 96010-770. 
Telefone (aceito ligação a cobrar e contato via WhatsApp): 47 992335085 

 

 
Concordo em participar do estudo “ABProj Interdisciplinares no Ensino Fundamental: 
A Cultura Maker no Processo de Ensino-Aprendizagem de Geografia Física de Santa 
Catarina”. Estou ciente de que estou sendo convidado a participar voluntariamente do 
mesmo. 

PROCEDIMENTOS: Fui devidamente informado(a) de que o objetivo geral da 
pesquisa é compreender os desafios e as potencialidades do uso das Metodologias 
Ativas no ensino de Geografia, com ênfase na ABProj interdisciplinares e na Cultura 
Maker. Os dados obtidos serão mantidos em sigilo e utilizados exclusivamente para 
fins acadêmico-científicos. Estou ciente de que a participação da criança ou 
adolescente que sou responsável envolverá a realização de atividades didáticas 
interativas no Centro Educacional Pedro Rizzi, em Itajaí/SC, incluindo: 
desenvolvimento de pesquisas, produção de materiais didáticos (como jogos, 
maquetes em 3D e folders), trabalhos em grupo voltados à exploração do relevo e da 
geografia física de Santa Catarina, além do preenchimento de questionários sobre a 
experiência e participação em momentos de apresentação e reflexão sobre a 
aprendizagem. Para essas atividades, serão utilizados recursos como impressoras 
3D, papel, MDF, jogos e mapas. 

RISCOS E POSSÍVEIS REAÇÕES: De acordo com a Resolução nº 466, de 12 de 
dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde, toda pesquisa envolvendo seres 
humanos pode apresentar riscos, ainda que mínimos. Neste estudo, os riscos são 
considerados baixos, restringindo-se a eventuais incidentes leves, como pequenos 
cortes com papel ou contato com materiais como cola, tendo em vista que se trata de 
uma abordagem pedagógica em ambiente escolar. Caso ocorra qualquer 
intercorrência, os(as) participantes poderão entrar em contato com os responsáveis 
pela pesquisa, cujos dados de contato foram previamente fornecidos. 

 
BENEFÍCIOS: A participação nesta pesquisa poderá proporcionar benefícios indiretos 
aos(às) estudantes, como a dinamização do processo de ensino-aprendizagem, o 
estímulo à criatividade e ao trabalho colaborativo, e a construção de um conhecimento 
mais significativo. Os resultados obtidos também poderão contribuir para o 
aprimoramento das metodologias de ensino de Geografia, com impacto positivo na 
prática pedagógica. 

 
PARTICIPAÇÃO VOLUNTÁRIA: Estou ciente de que a participação da criança ou 
adolescente que sou responsável é totalmente voluntária e que, a qualquer momento, 
ele(a) poderá desistir de participar da pesquisa, sem que isso implique qualquer 
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prejuízo de ordem acadêmica, pessoal ou institucional. 

 
DESPESAS: Fui informado(a) de que não haverá quaisquer custos para a 
participação, tampouco compensações financeiras, uma vez que esta é uma pesquisa 
de caráter exclusivamente educacional e científico. 
CONFIDENCIALIDADE: A identidade do(a) participante será preservada em todas as 
etapas da pesquisa. Os dados coletados serão tratados de forma confidencial, e os 
resultados divulgados de maneira agregada, sem identificação individual dos(as) 
participantes. 
CONSENTIMENTO: Recebi todas as informações necessárias sobre a pesquisa, as 
quais estão claramente descritas neste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
Fui atendido(a) pelos(as) pesquisadores(as), que esclareceram todas as dúvidas de 
forma satisfatória. Assim, autorizo a participação da criança ou adolescente que sou 
responsável nesta pesquisa. Este documento será assinado por mim e arquivado junto 
à instituição responsável pelo estudo. 
Nome  do  representante  legal:   
Identidade:  

 
ASSINATURA:  DATA:   / 
    / 2025 
DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE DO INVESTIGADOR: Expliquei a 
natureza, objetivos, riscos e benefícios deste estudo. Coloquei-me à disposição para 
perguntas e as respondi em sua totalidade. O participante compreendeu minha 
explicação e aceitou, sem imposições, assinar este consentimento. Tenho como 
compromisso utilizar os dados e o material coletado para a publicação de relatórios e 
artigos científicos referentes a essa pesquisa. Se o participante tiver alguma 
consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, pode entrar em contato com o 
Comitê de Ética em Pesquisa da ESEF/UFPel – Rua Luís de Camões, 625 – CEP: 
96055-630 - Pelotas/RS; Telefone:(53)3284-4332 
ASSINATURA DO PESQUISADOR RESPONSÁVEL: 
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APÊNDICE F - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – 
DOCENTES 

 
Pesquisador responsável: Dr. Maurício Rizzatti 
Instituição: Universidade Federal de Pelotas/RS 
Endereço: Instituto de Ciências Humanas - Rua Coronel Alberto Rosa, 154, Sala 116 
- LACEG, Centro, Pelotas, RS, CEP 96010-770. 
Telefone (aceito ligação a cobrar e contato via WhatsApp): 47 992335085 

 
 

Eu,  , 
professor(a) do Centro Educacional Pedro Rizzi, declaro que fui devidamente 
informado(a) e estou ciente de que estou sendo convidado(a) a participar, de forma 
voluntária, da pesquisa intitulada “ABProj Interdisciplinares no Ensino Fundamental: A 
Cultura Maker no Processo de Ensino-Aprendizagem de Geografia Física de Santa 
Catarina”. O objetivo deste estudo é compreender as potencialidades da ABProj 
interdisciplinares e da Cultura Maker como estratégias facilitadoras no processo de 
ensino-aprendizagem da Geografia Física de Santa Catarina. Para tanto, serão 
analisadas as percepções dos(as) docentes acerca do uso das Metodologias Ativas 
antes, durante e após sua implementação. 

 
PROCEDIMENTOS: A pesquisa consistirá na aplicação de questionários e na 
realização de entrevistas com os(as) professores(as) participantes. Os instrumentos 
de coleta abordarão a experiência docente com Metodologias Ativas, incluindo os 
desafios enfrentados, os impactos observados e as possibilidades de aprimoramento 
no ensino de Geografia. O tempo estimado para o preenchimento dos questionários é 
de aproximadamente 20 minutos, enquanto as entrevistas terão duração média de 30 
a 40 minutos. Além disso, participarei de uma capacitação para uso de Metodologias 
Ativas, ferramentas e softwares da sala Maker, bem como atuarei de diferentes 
momentos da sequência didática sobre a Geografia Física de Santa Catarina. 

 
RISCOS E POSSÍVEIS REAÇÕES: Conforme a Resolução nº 466, de 12 de 
dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde, toda pesquisa envolvendo seres 
humanos implica riscos em diferentes níveis. No presente estudo, os riscos são 
mínimos, restringindo-se ao possível desconforto em responder às perguntas e à 
exposição de opiniões pessoais. Ressaltamos, contudo, que todas as informações 
fornecidas serão tratadas com sigilo e utilizadas exclusivamente para fins acadêmicos 
e científicos. 

 
BENEFÍCIOS: A participação nesta pesquisa poderá contribuir para o avanço do 
conhecimento sobre o uso de Metodologias Ativas no ensino de Geografia, bem como 
para a melhoria das práticas pedagógicas no contexto escolar. Os resultados obtidos 
poderão subsidiar a elaboração de materiais didáticos e estratégias de formação 
continuada voltadas aos(às) docentes. 

PARTICIPAÇÃO VOLUNTÁRIA: Estou ciente de que minha participação nesta 
pesquisa é inteiramente voluntária, podendo ser interrompida a qualquer momento, 
sem prejuízo de qualquer natureza. 

DESPESAS: Não haverá quaisquer custos associados à participação nesta pesquisa, 
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tampouco compensações financeiras. 
CONFIDENCIALIDADE: Tenho ciência de que minha identidade será preservada em 
todas as fases do estudo. Os dados coletados serão utilizados de forma anônima, de 
modo a garantir a confidencialidade das informações e o respeito à privacidade 
dos(as) participantes. 

 
CONSENTIMENTO: Recebi explicações claras e suficientes sobre os objetivos, 
procedimentos, riscos e benefícios da pesquisa, conforme descrito neste Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. Todas as minhas dúvidas foram devidamente 
esclarecidas pelos(as) pesquisadores(as), os(as) quais permanecerão disponíveis 
para novos esclarecimentos durante todas as etapas do estudo. Assim, declaro meu 
consentimento para participar da pesquisa em questão. Este termo será assinado por 
mim e arquivado pela instituição responsável. 

 
Nome  do participante:   

Identidade/CPF:   

ASSINATURA: DATA:  /  / 2025 

DECLARAÇÃO  DE  RESPONSABILIDADE  DO  INVESTIGADOR:  Expliquei  a 
natureza, objetivos, riscos e benefícios deste estudo. Coloquei-me à disposição para 
perguntas e as respondi em sua totalidade. O participante compreendeu minha 
explicação e aceitou, sem imposições, assinar este consentimento. Tenho como 
compromisso utilizar os dados e o material coletado para a publicação de relatórios e 
artigos científicos referentes a essa pesquisa. Se o participante tiver alguma 
consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, pode entrar em contato com o 
Comitê de Ética em Pesquisa da ESEF/UFPel – Rua Luís de Camões, 625 – CEP: 
96055-630 - Pelotas/RS; Telefone:(53)3284-4332. 

 
ASSINATURA DO PESQUISADOR RESPONSÁVEL: 
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APÊNDICE G – PRODUTO EDUCACIONAL 1 – CARTILHA PEDAGÓGICA PARA 
DOCENTES 

 

 

 
Disponível em: https://doi.org/10.5281/zenodo.19737139  

 

https://doi.org/10.5281/zenodo.19737139
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APÊNDICE H – PRODUTO EDUCACIONAL 2 – JOGO PEDAGÓGICO EXPEDIÇÃO 
CATARINENSE 

 

 

 

 
Link para acesso as cartas: https://1drv.ms/b/c/baa870710fa429e7/IQA- 
h03bzqvxTrsTD27Vzm-TARYcuGmCPdH0OzDY_Bmn4wM?e=2vG5c3 

https://1drv.ms/b/c/baa870710fa429e7/IQA-h03bzqvxTrsTD27Vzm-TARYcuGmCPdH0OzDY_Bmn4wM?e=2vG5c3
https://1drv.ms/b/c/baa870710fa429e7/IQA-h03bzqvxTrsTD27Vzm-TARYcuGmCPdH0OzDY_Bmn4wM?e=2vG5c3
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REGRAS DO JOGO 

 



142 
 

 

 
ARQUIVO DA BASE DO JOGO 
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ANEXO A – TERMO DE ANUÊNCIA INSTITUCIONAL 

 

 



144 
 

 
 

 

 




